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ACTOS  DO PUDER LXECDTIVO

Ministerio da Justiça e Nego cios
Interiores
REC'TIFICAÇXO

Os cidadãos nomeados por decreto de 22
do julho findo para os postos de capitão do
3° esquadrão do 87 6 regimento de ca.vallaria
e tenente quarte.-mcstre do 6° batalhão de
infantaria da Guarda Nacional da comarca
da c pitai do Estado do Rio Grande do Sul
chamam-so João Antonio Sicali e Henrique
Waldemar Ritter o não João Sicoli e \Voa-
demar llonriwie Ritter, c ,mo foi publicado
no Mario Official de 25 do mesmo mez.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Corn rnercio

Por decretos de 10 do moz corrente e car-
tas-patentes foi concedido privilegio de in-
venção, pelo prazo do 15 annos, resalvando
o Governo os direitos de terceiro e a sua re-
sponsabilidade quanto á novidade c utilidade
das respectivas invenções, aos seguintes pe-
ticiona.rios, representados pelos seus pro-
curadores Leclerc & Comp., brazileiros,
agentes do privilegies e domiciliados nesta
capital:

N. 5.816, Axel Mins Latiras Lasse°, di-
namarquez, industrial, domiciliado em Fre-
deriksberg, Dinamarca, para «um n ,vo pro-
cesso de arrolhar garrafas ou artigos ana-
logos, por meio de capsulas, o apparelho
para esse fim»:

N. 5.817, Johan Stumpf, allomão, pro-
fessor, domiciliado em Berlim, Allemanha,
para «um novo system de distribuição para
inachinas a vapor reversivoiss -

N. 5.818, Weisztiog Irmãos. 'firma brazi-
leira, negociante o industrial, estabelecida
em S. Paola, capital do Estado do mesmo
nome, para «um processo para se applioar
uma camada adequada á impressão titilo-
graphica sobro chapas do Niro, ou de me-

Angustas Rosenberg, subdito
taN» . 5.819,l; 

britannico, engenheiro, domiciliado em Lon-
dres, Inglaterra, para «um novo processo
para o deposito de metaes sobre suporficies
metallic is»;	 •

N. 5.820, James Scott Tumor o Arthur
Wellesley Maxwell, subditos britannicos, in-
dustriaes, domic liados em Londres, Ingla-
terra, para «aperfeiçoamento no methodo
de preparação e tratamento da massa de
banibil e do materlas congeneres para brita-
qucal-a»

N. 5.821, Gecrge Harrison Shefileld e Ja-
mes Deni Twinberrow, subditos britanni-
cos, engenheiro .; civis, domiciliado= cio Loa-
. re, Liglaterra, para «aperfeiçoamento cm
kg :ai p ira material rodante de estradas de
ferro

N. 5.822, United Shoe Machinery Compiny
of South, America, nort.3-arnerieana, indus-
trial, estabelecido, era Portlatt: (Maine), Es-
tadas Unidos da America do Norte, o ces-
sionaria do Andrew Eppler, domiciliado em
Boston ('Tasso-li usetts) na mesma Republica,
para caperfoiçoameatos em ma,chinas do
coser calçado».

— Por outro de 11 e carta-patmte n. 5.823
foi egualmcnte concedido privilegio do in-
venção, pelo dito prazo o sob as mesmas con-
diçõ fs, a Ma lel Mi_rcos F . .ire do A _aliar,
bra:dleiro, commercianto. domiciliado nesta
capital, para «um novo prato de tiro ao vôo,
intitulado Perdigoto, para as sociedades
smtivas do tiro de caça».

SECRETrIA DE  NSTADO

Ministerio da Jus"ça e Negocios
Interiores

Expediente de 13 de setembro de 1009

D:RECTORIA DO INTERIOR

Communicou•so ao Ministerio da Fazenda
que o Dr. Miguel da Silva Pereira, lento da
Faculdade do Medicina do 'o de Janeiro, o
qual se a( a em commissão deste ministe-
rio, n..alium outro ven...:mento percebe além
do de seu cargo.

— Declarou-sé ao delegado fiscal do Go-
ver mo junto a) Externato do Gymnasio Mi-

noiro que, de accôrdo com o art. 152 do Co'
digo de Ensino nos exames da PI época sd
entra a materia dada ; outrosim, chamou-se
a attenção do mesmo delegado para o dis-
posto no aviso de 10 de julho do 1908 relati-
vamente ás provas do lingua dos exames de
promoção.

— Providenciou-se afim do que, satisfoitas
as exigoacias regulamentares, seja o menor
Mauro Brochado admittido como alumno in-
tern ) gratuito no Collegio D. Viçoso, na pri-
meira vaga que se der.

— solicitou•se ao governador do Estado
do Amazonas que dè ou mando dar passe ao
Dr. Lourival Muniz, nomeado por uortaria.
do 11 do corrente, delegadonscal da Governo
da União junto ao Gyinnasio Amazonense.

— Remettou-se ao delegado fiscal do The-
souro Federal no Estado do Amazonas a por-
taria de 11 do corrente que concedeu dous
metes de licença ao Dr. José Jorge Carva-
lhal, delegado fiscal do Governo junto ao
Gymnasio Amazonense.

Requerimentos despachados

Manoel Ramos, pedindo ceraidão.—Dirija.
so ao Dr. chefe de policia. do Distrieto Fe-
deral,

Mariano de Souza Falcão, polindo se lho
permitia fozor na PI Opoca exame do ditas
cadeiras ile l anuo do curso pharmaceutico
e cai 2" tu las as do 2°.— Indeferido.

Expediente de 13 de setembro de 1909

DIRECTCRIA DA JUSTIÇA

Accusou-se o recebimento do avise do Mi-
aisterio das Mações Exteriores de 31 do
mez findo, no qual coininiteica que as roga-
toria,s eiveis ou commerciaes dirigidas pelas
autoridades brazilekas ás justiças da Ingla-
terra podem ser enviadas por via diploma-
tica, visto ter sido revogado, pelo Supremo
Tribunal daquelle paiz a pratica soguid i de
serem taes COMMiSsõe3 alli recebidas poi
via particular, de conformidade com as dis-
posições do acto de 29 de julho de 1856.

— Remetteram-se:
Ao Ministerio das Relações Extoriores,

afim do ser encaminhada a seu destino, a.
carta rogatoria expedida pelo juiz munici-
pal do commercio da comarca da capital do
Estado do Amazonas ás justiças de Portugal,
a requerimento do Dr. Leonidas I3enicio de
Mello, para citação de D. Maria José de
Sotto Maior ;

Ao juiz da 8' protoria, afim de ser infor.
mula, a carta em que João Francisco Duarte
podo providencias contra o facto de conti-
nuar proso depois de haver cumprido a pena
a que foi condemuado pelo mesmo juizo.

Requerimentos despachados

Rachareis Edmundo do Miranda Jordão
Fri.i...6co	 itebello Mendes, pedindo
autorização para elaboraçZo do uma obra
que teria por objecto a pu..,cação da legis-
lação federal o dos Estados.—A legislação
da Republica é propriedade da União e se
acha exposta á venda, sendo o produoto
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▪ Tecadado como parte intriorante da renda
publica. O Governo não "niale permittir nem
-transigir nesse particular, autorizando a,
quem (m ar que seja a inserção em livros da
X0fer ida le.,' . s l ação, com intuitos industriaas.
' Barthclomeu da Silva Li na cabo da Força
"Policial, pedindo averbação dia ser viço._
Deferido, 1,a iiiinformidade do aviso expedido
Lesta data ao commandante.

Dia 14

A'itiri g011-se o coronel comm andante su-
rporior interino da Guarda Nacional no Es-
tado de Alagoas a conceder guia de mu-
(lança para , a 'comarca de Nictheroy. no
Estado do Rio de Janeiro, onde pretendo

•fixar resblenaia, ao allares da 3' companhia
do 73° batahão de infantaria da mesma
indicia Oscar Pinhein, da comarca de Paulo
Alfonso, no referido Estado.

Concedeu-se, um anno do licença, para
tratar do negocios de seu interesse onde lhe
convier, ao major aggregado da Guarda
Nacional nest t capital Raul Candido Fi-
cheiro,

Transmitiu-se ao general ~mandante
da Foiça Policial, para os devidos atreitas,
copia do aviso em que o Sr. ministro da
Guerra, communica, haver o Sr. Presidenta
da Republica determinado que fossem elo-
giados o commandanta, seu estadc-maior,
°filei:tos e praç is que comptizeram a brigada
dessa terça que tomou parto na formatara
de 7 do corrente.

Requerimento despachado

Augusto Casar Aivão,. tenente da Força
Policial, pedindo urna • certidão. — Trans-
mittiu-se o requerimento ao commandanto,
para tomar na consideração que merecer.

Expeliente de 13 de setembra de 1909

• toancronia DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Minister:o da Faz .anda
os seguinte; pagamentos roi Th3souro Fe-.	 _
deral:

De 2022100, folha, relativa a agosto
findo, do pessoal empregado nas obras do
Instituto Oswaldo Cruz;

De 1:c3G25o, f ilha do pesoaal das • obras
do Hospital Paula Candido,re:ativa a agosto
findo;

De 3:072, folhas, relativas a agosto findo,
do pessoal contractado e do assistente do
Instituto Oswaldo Cruz;

Da 121, foll a, relativa a agosto findo, do
pessoal empregado nos trabalho 3 de repara-
ção da grande orgão do Instituto Nacional
de MIL,h..;

De 39.;:, ind'mnização ao porteir) do I°
TribUll:11 do Jury p r despezas miudas por
elle pagas em agosto tinzo;

Do 41$3;;D, trabalhos saudados executados
em agosto ultimo nas cocheiras doa animaes
ao serviço doa carros da Repartição de Po-
licia;

De 17150), forneaimentos feitos, nos me-
zes de :unho e julho unimos, á Directoria
Geral ao Saude • Publica para a estação da
vista do Parto;

.De 47.;500, indemnização ao porteiro do
Institato Nacional de Musica por despezas
de prompto pagamento per ello effectuadas
em agosto findo.

—ounsultou-sa o parecer do Tribunal- de
Contas sobre a abertura dos seguintes ore-
ditos:

De 39:775$. para pagamento das ajudas
de custo e subsioios que, na qualidade do
deputado federal pelo Estado do Rio Grande
do • Sul, deixou de 'receber Dr. Joaquim
Franci ,co de Asa:s Braz I ;

De 4274 para pagamento a Joaquim
Gonçatrea Ramos, Alexandre Stockler Pinto

de Menezes e Josil de Mello Carvalho Mitniz
Freire, na razão de 1:425;; a cada uni, de
subsidio que deixaram de receber, de 16 de
outubro a 3 do novembro da 1831, na qua-
lidade do membros do Congresso Naaional.

Re fi tterinient o demachal o

De Fanando Abott. por sau procurador,
pedindo pagameato de ajudas de custo que
deixou de rerelL'X Dl qualidade de depu-
tado Oaderal pelo Estado do Riu Grarrle do
Sul.—Prove os precedentes que atle,-Ia.

Expeliente de 14 de setembro do 1909

DIP.ECTORLA GERAI. DE SAUDE PUBLICA.

Accustram-se os recabiments:
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Brazil, do officio n. 3.978, de 13 do cor-
rente ;

Ao inspactar de saade dos portas do Es-
tado ilo Espirito Sant a , do officio n. 49, de.4
do corrente.

— Solicitaram-se providench9:
Ao director da Estrada. de Ferro Contrai

do Braz I. no sentido de ser substituida por
outra. sairia, CM igual percurso, it oader.
neta de pas .. es de 1" cicsse n. 5.015. que se
acha esgotail.i, pertenci:Mo ao nspoctor sa-
lidado Dr . Samuel Esnaty, destacado' na
9a delegacia do sande

Ao direct w oaral dt contabili•I ida deste
ministeria, para (pio seja indenuolado o
portairo desta repartição, Antoiro Par, ira
de Abreu, da, quantia de 113Gao que iles-
pendeu com as des ,arizai de primamo p iga-
mento da portaria, durante o mez ite agosto
tt:tiMO.

— Communient-sa, ao ju'a, de dirata presi-
dento da 15" sessão do 1° Tribunal da .hry
que os Drs. Adolphr Ilerbestar Pereira e Au-
tonio Pedro- Pimento', fuaccionarios desta.
repartição, já estão seiontos de que fortm
sorteados para serve como jurados na
mesma sessw.

—Ramatteram-sa ao directar da Este via
de Fera) Central do lirazil os laudos iie
amua( da validez de João de Oliveira, Avena,
TheodOrO Ferreira da. Silva e IlenriqUe Er-
nesto da, silva Chave;.

Requeriment is despachados

Josi3 Stockin eyor (4° (iistricto).—Queira
comparecer i secçío de Mgr:aliaria.

Adriano Viairt Barros (3 0 districto).—
Serao e mcedidos 00 dias.

Lucindit loa Vieira (5" districto).—Serão
conc atidos oo

Manoel Aatonio 13arre : 1*as (5° dbtricto).—
Serão e ince lid s 69 dias.

Josa Gonçalves Borges (5° distrieto).—
Queira. compareeer á secção de engenharia.

Antonio Bastos Ribeiro (5' districto).—
Não palie ser a toma ido.

Jose Soares ataviei (5° oistr'eto).—Appro-
vada noa termas da inflam:Iça°.

Francisco Pereira das Imo , (6' districto).
—Será relavada a mult I.

Antonio Mara], de Ara ijo 5 istricto ).—
Será. relevada a multa.

Jacanto alawlarino (6° lisiricto).—Queira
comparece á se,cção de engenharia

Barão de Itapa,..;ipo (8' districto).—Não
púcle ser a.iprava la.

G. Faria tqz . Ct'unp. 1:80 districto) --Será
relevada a multa.	 .

Victorina Moreira do Cerqneira 8° dis-
tricto).—Não pOde ser attendido.

Alfredo 1) as da Silva (9' istricto). —Serão
concedidos t O dias.

A ffrnso Mendes Soares (d° cPstricto).—Fica
adiada a metida..

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por actos de 14 do corrente:
Foram concedidos 30 dias de licança, para

tratamaato de surte, c ou os ven•zonentua
a que tiver direito, ao insoector da Esmla.
Q tinzo de Novembro Ernesto FrAre e no-
meado para substituil-o ¡to erina.mento o
cidadão Francisco Jose da Co,tao

Por outros de 15 do corrente:
Foram transferidos os commiasa,rina de
classe João Evangelista de Miranda, do

20° (I stricto para o 150, e, desta para.
aplano, Amonio de Souza Figueiredo.

Ministerio da Fazenda
Por titu'o de 24 de agosto findo. foi no-

meado Mario Nogueira da Cruz para o lo-
gar de porteiro da A Vandega de Maraahão.

—Por outro de 1, foi nomeado Francisco
Bruno do Rasario para o lo gar da :ollector
das rendas federaes c.n Corumb,i, no Est ida
de Goyaz, seado e oaerado desse cargo Cae-
tano Fletira' de, Amolam, visto ter optado
por outro emprego.

Dire:tarla do Expediente do Thesouro
Fe:letal

1? •31it	 despoch,dos

Pela 5 . ministro :	 •
Companaia ViiieãO Geral da Bailia, pa !in-

do isenção de direitos.— Provê ter sido feita
a matricida

EmprCZa do Navagaç -io B thiana, pedindo
peamissão para que os saus vaaore, possam
embarcar e dosem]) trear mercadorias que
conduzirem sobre a ponto metallica da Al-
fandaga tIO trá minister:o já au-
torizou a providencia roJiamada.

Rubel) do Li na Bittanc mrt, p:w.rma can-
tic pialindo para praticar no taboraturio
Nacianal do Analy.es.—Indaferido.

!,;.!ti t C azta, Almaiii 1,, pedia lo paramento
da 1:10: go par serviço de installaçã do
ea,mpainlits elactriczts na. D rectoria das
Rendas — . Pa rue-se.

companhia- dirazileira de Lact'cinioo pe-
dindo que pJla Recebedoria, se prosooa in-
formações sobre o pagamento de solto .'alit-
tivo ao sal raiinado.— oirija-se á Recebedo-
ria dia Rio.

Proença S.-, Gouvèa, pedindo canrellanannta
do terna de responsabilidade.—Diroam-sa
á AI aadega do Natal.

Anreli Figueirodo, Alindo isenção do
diroitos para dóus pianós.-Dirija se á AI-
fandega do Rio.

camara, Municipal da -Ma de Itadna pe-
dindo isenção de direitos para mater.al do
aly i.stecialeato agtri, —.(equeira por in-
terna:À:o da Delegacia Fiscal em Mins Ge-
raes

Ar.hur Fráies da Mcdta polindo enfrega.
do soa diploma de pharmaceutico.—Entre-
guo-se um limite recibo.

Augus to Ribeiro. polindo recon,ideração
do despirdio negando-lho l icença p tia ven-
der estainpiihas.—Concedo a licença.

Ministerio da Fazenda—Rio de Janeiro, 15
de setembro de 11,09—Circular n. 27.

Teu lo este ministerio verificado em va,-;
rios precatorios que a co itt feita, em juizo
não .wrrespoado precisamente ao disposto
na ;entença, sena que di.4 . o hoves,earcurado
em soas embaraos ts representantes da Fa-
zenda que funecionarant noa respectivo;
processos. e convindo evitar-se a reprodu-
cç rto •Ie , se facto, do qual reaulta ficar a fa-
zenda obrigada ao paartineato . de quantias
a que não foi realmente condemnada,, rocem-
meado aos Srs. procuradores da Republica
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1,7, mais escrupuloso exame das contas nos
•processos em que func.-tonarem por parte da
Fazenda, alia de verificarem não só a exa-
ctidão arithmotica das mesmas contas mas

•tatnbem a sua perfeita conformidade com o
dispositix o das sentenças. —Leopollo de Bu-
lhões.

r. J. A. Toeetno Bireeto, sub-lirector
da Directoria de V.:4p ,dierate:

Tendo em attenção 03 serviços que duran-
te vo zse auseneht foram prestados pelo
le escripturario desta repartição Fran-
cise) Teixeira de Lira o Oliveira, vosso sub-
stituto, resolvo elogio.1-o pelo desempenho
dado aos mesmos serviços. com o maior
ze!o, dedicação e intelligencia, satisfazendo
41e prompto todas as exigencias desta dire-
ctora e os interesses das partes : o que
scientificareis ao dito escripteira,rio, detor-

i nardo a tra.nseripcilo desta em seus assen-
lamentos. —Alfredo R. Voldeturo,

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia .1;:", de setembro de 1902

Sr. miniaro d t. Guerra:
N. ao—ian respost i ao vosso avio n. 365.

tio 21', de junho ultimo. rometro-vos, 1).11a os
fins convenientes, a inclusa relação dos pra-
deos existentas nas fazendas Sapopemb c, e
Ge•icinó ; ficando assim satisfeita a solici-
tação constante do mesmo aviso.

Reitero-vos es mons protestos de elevada
estima O consideração.

N. í0—De posso do aviso n. 483. de 9 de
:agosto ultimo, em que esse ministerio, tendo

vista o requerimento em que D. Joanne
de Mendonçt Moura pede lhe seja expedido
titulo do divida dos venrimentos não rece-
bidos por seu finado marido, o E tenente do
Exercito Loja d Silva conto, eommunica
terem irop,irtmlo e n 63$:357 os a:Ilididos
Telle . 111`11tuP, transinitto-.vos, por cópia, a
informação peada a reepeito pela Dire-
ctoria de contabilidade do Thesouro.

Reitero-vos os meas protestos de elevada
estima e consideração.

N. el—Transmittindo o incluso processo
cariado. entre outros, com o olicio da a?,

Jogaria Fiscal em Pernambuco 11.4;, de ie de
janeiro do armo passado, reativo a divida
de e £ereicios findos de que é credora D. Can-
deia Jacintha de Medeiros Costa, viuva do
general , reformado Antonio Francisco da
Costa. rogo vos digneis informar si foi inter-
r con!'orme ai lega a interessada, a
pie ...evite:ai em que incorreu a mesma 4.11-

vida, visto não possuir o Thesouro elemen-
tos que o habilitem a fazer tal verificação.

Reitero-vos os meus protesto de elevada
estima e consideração.

— Sr. min stro cta Viação e Ob:as Pu-
:

1(9—Pora, que se possa resolver sobre
tapedicão do titulo do vencimento do in-

actividade do estafeta de 1 classe da Repar-
tição Geral dos Telegrahos Manoel Corraa
da, silva, aposentado por decreto de IS de
julho do armo passado, conforme consta do
processo transmittido com o vosso aviso
n . 44. de 31 de julho ultimo, Toe° vós
digneis informar si a inspecção de mude,
effectuada em 2e de fevereiro de 1908, o foi
por tres medico% visto não FO saber si o
medirei director tombem fez parte da junta

b?rn assim providenciar para que
sejam devidamente selados os documentos
que, incluso, vos devolvo.
• Reitero-vos OS meus protestos de elevada
esiimive consideração.

N. 170—Devolvendo-vos o incluso processo,
a-que se , refere o: aviso, desse. min•sterio
n. 932,de 27 de abril ultimo,reletivo ã divida
4tr em-releio finde i na importando; de , 9 -$,

.eaue é credor o estafeta dos correios do mi-

nisterio, Vonancio Rodrigues de Oliveira,
rogo vos digneis de providenciar para que o
mesmo processo sei t iniciado na Delegacia
Fiscal do Thesoaro Federal naquello Estado,
de lia-Ardo com o parecer da Directoria do
Contabilidade do mesmo Thesouro, con-
stante do dito processo.

Reitero-vos 03 meus protestcs de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Justiça • NegociOs
dores

N. 134 — Relativamente ao vosso aviso
n. 2.901, de 10 de julho ultimo, tratando
da entrega das chaves do predio n. 1 da
rua dos Ourives, em que funccionou a. Poly-
clinica Geral do Rio de Janeiro, peço vos di-
gneis providenciar para que sejam presta-
dos .t este ministerro os esclarecimentos a
que se refere o excerpto da informação do
engenheiro zelailor dos proprios nacicnaes,
que junto vos remetto, por cópia.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 135—Devolvendo vos o incluso pro-
cesso, encaminhado, entre outros, com o
aviso desse miuisterio n. 3.415, de 10 de
agosto proximo findo, relativo á divida do
exereicio findo, na importancia de 2$5f)0, de
questão credores os Srs.P. Bareellos & Comp.,
rogo vos digneis de providenciar no sentido
de ser feita na referida divida a &coza do
7$ a que se refere o parecer. da Directoria
de Contabilidade do Thesouro Federal con-
stante do mesmo processo.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

N. 133— Devolvendo-vos o incluso pro-
cesso, encaminhado, entro outros, com o
aviso desse ministerio n. 3.415, de 10
de agosto proximo findo, relativo á di-
vida de exereicio lindo, n3 importando. de
8i6$127, de que é credor o Dr. Joaquim Can-
deio )1a. Costa. Senna, rogo vos digneis do
p rovidenc i ar para que o mesmo processo
seja remettido á Delegacia Fiscal do The-
souro Federal em Minas Gemes, afim do
que naquella repartição seja elle inicia.dc.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

N. 137— Devolvendo-vos o incluso pra-
eezso, encaminhado, entro outros, com o
aviso desse ministerio n. 3.915, de 10 de
agosto prosimo findo, relativo et divida do
exercido findo, na importancia de 115$, de
que se diz crer! w Liberato Luta de Freitas,
'eg) vos digneis de providenciar no sentido

de ser salada a duvida suggerida no parecer
da Directoria de Contabilidade do Thesouro
Feleral const ode do mesmo processo.

Reitero-vos os meus prowstos do elevada
estima o consideração.

N. 138—Devolvendo-vos o incluso processo,
encaminhado, entro outros, com o aviso
desse ministerio n. 3.415, de 10 do agosto
proximo findo, relat i vo á divida de exerci-
do (Indo, na importancia 223.655. de
que é •reilor o Dr. Octavio Ilamilton Tava-
res Barreto, rogo vos digneis de providon-
c;ar no sentido do ser feita a correcção in-
dicada no parecer da Directoria de Contabi-
lidade do Thesouro Federal, constante do
mesmo processo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Marinha:
N. 7J—Para que esse ministerio se. digne

do pronunciar-se a respeito, remetto-vos o
incluso processo, encaminhado com o oficio
da Delegacia Fis.al do Thesouro Federal no
Amazonas n. 115, de 12 de junho do anno
passado, relativo ao requerimento em que
Booth & Comp., agentes naquelle Estado
da The lioo!h Steamship •Company, Limded,
roclainam: contra o aoto da inspeetoria . da
Alfandega do mesmo Estado prohrbindo que
paquetes estrangeiros em demanda daluelle
porto • fundoiem ou atraquem, sem motivo de_

' força maior, justificado, em qualquer ponto
do rio Amazonas.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

EXPEDIENTE DO GR. DIRECTOR

Additamento ao do (là: 14 de setembro de .1909

—Sr. inspector da Alfanlega do Rio de Z‘t.
neiro:

N. 1.200 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que lhe requereram Ottani & Silva, ne-
gociantes nesta Capital, em petição da 27 de
agosto proximo findo, encaminhada com c
VOSSO oftleo n. 1.451, do 30 daquelle mez,
resolveu, por acto de 11 do corrente, auto-
rizar O despacho, livre de direitos. noe
termos do art. 2 e, alinea XI, n. 12, da vi.
gente lei da receita, de duas caixas com r.
marca C1 S, contendo ferros de engornmat
a alcool, importados pelos requerentes.

N. 1.292 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou a Prefeitura do Districto
Federal em orneio n. 28, de 9 do corrente
resolveu, por acto de 13, autorizar o despa
cito, livre de direitos, de 30 barres contendo
oleo de residuos do petroleo, adquiridos pola,
mesma Prefeitura na Europa, com destino
ás machinas do editicio do Thciatro Muni
cito 11, material esse vindo pelo vapor Po.
la rt çiernen

N. 1.293 — C,ommunico-vos. para 03 fia:
convenientes, que o Sr. ministeo, por des-
pacho de 28 410 mez findo, prorerido em 803-
são do Conselho de Fazenda, do ar:cerdo ema
o parecer de te. resolveu negar provi-
m e nto ao recurso. transmittido com o vossc
oficio n. 627, de 14 de maio ulti,no, inter-
pisto por C L. Ilarrison, representante da
Royal Mai! &rant Pachet Comp iny, da decisão
pela qual condeinnas;es o commandante do
vapor inglez Thames, entrado neste porto
em 14 de abril do anuo passado, a ) paga-
mento dos direitos de mercadorias extravia-
das de um volume marca SAC. n. 5.801, dos-
curezado do mesmo vapor com indicios do
violação.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 2e3 —Remotto-vos, para os fins conve-

nientes, de acoimei° com o despacho do
Sr. ministro de 13 do corrente mez, o iueluso
p °casso, transmittido com o officio da Dele-
gacia Fiscal no Estado do Rio Grande do Sul
n. 303, de 23 cie agosto proximo findo, rela-
tivo á fiança, no valor de 7:900$, em apolicea
da divida publica, prestada pelo collen,or
federal em B tgé, Raymundo Vossio Brigido,
em garantia de sua responsabilidade e da,
de seus propostos no referido logar.

—Sr. delegado fiscal em Goyaz
N. 26—Remetto-vos, para os devidos fine,

a inclima portaria do 10 do corrente me',
que concede e0 dias de Lcenea. na fôrma da.
lei, ao collector das rendas federaes na ca-
pital desse Estado, Benedicto Ribeiro do
Freitas, para tratar do sua sande onle lhe
convier.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 215—Remettosvos, para os doridos fina,

a Inclusa portaria de 10 do corrente tnez,
peorogando por 90 dias, com vencimentos,
na firma da lei, a licença em cujo gozo se
acha o guarda-mor da Alfandega do Porta
Aleare, Estado do Rio Grande do Sul, Ber-
rada de Barros Pimentel, para tratamento
do sua sande.

—Sr. delegado fiscal em Sergipe
N. 60iltometto-vos, para os devidos lia,

a inclusa portaria de 6 do corrente mez, que
concedo tres rnezes de licença, com R venci-
mento a que tiver direito, na. forma di,. lei,
ao guarda da Mesa de Rendas Federaes da
S. Christovão, nesse Estado, José Cialdiao chá_



.	 .	 .

*:	 •
Andrade, para tratar de sua sande onde lhe
convier:	 •	 •	 • • ,•
,'"l. 01-1eistettd-Vcis; para os devidos 'fins,
a inclusa portaria do ia do corroia:á mez,

_que proroga por tres men% s3m venci-
mento so a, licença em cujo gozo se adia o 20

•escripturario da ;11fandoga, do Rio Grande,
lio .Estado •Grande do Sal, Auto da.
Silveira Fontes,, para tratar 'do sua solide.
• — Sr. eollector das rendas foiloraes em
Campos, Estado tio flí. dii Janeiro: •
• N. 80 — Em comprimento _do despachii
do Sr. niinisiro, de 21 do 311CZ próximo Pas-
sado, procerido sobre requeri incuto do agente
Idscaldçs impostos dci consumo na. Ga cir-
muni ipção desse Estado, Ida.phael Ross.
Ter011111104410-V03 Informeis si já. foi reoolli ida
a essa, collectoria,,111110..015equepcia, da ordem

• do 11 de junln Ultimo, a imPoçtáncia.
.de 1:00$. epi que furam .multados Monteiro
Brandão & Comp.

-e Sr. delegou° fiscal, em S. Paulo:
• N.. 522 — Communico-vos, para os de.
vidos fins, tino o sr. sniOtro, attendendo
que lhe reqoereu a Cpmpanhia. Estrada ao
Ferro Noroeste do Brazil, em petiçlo de 21
410 agosto proximo findo, resolveu, por acto
de 8 do. corrente, autorizar o despacho livre
do direitos, nos termos da dans tia XVI do
decreto n. 0.899, de :2:1 do março de 10)%

• 4,1e sim freio do ar comprimido pára carro
•31(2 passageiros, segundo consta. , da indo a
reloção o imporrodo ,prta yequerente Para

-os serviços a sin cargo.
- —Sr. dolegado • fissal na Pa.rahyba

• porto s	 •••• -	 •
N:	 Communicc-vos, para o; d2vii103

•••- •fins, que o Sr. ministro. attendondo it pequi-
• osição do governo ilesseE4ado eia (Mi :io n
Ao .7 de agosto • ultinio, encaminhado cem O

;'<lesa delegacia n: • 20. do 12 daquilo mez,
:solveu. por acto d(3 .4 do corrente, autori-

ear o despacho livro de direitos, nos termos
:dto art. 2 , , alinoa XI: n. 9 da lei orç mien-
.-taria -da receita vigente, do material con-
sta.nfe da inclusa rei ição o importado pelo

. Estado para o seu serviço de hygieao. •

Mas 15 de setembro -de

•

 190)

• Sr. insjoector da Alfandcga . do Rio dá Ja-
n..oiro :	 •• -

N. 1.291-7 Communie0-V03, para 03 fins
'convenieri tes, que o Sr'. iniiiistro. por des•
pacho de 28 do mez findo, proferido om s'es-
..k) do et n sollue dó Faienda, do :teci:W.10 com

; o Parede? deste, resolvea negar provimento
ho recurso, transmittido com o vosso ofil •io

tp35, de 14 de maio ultimo, interposto por
E. L. llarriscin,Yepeeseátante 4 t Roya! -11:d1

• Me.tni Michel Company, da decisão pela qual
condenso:Isto:3 o commandanto do vapor

,/aglez 'nomes, Catraio neSlo porto em 10
*de dezembro do 1907, ao pagamento dos di-
reitos de mercadorias extiaviadae do um
Volumeodaroa JC&C, o. 2.013, (lese irregetdo
do mesmo Vapor com ilididos de violação. •
• N. 1.2i.)5- Comniunico-vos," p tra os fins
Coaveoientes; que o Sr. mini ti-o, por dos-

•pacho de 23 do IneZ findo, proferido em Se$3;i0
,4Io Conselho do Fazenda, de accôrdo com o
parecer deste, iesolveit' beijar 'provimento

. ao recurso, tronsmittido com o vosso officio
á. 635, tio 14'de maio ultimo, interposto por
J. L. Ilarrison, representante da It ,yat

Meai)* Packet Compány, da decisão
pela (lu ii condomnastes o command luto . do
vapor inslez Thames,' entrado neste porto
4m:10 de dezembro do 1901. ao pagamento

inerca•lor ias extravia•tas de
uni Volitino mareit 	 3 C tçt C, a. 2.043,

• descarregado do mesmo vapor com ilididos
dó *violação.' •	 •	 • -

, N. I.296 —Conimuoico-vos; para: •os • de-
evidoS	 (lho o Sr. In idistro, • por acto de

• :. 14 do *corrente, is:solveu autorizar 'o dos-
•Pcht5 livre de direitos do 700 caixas coa-

teu lo ladrilhos, vindas 113 Antaterpia pelo
vapor • allemão PeMandateo; destinadas
Coninlis rio construtora da Villa Militar em
Sapopomb i, c3111.0e1110 VO3 Solieitu 0- elido
do Dopartainento da Guer.ot . no oficio
n. 01, db,te MOZ, encaminhado com o vosso
n o 1.007, de 1-1, tombem do • corrente; que,
com os respectivos documentes, int:log.)* vos
devolvo.

N: 1.207—comunico-vos, pira os devi-
dos fin., que o Sr. ininiste atteiblendo ao
(pie solkiiton o Ministerio da Justiça e Ne-
godos Interiores em aviso ii. 131, do 4 do
co: •rente, l'eSlIveu, por acto do Co aoto-
rizar o despac'io livre de direitos do uma
caixa, constante do incluso ilnottinento, des-
tinada á Directoria Geral do Sande Publico,
contendi dons apparelhos sole:ideou, pes: in-
de 7 kdoorammas, o vinda de BordOos.no
vapor fra.neez Antazone, cem a marca Dire•
coaria Geralalo .Satido Publica 0 . 11. 491. •

N.- 1:218—Communléo-vos, pira os devi-
dos nus, que 9 Sr. minis ii•o, • atiendendo ao
lote -requereu o 'engenheiro civil Entinto
Schnoor, roatractante das obras do ramal
da Estrada de Ferro' Oeste de Minis, /10
1 31!0 Iforizoote a Alberto Na:lesou, resolveu,
por acto de 11 lo corrente, autorine o (les-
paeho livre de direitos, mediante termo d.!
responsabilidade, com o prazo de 00 dias
pira' prencliimeoto das Miou:tilda le-
gaes, do material constante da inclusa rola-
(e-to, importado pelo requerente com destino
ás 

.
rereridaa Oras o . vindo pelos 'vaporas

Pe rnandmco o Untam,.
N. 1.200 — COnttnunico-vos para• 03 devi-

dos fins, que o 'Sr.'•  ministroopor .acto de 8
do corrente, proferido sobre o aviso do Mi-
nister o da Agricultura, Industrio e Com•
utescio ti. 23, de O (lesto mesmo inez, resol-
veu witorizar o despacho livre de gemes-
quer direitos do 0.3 bobinas de papel, 113. 1801
a 189 importadas pela Directoria. Geral de
Estatistica, por intermedio de Francisco Vi-
iruza, da casa C. F. Boolimann W. & Sons,
de Hamburgo', vindat pelo vapor Santos e
destinadas it impresso de listas o demais
formulas para o recenseamento de 1910.

N. 1.3)0— Communico-vos, pira os de-
vidos fins; que o se. ministro, aotsaidendo ao
que soliciton O Ministerio da, Marinha em
aviso n. 3.911, do 11 do corrente, resolveu,
por acto da mesma data, autorizar o despa-
cho livre do direitos de uni volume con-

• ten lo pnennuticos destinados ao automovel-
ambul ioda • doquelle ministerio, momo
Osso vonlo do Nova York pelo vapor Tm-
8:/$01t .

N. 1.301—Communico-vos, para 03 devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicimit o Ministerio da, Viação e Obras
Publicas em aviso n. 236, de titio  corrente,
resolveu, r or acto de II, antwizar o dos-
picho livre de direitos do tece °Lixas, consi-
ga idas á Coinniistão Fiscal e Admin'strativa
das Obras do l'orto do Rio de Janeiro, mar-
ca OPRJ—Jd&C—Rio J.Ult,ird—n. 8)7/9,
contendo iro; hydrometrosa2 nu o pom bruto
de 3)0 kilograsnmas, vindas pelo vapor A g

-rarias o destinadas ao sorviço do abasteci-
mento de :temi do novo ales.

N. 1.302—Commitobo-vos, para os devi-
dos fin 4, q • te o 'Sr.ministro, por acto do 9 do
correate.resolven autorizar o despacho livre
de direitOS de uma ca • xa contnn lo livros,per-
tencentes ao Ministerip da Industriaoa que se
referem os inclusos documentos e que deve-
rá, sor entregue ao correio socretaria tio
referido ininisterio, M tno21 João da
conformo foi sol citado no oficio ti I, mesma
secretaria n. 182, encaminhado com o dessa
alfindola, n. 1.3o0, do (3 deste moz, o Ruo
Incluso VO3 deirOlVO.	 $ •

N. • 1.303—Communica-vos, para OS do-
vido fios, que os Sr. ministro, attendendo
ao qm3 solicito] Ministorio tia Justiça e
Negoe'os latoriores, em aviso n. 1.600, do

.	 .
• Setembro —

O do correra .), resolveu, por acto da 11, au-
torizar o • deSpaeho livre do direittei'
duas caixas, constontos olOS inclusos do-
cumentot, touleddiS accessorios para labora-
torio, instruniontos eirorgiecis e um armo-
rio, com as moreis Policia do Districto Fe-
deral e Policia. do Distrito() Federal, Rio' do
Janeiro, Brazil, vindas, uma do 1Iavre pelo
vapor Am'ral Temtve e a outra de Nova-
York pelo vaper VetZi, deStinada.ia, 'Soem.
tina te Policia. •

N. 1.201—Uommunico•vos, poro, os devi-
dos finS, que o Sr. Ministro; attendondo ao
que s.licitou • o Ministerio ta Guerra em
aviso n. ti, , de 8 do corrente; resolveu,
P°' acto do li, antor:zar o despacho li-
vro de direitos de seis caixas constan-•
tee do incluso' documentai;tom . a marca
081, as. 393, 0)1, 021, 023 e 021,.vind is da
Europa polo vapor lierambeco . b distina-
das ao rancho do o:lie aos o praças do 2e
regimento de infan Iara do:Exercito:

N. 1.305 -- • Gim ni tulico-voS para os
devidos fins, que o Sr. Ministra, ai ton-
deado 'ao tine Silicitoa'	 Ministerlo tia
Marinha em aviso 3.019, do 11 d coe-
rente; reso'veu, Por acto de 13, autorizar
o:.'e!paeltolivro de diroitbe, (lb' uma caixi.
coin a marCri." MW r, to: 0.227 —Ministerio
da Marinha, Rio de Jatioiro,' contendo um
apparellueelectrico, peocoddite de Soetham-
pton. vinda 'isole vapor irglez- Aslurias o
consignado, equelle'ministerto. •

N: 1.303— Cominunico-vo4, para os de-
vidos tios, que o Sr. ministro, por acto de 13
do corroote, rosolven asiterizat , o (lel) Adio
livre de (ii: •eitos do 590 bordou de cimento,
consta.lies dos inclust.s docume :;les vind•te
(In Anturpia pelo vapor alemão
dostinalae ás obras do Qii tt •tel Type' de Co-
val iria e • confignaila's ao eitnotteeáo (Ia
Guerra, e :n í rins foi solic.tado pela, Si:dr:2-
taria de Estado da Guerra em officio n. 41,
encaminhado com o de .st arfanlegit d: 1 .1"):),.
de 11 deste inez, e que 111C11130 VOS devolvo.

N. 1:-3,17— Conenutnico-voS,• para os 0-
Vid03 fins, que o Sr. ministro, por acto de.
11 d .) C wroat 2. resolveu aetorizar o des-
paceo livre de, direitos do tres caixas com
a marca Isel • ns e, id. váidas do lisb)a, 110.
vapor Jater!griti?rry, contendo livros desti-
nados ao sorv'ço de* permutações interna-
C10110:38, contaram solic.tou a BUA botheca Na-
cional do Rio do Janeiro no • officio n.
encaminha lo com o dessa alfitadega n. 1.371,
que ineln<, VOS devolvo.

N. 1.: 03— Commonice-vos, 'para, os de-
vidos lias, gim o Sr. mini•tro, p ac'o lu
do c mrente. Vos dveit antor,zor o despacho
livr de direitos de 13volumes muco.
MGTA, O:MOMO 1111t1rill deStillide mi. Vilt:t.
Militir,vin los de Bram °à 1 .21) apor alternei.)
Main:, consign-olos ao Ministerio da Guerra,
conformo foi ' mAic t ido pela :Secretaria (111

Estalo da 13turro, no alicio n. Uo, eneami-
nh ttI COm o dessa ali:Uni:3ga' n'. 1.f231, do U •
de te mez, o que inc:uso vos devolvo. 	 1

N. 1.309 —Comintin'co-vos, poro os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, alinde') lu ao
(Jua Miei toa o Ministerio	 Justiça o Ne-
gocks Interiores em aviso n. de 6 do.
corrente, resolveu, por acto do 10, auto-
rizar o despacho livro de direitos do uma
caixa, com a marca BN, Yin Ia da Inglaterra
pel) vapw Ti!i tn, OMMIlde 00 tampadas o
materi ii do vidro p ira electrici inote,destina-
das ao novo 011Oct:oito itibliotheea, Nackmal.

N. 1.310 • ComM!inico•vos, 'para Os de-
vidos fins, que o Sr. ministro,' pot' acto dia
10 do corrente, pr, ferilo sobro o ninei° do
Departamento da Administração da Secreta-
ria da Guerra n. 129,•eazaminhado éom o
dessa ali* 'adega n...l.335, do 0 deste mez„ o
que incluso vos dev...1Vo, resolveu: :int brizar;
o despacho livre 'de direitos de 173 Vont-
Ines, com a marca EIDUPRio—Wa:-DEPT,'
contendo machinasspara olabrico de polVo.

. r-ÓV3£51 OQuinta-feira . .10:
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--Sr. presidente do Tribunal do Contas
N. 221—Remetto-vos, par. os fins •coave-

nientes, de accordo com o despa aho do Sr.
ministro, de 28 do moa proximo findo, o in-
cluso processo relativo á fiança, no valor do
741, prestada por Felippe de Macedo-Sob.-
roa em garantia de sua respousabilutale o
da dt seus propostos no logar de collector
federal em Arartuma, Estado do Rio de Ja-
neiro, e constituida por uma apoliee da di-
vida publica, uniformizada, (19 valor 1:10Mi-

nal do 1.000$, de propriedaile do respon-
sovei.

— Sr. delegado fis^al em Alagóas:
N. 65 — Co:nmunico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, em resposta
ao telearamma da Inspectora da Alfandega
dessa Capital, de 23 do julho ultimo, tra-
tando do desastre ocorrido na mato me-
tallica, da mesma alfandeg I. pela fractura
de uma das respectivas columnas, resolveu,
por despacho de 10 do corrente, autorizar.vos
a mandar orçar as obras reclamadas no
mesma telegramma, devendo para isso vos
dirigir a uni dos engenheiros do Ministerio
da Viação que se acham em serviço nesse
Estado.

— Sr. delegado 113Cal no Espirito Santo:
N. 82 — Communico-vosa em resposta ao

vosso oficio n. 59, de 27 do inez proximo
findo, que o Sr. ministro, por despacho do G
do corrente; resolveu conceder a autori-
zação que pedistes para nomear pessoas es-
tranhas ao quadro do pessoal de Fazenda
nosso Estado, para servirem de examina-
dores no conciuso que se vao realizir nessa
delegacia para provimento do empregos de
1' entrancia.

— Sr. delegado fiscal na Parallyba:
N. 87 — Relativamente ao vosso tele-

gra.mma de 31 de junho ultimo, em que vos
referi3 it ereação da Colloctorio, das Rendas
Federae; em Petimbil, nesse Estado, e ao
mesmo tempo solicit .es vos seja communi-
cada a approvação do vosso acto, afim de
proseguirdes no proces.$) do fiança do coa
lector para cila nomeado, declaro-vos, para
os devidos fina dc accórdo com o despacho
do Sr. min'stro, do a8 do 'noz findo, que, em
casos semelhantes, deveis aguardar a reso-
lução do mesmo Sr. ministro, a quem com-
pete exclusivamente. crear collectorias, nos
termos das disposiçõ :s o ordens em vigor.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 157 — Declaro-voa, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, por despacho de 3
do corrente, no olveu approvar o acto de
lua destes conta em officio n. 186, de 3 do
mesmo mez, em vista do qual deliberastes
exonerar Silverio Capillé, do cargo do col-
lector interino das rendas foderaes em Pi-
rally, nesse Estado, por ter deixado do com-
parecer a essa Delegacia, afim de assignar o
novo termo do sua fiança, conforme consta
do vosso citado oficio.

Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
Communico-vos, em resposta ao vosso

°fica n. 170, de 2 de julho, proximo findo,
que o Sr. ministro, tendo em vista a (tiver-
gencia havida nas ordens relativas á posse
e exereicio do 1° escripturario da alfandega
do Corumbá Josa Cavalcanti Ribeiro da
Silva, resolveu, por despacho do 23 de agos-
to proximo findo, que, tendo sido cumprida
a determinação constante do telogramma de
21 de junho anterior, no sentido de se lhe dar
posse e exercicio na alfandega, desse Estado,
o prazo de tres mezes a que se refere a
ordem n. 5, do 18 do mesmo mez de junho
ultimo, expedido pelo gabinete,deve ser con-
tada da data em que o respectivo funcio-
nado tomou posse o entrou effectivamente
em exorcicio.	 •

—Sr. dolegado fiscal em Pernambuco:
N. 237—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo em
vista que no porto de Itacoatiara, no Ama-

zonas, não existe represontante do fisco fe-
deral, resolveu, por despacho de 28 de agosto
proximo findo, deferir por equidade o ran ge-
lamento a que se refere o ofil o da anil-
&ora, desse Estado, eacaminhoalo com o dessa
n. 7, de 27 de janeiro ultimo, em que o Lloyd
Braziloiro reclama contra o acto da in spe- •
ctoria da mesma alfandega multando 03
commandantes dos vapores naciona.es Alo-
gols o Planeta do mes no Lloy.1, pela falta
de apresentação tiquolia a'f Lodosa dos certi-
ficados de descarga de mercadorias no refe-
rido porto.

—Sr. dolegado fiscal em Pernambno:
N. 238 — De accordo com o despacho do

Sr. ministro, de 3 do corrente, proferido
sobre o aviso do Ministerio da Viação o
Obras Publicas, n. 44, de 31 de julho ultimo.
recommeado-vos informeis quan•lo foi rece-
bido nessa delegacia o Diario Officia! que
publicou o decreto de 18 de julho do anao
passado, que aposentou Manoel Corre,. da.
Silva no togar do estafeta do l s classe da.
Repartição G vai dos Telegraphos.

.... Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 236 — Communico-vos, para os fias
coavenientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o requerimento em que Moysaa Pe-
reira Viana pede provido leias para que
seja ultimado pela inspectoria da alfandegia
de Sant'Anna do Livram noto o processo do
verificação do quantias indevidamente pagas
por negociantes importadores de que é oca-
sionado, como taxas de cap itazias, resol-
veu, por acto do 1 do corrente, que o peti-
cions.rio requeira á referida altandoga.

N. 287 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo prestado
o telegramma de D. Alexandrina Souza,
em que pede seja autorizado o inspector da
Alf indaga, do Sant'Anna do Livramento a
entregar-lhe, livre de direitos, os instru-
mentos de sua profissão que vieram com
a mesma senhora, resolveu, por despacho
do 3 do corrente. t: .e só em grao de recurso
pode tomar conhecimento do assumpto.

—Sr. delegado fiscal no RA Grande do sul:
N. 238—Cornmunico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
lho requereu a Conipagnie A.ançaise du Port
de R:o Grande do Sal em petiçáo do 21 do
agosto proximo findo, resolveu por acto do
4 do corrente, autorizar o despacho livre de
direitos, no; termos da clausula XIV do de-
creto n. 6.931, do 8 do junho de 19)8 o
art. 2° § 22 combinado com o art. 5.3 das
Preliminares da Tarifa de 1.403.000 kilos
de carvão Cardift em briquettes, importados
pela requerente com destino ás suas obras o
se acham no porto do Rio Grande, a bordo
do vapor School Broch.

N. 289—Communico-vos. para os fins 00ri.
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo, a que se refere o vwso
oficio n. 344, de 3 de novembro ultimo, re-
lativo ao supprimento do soltos de consumo
para me.c alorias estran iras a Carolina
Macedo, negociante em Quarahy, nesse Ra-

. tado, resolveu, por despacho de 21 do agosto
proximo findo, autorizar-vos a fazer o dito
supprimonto.

—Sr.delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 290—Declaro-vos, para bs devidos fins

que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereram Otero, Gomes & Comp.om petição
do 30 do mez proximo findo, resolveu, por
acto de 6 do corrente, autorizar o despacho,
livre de direitos, de 500 barricas do sulphao
de cobre, vindas de Lond.as pelo vapor Phi-
dias, com destino José Bisol & Comp. e Paulo
Rossati & Irmãos, vinicultores em Caxias,
nesse Estado.	 .

Confirmo, assim, meu telegramma do 12
do corrente.	 .

N. 291—Cornmunico-vos, para os fins COT?.
venientes,.que o Sr. ministro, por despacho

ris chinficaa, Ineluindo barras do fedo, gra-
situa; forramentaso sabstanciaa " acidas e ou-:
•tros artigos, vo!umes essoa vindos no vapor
•inglez Polae.rà1]ernen, consignados ao Minis-
• todo ilsaiuerra e •que deverão ser untee-
•arites ao despachante João Duarte Nunes
Not to.

N. 1.311 — communica-vos, para 03 de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por acto de
10 do corrente, resolveu autorizar o despa-
cho, livre do direitos, do 3 caixas marca
CUM. ns. 344/d, contendo machinismos, vin-
das no vapor allemão Santos, procedentes
do Hamburgo, conforme foi solicitado pela
Directoria da Cisa da Moeda no oficio

1.3a2, encimMaado com o dessa Anu-
, (lega n. 1.553, de 9 deste mez, e que incluso
vos devolvo.

N. 1.312 — Communico-vos, para os de-
vido fins, quo o Sr. ministro, por acto de 10
4Io corrente, resolveu autorizar- o despaaho,

do direitos, de oito volumes. constantes
do:4 inclusos documentos, contendo machinas

•e aceessorial para phardes, com a marca
lifiT—DT Lio oco Janeiro, ns. 1/8, proceden-
les do Dunquorque o vindos pelo vapor fran-
co', Corsc, coasignadoa ao Ministerio da Ma-
rinha e que deverão ser entregues ao capi-
tão do corveta commissario Fabiano Mar-
tins da ;tiz, conforme foi solicitado pela Su-
perintendendo, de Navegação no oficio
ii 601, enc iminhado com o dessa. Alfandega
n. 1.554, de 9 deste mez, e que intimo VO3
devolvo.

N. 1.313 — Commonierevos, para os de-
vidos fin s , que o se. ministro, attendendo ao
.que solicitou a Prefeitura do Districto Fede-
ral cal °fiei° n. C59 S/13, de 6 do corrente,
resolveu. por acto do 13, autorizar o des-
pacho, livre de direitos de consumo, de 420
toneladas do pedras destinadas ao calça-
mento dos passeias da Avenida Central, em-
'Arcadas na barca portuguoza Africana.

N. 1.314 — Communico-vos, para 03 de-
vidos fina que o Sr. ministro, °Atendendo ao
qiu a-licitai/ a Prefeitura do District° Fe.
durai em oficio n. 1.103, de" lido  corrente,
resolveu, por acto de 13, autorizar o (les-

; pacho, livro de direitos, do urna caixa, con-
:. .;inte dos inclusof documentos, emborcada
•em Now York, no vapor inglez Vasari, com
a marca PDF-TA-Rio de Jr. loiro—o. 88.301,
consignada profeitura, a qual con-
tém aecessorios. para os comprassores da
Mesma. repartição.

—Sr. director da Casa da Moeda:
N. :6 — De accerdo com o despacho do

Sr. ministro, de 6 do correr. e, proferido so-
bre o officio da Caixa de Amortização, n. 228,
de 19 de agosto ultimo, rogo vos digneis de
providenciar no sentido do serom impressas
nesse estabelecimento, as cautelas substitu-
tiva das apolicea da divida publica extra-
viadas, ns. 184.912 e 181.913, do valor no-
minai de 1:00n cada uma, do juro anual
do 5°: ernittidas em 1870 e pertencentes ã.
D. UmlUelina Gomes Pereira Leitão.

—Sr. director da Imprensa Nacional
N. 63—Para que informeis á respeito,

emforme daoiveu o Sr. ministro por acto
do 3 do corrente, incluso vos remetto,
vidamente autoado, o aviso n. 1.648, de 17
de agosto proximo findo, em que o Ministe-
rio da Justiça transmitto o do governo
dl! Pero ombuco, n. 815, de 26 de julho, pe-
dindo que lho seja remettida, uma collecção
de leis fedoraes, a contar de 1901.
• —Sia director da Recebedoria do Rio do
Janeiro:	 .

N. 76—Remetto .vos, para os dávidos of-
feitos, do ccórdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, da 4 do corrente, o incluso auto do

•infoacção lavrado na Directoria de Conta-
¡Afalai.° do Ministerio da Justiça e Negocios

!Interiores, contra O. R. Cunha à Comp. e
relativo a uma estampilha, já usada, em
urna conta daQtrelle
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',e 11 do eoreento, proferido sobre o objecto
•lo vosso télegrammta, do 4 (lesto mesmo mez,
's dativo ao despacho na Mesa do rendas Fe-
tornes do rJuarahy, nesse Estado, das mer-
cadorias da tabella 11, resolveu autorizar
e(ruella reprartieão a fazer o despa.clio das
mercadorias da dita tabella, ficando depen-
dente a elrectivida.do desta autorização da
designação de um ou mais funccionarios que
auxiliem a execução dos serviços da mesma
Mesa do Rendas.- •

'Confirmo, asáim, o meu telegraannia desta
data.	 •

- Sr. deleo. o.do fiscal no Rio Grande do
Sul :	 •	 •.

N. 292-COmmunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
telegramma em que o presidento da Socie-
dade Agricola. Pastoril do Uruguayana. nosso
Estado, reclama contra a pratica do inspe-
ctor da alfandega, naquella cidade, man-
dando cobrar a taxa 2 %, ouro, sobro o gado
vaccum, do cria, importado, resolveu, por
acto do dl do corrente, que só em gráo do
recurso tomará conhecimento do assumpto.

- Sr. collectop dos rendas l'ederaes em
Cabo Frio. Estado d Rio do Janeiro:

N. S7-Em rectilluçãO á ordem desta di-
rectoria, n. 78, de 10 do mez proximo findo,
tommunico-vos, para os devidos elfeitoe, que
o Sr. ministro, por desracho de 17 do mesmo
mez, proferido em sessão do Conselho de Fa-
zenda sobre o processo do recurso ex-o/ficio
que se refere o officio desta collectoria ir. 78,
410 9 do maio ultimo, resolveu relevar, por
equidade, a multa em que incorreu Miguel
João Baptista pela infracção do regulamento
&a impostos cio consumo constante do auto
lavrado pelo. agente Uni Antonio Mai tias.
Teixeira, em 12 de abril do corrente anuo. •

Fica assim respondido o vosso offiio n.129,
_de 21 de agosto lindo, á Directoria do Ren-
das Publicae.

Sr. delegado fiscal em Santa Catita-
fina

N. 112-Cornmunico-voe, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
Ilio requereu o Governo (lasso Estado solici-
tando despacho, livro de direitos, na Alfaia-
(lega de S. Francisco, da superstructuro me-
tallica do uma ponte a ser construida so?tro
o ribeirão Garcia, que corta a cidade do Blu-
menau. do que tratam os vossos olfici is ns.
85, de 2 de dezembro do 19)5 e 13, do 12 de
agcs:o proximo findo, resolveu, por acto do

• O do corroído, autorizar a isenção pedida.,
nos termos do n. 9, alinea, lla do art. 20 da

• rigento lei orçamentaria da receita.
N. 113-Declaro-vos, para os devidos effel-

tos, em solução aos ofileiO3 dessa Delega-
cia os. 76, de 6 do junho o 11, do 14 do de-
zembro do anno pastado, que o Sr. ministro,
tendo em vista as irregularidades pratica-
das -pelos ..agentes Nene dos impostos do
consumo na l e circumscripção desse Estado,
Can lido do Souza Conceição o Leonardo Jor-
ge do Campos, constantes dos relatorios re-
ferentes á inspecção determinada pelo AI-
fandega de*Flormnopolis, em portarias ne.
33 e 34; do 30 do abril e 16 do maio do refe-
rido anno• resolveu, ror despacho do 10 do
abril ultimo exonerar os alludidos agentes
fiscaes,con formejá deveria ter conhecimento,
substituindo-os por Amorico Gonçalves do

gu' ar e Custodio Ferreira Bandeira,nomea-
dos por titulos de 21 de abril do corrente
armo, • • •

.0atrosim, nos termos do mesmo despacho,
manda o mesmo Si' . ministro recommendar-
ores,- para-a .regularização das anomalias
apontadas nos relatorios:Insquo sejam cancellado:i todos os livros
tle_escripta especial que não estejam do

oeiirdo com . o regulamento -do imposto do
,onsurno vigente o bem assim as patentes de
!egrstros que hajam sido concedidas fora do
.kap legal,. e •ainda te:Metias .Ctrja troastes

onda não tenha sido em tempo opportuno

	

Ofibetuada ;	 •	 • -
20, que essa delegacia, designe unados fon-

ccionarios da sua repartição ou da Alfan-
doea, de Florianopolis p tra proseguir na lis-
calizoção da mencionada circumscripção,
até que se regai trizo o estado do corista de-
scripto nos relatorios, cumprindo-lhe olmo:-
tunamento communicar ao Tnesouro o re-
sultado alou ç

Para, os lins que determinaram taos re-
commendaç5es vos devolvo os relatorioe o
mais papeis que acompanharam os •vossos
ollicioa já referidos.

- Sr. delegado liso ai em S. Paulo:
N. .524- Declaro-vos, para s'is devidos

fins, que o 8r_ ministro tendo presente o
requerimonto o:maminha:10 .com o vosso
ofilcio n. , 20i, de maio proximo findo um
que Augusto Lopo. de Souza, 1 0 escriptu-
vario di alfandega, do Santos nosso Estalo,
podo reconsi loraçio do acto da respectiva
aspectoria que o suspendeu do exercido do

Stia.f." funcçõoo nor 10 di:s, *o o retirou do
serviço das conferencias por faltas commet-
tidos no inceone sor e-WO, resolveu, por despa-
cho de 30 do julho u:timo, manter a: delibe-
ração tomad e pelo Sell anteCOSSW,
sessão do. Conselho do Fazenda. de 15 do
fevereiro do corroa() armo, o communicado
regadia alforrie

"
m ¡tela urdem desta. directo-

ria Il. 89, de 10 de março seortiate:
N. 525- Communico-vos, pira os devi-

dos fins, que o Sr. ministro, attendeneo ao
que lhe requereu a Companhia de Estroda
de gorro Noroeste do Drozil. em petição de
25 de agosto proximo lindo, resolveu, por
acto de 10 do corrente autorizar o despacho
livro de oireitos; na conformidade do di-e
pasto na cheria.de XV, b do decreto 6.80)
de 24 do março de 1908, do material coa-
stente da inclusa, relactia e importado pela
requerente no vapor Cordas com destino á
construcção de suas linhas ferrea.s.

- Sr. doleg ido fiscal °In S. Paulo:.
N. 526 -Communico-vos, para 03 devid

fins, que o Sr. ministro. attendendo ao que
lhe requereu a •Companhia de Estradas do
Ferro Noroéste do Brazil, em petição de 20
de agosto proximo findo, resolveu, por acto

lo do corrent e, ,autorizar o despacho,
livre do direitos, na conrormidade do dis-
posto na clausula XV, b., do decreto n. 6.8u9,.
de 21 da março de 1908, do mater •i II con-
stante da ine1033. relação ' e importado pela
repteronte para a construcção do suas li-
nhas.

N. 527- Declaro-vos, para 03 devidoa of-
feitos, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso transmittido com o vosso officio
o. 213, tio 21 -do março da anilo passado, in-
terposta pe'a, Companhia Docas de Santos
da decisão pela (mal a alfandegoe da mesma
chiado lua impoz a' multa do direitos em
dobro polo extravio do 23 (bu l as de facas'
com cabo do ferro para mesa, verificado
por °ocasião da conferenc!a da caixa marca
3.590-1,FC, despachada por li. Pinheiro,
resolveu, por despacho do 28 do mez lindo,
prorea•ido em sessão do Coa olho do Fazenda,
de accordo com o parocer deste, negar pro-
vimento ao alludido recurso.

Directoria das Vendas Publicas
EXPEDIENTE DO SR. .DIRE(.TOIt

• Dia :15 de setembro de 1000

Sr. presidente do Tribunal do Contas:
• N. 38-Transmitto-vos os livros, talões o
documentos constantes da inclusa relação,
que serviram *na Céllectoria. de Capivary,
Estado do Rio do Janeiro, para -a cobrança
das rendas fiederaea nos exercidos de 1908 o
1909. •	

.

I

-Sr. director da Casa da Moeda: ‘s • 4 !'..t
N. 700-Providenciao para que á Collecto-o.

ria Federal dia Rascara seja .rem•Utida tio ,
quantia to 12$50.) em estampilhas dos im-
postos tio consumo das taeas abaixo declara-
das. confirme requisitou o respectivo, collo-
etor no officio n. 92, de 11 do corrente sendo:
500 cintas esocciaos de 25 réis, (cigarros).

N. 701-Providencia° para que á Recebe-
doria do R o de • Janeiro seja remettida a. •
quantia do 47:490$0e0, em estampilhas da,
tãxa judiciaria abaixo declaradas, conformo
requisitou o respectivo director, o) officio
n. W, do 11 do corrente, senti ) : 2.000 ilo
2$. 690 de 5$, 300 de 10$, 200 de 20$, 100 de
3(4 e 310 do 10)..e.

N. 702 - Providenciae pua que á Core-
ctoria Federal do S. João Marcas, Mangara- -
tiba e Rio dar ) seja ro:»ettida a quantia tio .
e318•:00, em estampilhas do sena adh031VO,
das laxas abaixo ded ira las,..conformo re- .
quislon o respectivo cullector no officio .
n. 51, de 1.) do corrente, sen lo: 33 do 100 reis?, .
33 de 200 lege. 333 do 300 réis, o3 de 400 réis,
31 do 50o réis, 50 do 1. 16 de 2$. Galo 3e.
8 de 4e, 10 de 5, 5 de 1 $, 4 do 20$ e 1 de *

50$0J0.:N. 7 43 - Providencia° para que á Collo-
ctoria Federal. do Therozopolis soja renrst-
tida a quantia de 900,e, em estampilhas do
solto adhes'vo, das taxas abaixo declaradas,
confsrme requisitou o 1 espectivo collector
em soo officio. sendo: 3.000 de 3.10 ris.

N. :O 1 - Ten lo o inspector fisoal dos DD
postos de consumo no Estalo da Bahia Ala- -
roo i Jo3.1 Coelho Cintra, por officio sob n. 3,
de 11 do mez !Iraxim findo, pedido o forne-
cimento de adimos com tolos as formulas do
estampilhas destinadas re arrocadoção (hos
dit is impostos, aOrn do serem distribuidae
aos respectivos agentes fiscaes, Oteilitanlo-
so-lhes. assim, Cs meios dl agir com m.Va
segurança a bem dos interesses da Fazenda,
aut .rizo-vos a remeter á MOZaCia fisco.'
noquelle Estado •os refer.dos albims, em nu-
mero de 27, para os fins indicados pe:o in-
spector fiscal ofiiciante.

N. ;05 - Recommendo-vos que pravidens
cieis no sentido de serem cumpridas, com
urgenc'a, as ordens desta directoria, sob
os. CO) e 081, do 8 o 11 do c .rrente, reta- *
tivamente ao fornecimento de selins de con-
sumo á Collectoria Federal da Barra do
Pirahv.	 .

N. :Oe) - Recommeado-vos que providen-
cieis no senil lo do ser cumprida, com ur-
gerida, a ordem de ta, directoria, sob n. 0s7,
do 11 d.o corrente, relativamento á remesne
do estampilhas (1 ). solo adhesivo á Cofie-
ctorea Foloral da Borra do Pirally.

	 • •Sr. delegado fis..al em Matto Grosso.'
N. 10 - Transmitto-vos a demonstração

que acpmpanhon o ofii,:lo •dessa. Delog.tcia. •
sob n. o, de 28 de julho ultimo, afim de que
a mesma seja organizada de conformidodo
com a circular desta Diroctoria, n. 2, de 17
de agosto do 1001, remettendo-a, novamen-
te, a este Rep irtição.	 •	

• 4Sr. delegado fiscal em S. MO.
N. 97 - Recommendo-vos que providen-

cieis no sentido da Alfandega de Santos in-
formar o seguinte: si o vapor hespanhol Bar-
celona goza do regalia do paquete; se foi la-
vrado termo do perempção rererento ao pra
cesso-de Troncos° Ilermanos que recorrem
do acto da Inspectoria daquella alfandega
que multou o comman•lante do «Iludido va-
por, c, no caso affirmativo, romotter unia
copia do dito termo, afim do que possa esta
Directoria resolver • o respectivo processo o
que acompanha o oficio 419, do 17 de agosto ..
proximo passado, dessa Delegacia. .

Sr. collector das rendas federaes em Pe- .,
tropolis.
•N. 74- Recommeneo-vos que. remettaes

esta Directoria. uma amostra do calçado sem.s
sello approhomlido a Antonio Joantim alo-.
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J/51feanda, visto como, Lois' os o(flcioe ne. 631,
do 3) de julho o r40, de 5 da agosto t ti-

 3 foram enviades deus r
..eendo: Um senado eL_A insufficiencia e outro
com selloe Ovelos, qaando o respectivo
auto monótona troe infracções distinetas.

lbequerimentos Despachados

Joaquim Cerqueira, de Souza.—Entregue-
se, mediante recibo, a escriptura de Lis. 05
a 71.

Recebedoria do Rio de bueiro

Requerimm!os desp .chafbs

Dia 15 de setembro de 100

Jus'ino Condido Antunes. -- Transfira-se.
Imponto a multa de 20$, nos termos do
-art. 21 do decreto n. 5.141, do 27 de feve-
reiro do 1914.

Comelanhia America Fabril. — Annullem-
se as dividas a quo se refere o parecer, offi-
ciando-se á Directoria do Contencioso quanto
ás do 1905 e 100e.

itemig:o da Silva Vargas. — Pague o im-
pceM em debito.

Antonio Ilomem.—Translira-s.
Paulo Rodrigues de Bittencourt. — Idem.
Adelaide Augusta Bittencourt.—Idem.

• Luiz Pereira Cardoso de Oliveira.—Idem.
Conselheiro Lafayette Rodrigues Pereira.

—Idem.
Paulina A. Wallerstein.—Idem.
Antonio Pereira Caldas.—Idem.
Elisa Marques da Silva, Ayros3..—Idem.

• Accacio Antunes Perei ra .—Idem
• Lucia Via,ona e exsemiro Teixeira Seixas.
Idem.

Borges tf: Raptista.-1dem.
Bernard no F. Teixeira go Froitás. —

Idem.
Esmerilo Cidade Rodrigues.—Llem.
Tavares e:. Ferreira
Camillo Tavares de Souza.—Idem.

Emiliana Maria da Conceição Slacea,do.—
I lem.

Ribeiro Sz Costa. — Inscrevam-se a partir
de junho. Imponho a multa de 50$, nos ter-
mos do art. 44 do decreto 5.142, de 27 de
fevereiro de 1001.

Antonio Fornandee da Cunha. —Reduza-se
o valor losativo a2:400$, de accôrdo com o
parecer.

Peixoto Comp. — Proceda-se na fOrma
do parecer.	 •

Francisco Leopoldo do Rego Barros. — De
aceira° com o parecer. Redum-so o valor
loeativo a 2:490$000.

Cataldo Cherabin). — Compareça a osta
repzetição para ser tomada por termo a de-
nuncia.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 15 do corrente:

Fiaram exonerados:
O capitão-tenente ãIanool Caetano do Goa-ia Coutinho do carga de instructor da Es-

Ola de Timoneiros;

O 1° tenente Eulino do Rosario Cardoso,
do cargo do enca.rrogado da telographia sem
flo do cominando geral das torpedeiros.

Foi !torneado o P tenente Eulino do Ro-
gado Cardoso para exercer o cargo do in-
structot da Evola de Timoneiros.	 •

Directoria do Exponente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de s temiro de 19)9

N. 3.933 (*)—Sr. vice-almirante João Jus-
tino do Proença, director da Escola Naval:

O Sr. Presidente da Republica, tendo ve-
rificado com sat 'ação, na visita effectuada
a 11 do corrente, o estado do ordem o asseio
em que se encontra essa escola e a instru-
eção o disciplina reveladas pelos alumnos de
a boi os cursos nas varias manobras, exer-
cidos o evoluçõee effeetuados em sua pre-
sença, demonstrando grande aproveitamen-
to, manda louvar-vos pelo modo leal e
correcto com que tendes desom ienhado
vossas funcções de director, dando
gentia e zelosa execução aos respectivos re-
gulamento e proarammas de c sino, e igua:-

cate ao vice-director, capitão de mar e
guerra Polyearpo Cesario de Barros, pela
sua leal o effic3.z cooperação, aos instructe-
res e ao ajudante do corpo, capitão-tenente
Ilenrique Aristides Guilhem, que mais uma
vez ravela a sua grande dedicação, reconhe-
cida compotmeia o z)lo no d iscmpeuho do
seu cargo. Tornareis publico este aviso em
ordem do dia do corpo de ialumnus, as quaes
fareis sentir a satisfação do Sr. Presidente
pela correcção o garbo com que se houve-
ram, demonstrando O itIOXCOEVOI amor pela
co.reira, que abraçaram.

Dia 15

Sr. ministro da Guerra:
N. 3.078 — Tenho a honra de passar ás

vossas mãos, ag iu do que vos digneis de to-
mar na consideraçã que merecer, o incluso
requerimento, acompanhado d informação
prestada pela Inspectoria de Mari a„ em
que o escrevente do 2a classe da armada Go-
dofredo Pinheiro Staokmann pe le sua no-
meação p ira o 10.2:aP de 4° oficial da Dire-
ctoria de Contabilidade da Guerra.

— Sr. inspector de caem:tilaria naval:

N. 3.90 — Convindo que os estabeleci-
mentos e olicinas situadas nas ilhas das En-
xadas, das Cobras o Villegaignon o no Arse-
nal de Marinha desta Capital, bem COMO Os
diques, sejam dotados com a installa.ção ne-
cess eia á distribuição de energia eloctrica
para os respectivos serviços, recommendo-
vos que, para esse fim, mandeis abrir con-
currencia publica.

—Sr. ministro da Justiça e Nevcios In-
teriores:

N. 3.980—Tenho a honra do submetter
vossa consideração o incluso requerimento
do foguista extranumerario de 1° classe
Constantino Cremo:ia, embarcado no cru-
zador-torpe:leira Tamoyo, pedindo s3r intu•
ralizado cidadão brazileiro.

—Si'. ministro da Fazenda.
N. 3.981—Transmittindo•voe as inclusas

facturas ns. 21 e 22, na importancia total
de 2358800 pravenitiates de encadernações
executadas pelo Instituto Nacional de Surdos
Mu los e Casa de Correcção, rogo vos digneis
de providenciar sobre o resnectivo paga-
mento, á conta da verba 19°'— Bibliotheca
etc. do orçamento em vigor.

Requertimntos despachados

Primeiro tenente Adalberto Landim.—In-
deferido.

G. Bastos & Comp.—Compareçam á Dire-
Ctoria de Expediente.

Maria Luiz'. Costa.—Indoferido.
----

(*) Reproduz-se por ter sabido com unia
"lacuna. -	 - • -	 •

Ministerio da Guerr
Por portaria de 14 do corrente, foi CJLICC4

dida licença do quatro mezes, para, trata-
mento desande onde lho convier. ao Dr.
Francisco Bellagamba, medico a :atito do
exercito.

Min:sterio da Viação e (ibras
Publicas

Directoria Geral dr. Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 13 de setembro de ilf09

José Bernarlino Pereira da Silva, mestre
de °Moinas da Estrala de Ferro Central do
Brazil, aposentado por decreto do 20 de fe-
vereiro do corrente anno.—Prove que lho
parteince o nome de José Alves da Silva, a
que Se refere unia das certidões annexas ao
processo de sua aposentação.

D. Emilia da Rocha aloironloo, viuvo do
Francisco Di is do Oliveira Me ironlio, coa-
ductor do trem do 3" classe da Estrada do
Forro Central do Breai?, pedindo os favoees
de montepio. —Deferido.

Pirectorta Geral de Obras e ViaçNo

Par portaria de 13 do corrente, foi remo-
vido e engenheira Bernardo Piquot Carneiro
do caego de chefia da commis ião do açudes o
irrigação para o de chefe do 1° distrieto da
Repartição Federal de Fiscalização das Es-
tradas de Ferro.

—Por outras da mosnia. data
Foi dispon lado o engenheiro Zozimo Bar-

rosa do Amaral do cargo de ch3fo do 1° d
tricto da Repartição de Fiscalização de Es-
tradas do Ferro ;

	

'oi	 -inerado o Dr. Adolpho José Dei Voe-
chio, c' aro de secção da com missão fiscal
e a Imiaisaattiva das obras do porta do Rio
de Ir...miro.

—Pai outras do 15 do corrente:
Foram concedidos duus mozes de Boum%

com o rallpectivo ordenado, a José Godinh
de ~cera, escripturario da 03111MiSSãO tis-
caldas sobras do porto da Bahia

Foi exonerado o engenheiro Geraldo Rocha
do logar do chefe interino da commissão fis-
cal das obras do melhoramento do porto do
Manaus e nomeado para substituil-o o enge-
nheiro Francisco Marcondes Ferroira.

— —
Expsli •nte de 15 de setembro de 1909

E:pediu-se aviso ao Ministerio da Fazenda.
commtiaican lo a dispensa do engenheiro
Zozimo Barroso do Amaral,do cargo do eller°
do 1 0 districto da Repartição Federal do Fis-
calização das Estradas do Ferro, por ter es o
eogenheiro optado pelo de chefe do prolon-
pmento da Estrada de Ferro do Baturité,
terei sido removido para aquelle Miem' o
engenheiro Bernardo Piquet Carneiro, que
exercia o do chefe da commissão do açudes e
irrigação.

— Solicitou-se:
Do 31inisterio da Fazeada, expedir as ne-

cessarias ordens no sentido de, logo que se
inaugure o primeiro trecho do cães do porto
deleitem, eatre a rampa (Sacramento» e a
doca do elloducto)n , com armazem, guin-
dastes e mais apparelhos, seja dado o regu-
lamento pelo qual a Companhia Port of Pará
deve executar o serviço d.o carga o descarga
da sobradita navegação, entregando se-lha
para isso a ponto o os galpões da alfandega,
nos termos da "e parte da e:ausula XXIX do
decreto n. 5. -8,de 18 do abei! de 1900:.



1 •
OV-1 3 • Quinta-feira 18 OFFICIAT., Éetembr-o	 190Di

Do Ministerio dooM winhao a-expedição elo
'ordens Min de ser entregue á eommissão
fiscal das obras do porto do Recife o trecho

• .occurado pela capitania do porto naquella
capital, entro o Forte do 131'11111 o a doca sul
do extinto Arsenal de Marinha, e bom assim
que sajom restituidas a esto ministorio
grande carvoeira e o edifica) onde funecionou
nina serraria que hoje servo do abrigo a
uma pequena pirtida de carvão.

— Autorieou-sa L Inspootoria Geral do
Eliminação desta Capital a mandar, quanto
antes, retirar do cites tia Urca, as 10 Iam-
padas de arco, ali installodas paro o serviço
da altlelillaçãO, na Exposição Nacional do
le03.

— Declarou se:
A' commiseão fiscal o administrativa das

obras do pato do Rio do Janeiro ficar auto-
rizada a firma empreiteira das obras da-
quelle porto, a ceder á Estrada da Feiro
ooéste do Minas, 4'.1 pára-ehowes albbatsons

Ao cloefo da Repartição Federal tio Fisca-
lização do Estradas do Ferro Tio ineorme,
com urgencia, si o engenheiro de l e classe
daquela repartição Sylvio Forreira Rangel,
deixando o reforido cargo para exercer tem-
porariamente o do deputado á Aseembléo. do
Estado do Rio do Janeiro poete os venci-
mentos de engenheiro da referida repar-
tição.

Requerimento despachado

Affonso Joaquim, pedindo certidão.— De-
ferido, nos termos tia • informação.

DIRECTORIA GERAL DOO CORREIOS

• Dia 15 de novembro de 1909

•Arthur Lucio do Miranea.—Não tem togar

° (l liatcre°1 J1°eors.Manoel	 i dos Santos. pedinlo entrega
dc documento.—Sim, mediante recibo.

tAlinisteno da• Agricultura,
industria e Com mercio

Directoria do Expediente
Mu H da setentDro (14: 1909

Autorizoo so a directoria da Estrada do
Ferro Central do Brazil a conceder ao vote-
rinario deste alinisterio, Dr. Achilles Itig,o-
dono, uma passagem do ida o volta, por
tempo indetermina to, da estação central a
do Rezende e bem assim, trawporto para
quatro volumes coos medicamentos, (testi-

• nados á mesma estação, correndo as dos-
puas por conta dote

—Solicitaram-se da Si iperintendencia Geral
da 'Lhe 1. ,:opoldina Railway Company, Linnied
as necessarias providencias, no sentido de
serem os agentes das estaçiiea tios ramos de
Friburgo, Canta,gallo e Portela até o Rio do
..1aneiro o vice-vorst autorizados a attonder
ás roluisições do passagem, feitas par conta
deste Ministerio, pelo respectivo veterinario
Dr. Achilles Itig,odouzo.

TRIBUNAL DE CONTAS .

.	 Ordens de pagamento
Ordens do pagamento sobro as (pules profo-
niu do registro, em 15 do corrente,
*o Sr. Dr. presidente dee.to tribunal:
•

—Ministerio da Industrio, Viação e Obras
publicas—Avisos : 	 .	 .
. :Ie. 2.033 e 2.055, do 3 e 6 do corrente,
pagamento de 34:414$035 o 43:606$707 a
.s.liyeati, J.O AgsLini.e_iiig_ 12, ..kt_1:a4 !kl

• Torro Central do Brazil nos • nozes de
maroo, abril e maio tinimos

N. 2.057, do 6. idem do 16:55!$72•
Droga Car.oeiro & Comp., idom, idene em
moio desta atino

N. 1.918, do 23 do passado. Mim do
83:907$ á Lcopoldina naittray Company, Li-
mited, dos .jaros de G V. ao mino sobra o
capital de 2.791:900:, garanialos á Estrada.
do Ferro do Somo Eduardo ao Cachoeira tio
Itapemerim, durante o primeira semeetre
do corrente anuo

N. 1.919, idem, tilem do 43:29,3a, á
mesma, idem, idem de 1.453.2)0, Wein do
proloogamento da Estrada de Ferra Barão
de A ror trona, idem;

N. 1.995, do 30 de agosto linho idem do
19423509 á Estrado de Ferro Minis e Rio,
proveniento do transportei C011ee,11103
proveito deste minieterio em março ul-
timo

N. 2.029, de 2 do corronte, idem do
318$100 a M. Buorquo & comp., idom no
Lloyd Braziloiro no colmate anuo

N. 2.031, idem, idem de 2a2$ aos Mesmos,
ideni. idem

N. 2.000, de 30 do o.gasto ultimo, idem do
1:810$0S0 a.es mesmos, idem, idem

N. 2.018, do 31 do referido m idem do
87.:s357 á Socield * Lnoaymo da Gaz do ltio de
Janeiro, pravooiente do consumo do g.az na
Mim : nação externa, do odiado onde fim-
Mona a Inspectoria Geral de Illuminaçãoo
durante o 2 .) trimsstre do corrente armo

N. 2.063, do G do corrente, (lema de
2:524$ a Alfredo Elysiario da Silva. do con-
certos e fornecimentos do material para o
automovel da. Inepectoola Geral de Murai-
nação, em julho lindo

N. 1.09a, do 30 de agosto. idem da quon-
tia de 1502; á Sociéld .4nonyma da Ca; d.)
Rio da Janeiro, do forneeimenta tio gaz para
cato. Secretaria de Estado nu 2) trimestre
do corrente anno

Na. 1.976 o 1.979, de 27 e 23 do referida
moo., Mein de 3:75)$509 e 9:0013980 á Es-
trado tio Ferro Central do 1 ra.0 1. idem do
carvão Carailf ti Estrada tio Feto.° tio Rio
trOuro em fevereiro, abril e maio til-

Ns. 1.050, de 25, idem do 778.3200 a di-
versos, do fornecimentos para o oxpediento
da Estrada tio Feriai do Rio trOnro

Na. 1.93...1,2.010 e 2.043, do . 23 de agosto
O 3 e 4 do Corrente, idom de 160$. 5)1$222 e
2:2620 a diversos, do fornecimentos á
Estrada de Ferro Contrai do Brazil em
março e abril deste armo
• Na. 1.0•13 e 1.4e. de 25 do passado, idem
de 1:306$700 e 2:175$ a Itodrico Viaama,
idem á Director:a Geral dos Correios em
jitneo O Jul ho untos;
• Na. 1.914 e 1.015. idem. idem da gitantit
tie 76:324$1327 o 5!$300 á Imprensa Nacional,
idem, idem, idem na 1° trimestre do cor-
rente armo

N. 2.030, de 3 do corrente, idem da quan-
tia de 5:8rn a Borla() Moia & Comp..
idem á Estrada do Ferro central do Drazil
em maio lindo

N. 2.010, de 31 tio agosto, idem da
quantia do 18:016$426 a A. G. Fontes,
idem, idom em juuho ultimo

N. 1.918, do 23, idem de CO$ a J. A. da
Cruz, idem a esta Secretaria de Estado em
ju ho iludo;

N. 1.017, idem, idem de 001$ a Granado &
Comp., idem á Directoria Geral dos Correios
em junho ultimo

N. 2.021, de 2 do corrente, idom do
38:055m-4555 (ouro) á Amozon To.'egraph Com-
pany, Limite.?, de subronção

N. 2.028, • idem, idem de 3:393;3230 a M.
Buarquo & Comp:, do •transportes no cor-
rente anuo
-..N: 2.014,. do 31 40 agosto, idemalo 71$403

AGranotio 4 Clo_rap, o pittia2,A0...*forpacia

mentos á Directoria Geral dos Correios 13n1
julho deste anuo ;

N. 1.912, de 23 da mesmo mez. idem tio
4333010 a et. retorque & Comp., do trans-
portes emeeditioe á Directoria Geral dos
Correios em junho o julho lindo;

N. 2.0?0, do 31, i !em do 197$110 á Rapar.
tição Geral dos Tologrophos, polo. instaliaa
ção do uni apporelho tolopaonico na resi-
delicia do diractor ;

N. 2.015, idem, idem de 40$ á Estradt da
Ferra Minas e Rio, de passagem no corrente
anno ;

N. 2.013, idem, idem do 2:19,n110 a Ro-
¡frios) \lon ga o outro, • tio fornecimentos á
Iiliiiiteotetria Geral dos Correios no comentoal 

N. 2.037, do 3 do c000ente, Mein do
1:001$18J á, R! partição Geral dos Telogra-
plias, de tolegramm ta por coata, do minis-
torto no primeiro trimeetro do atino cor-
rente ;

— alinisterio da Just:ça. e Negoelos Inte-
riores— Avisos :

N. 3.4)4, de 23 do num Rn lo, pagamonto
do 6:602$i72 a diverese, do material a heti-
rido pala Casa de Detonoão I133 111 .)xes do
abril a junho doais anua
• N. 3.531, de 2 do corrente, pagamento do

• 1:12$3.30 a di7ersoz,7, de fornecimeatos fei-
tas to ilospitil Paula Citalilo no mez do
julho ultimo

N. 3.639, de 10, idem do 5:7)3 da fona
do agasta do plsso t i t wtlieia de Rins da
Directoria Geral de Sou le Politica ;

N. 3.51 (por cópia), do 23 (10 MU lind.),
pagamento do 10:330 divOraae, do for-
necimentos feitos ás Colonits de Alienados
ari mez de julho lindo

N. 3.trO, do 6 do °ornato, ideal da
2:328:492, da folha, relativa a, aeosto

• do poSsaal soas nomeação de Hospital Paula
Ca idido ;

N. 3.633, de 11, Liem de 920$ das Uma
do po sai administrativo do Externato Na-
cional Pedro 11 encarregado dos CX1111e3 tio
preparatorios, do nomeação do director do
mesmo Exte.mato, e ao respectivo eserivão
para quebras em agosto ultimo;	 •

N. 3.580, de 2, idem do 7:02)3795 a diver-
sos, tio fornecimentos á Faculdade do Medi-
cina d Rio do Janeiro em julho dast: anno;
•N. 3 031, de O, idem do •:424500 da tu-

lha do pessoal subalterno extraordinario
Hospital tio 8. Sclatetião durante o mez
agost • Iludo ;

N..3.64. de 9, idem do 12-8203 ao Dr:.
Domingos J. da Silva Cunha, de indemnia
zação ;	 •	 •

N. 3.378. de 2, idom do 23$150 á Estrada
do Ferra Minas e Rio, de passavas 0.11 joe
ilha ultimo ;	 •

N. 3 459, de 21 de ago40, idem de 1t31105
á Competida do Goz, de fornecimento wi
Supremo Tribunal Federal no 10 trimoetro

'deste anilo;
• N. 3 627, de G do corrente, idem do

2.250$, da folha do pessoal subalterno do
Hospital do S. Sebastião relativa ao mez
do agostoproximo passado; - •

N. 3.625, idem de 1:166;3066 a Lopes Go .' 4.
Ines & Comp., do aloguel do prelo °ocupa:a;
do pla Directoria Geral de Saúdo Pública'
em agosto findo;	 •es)•

k

N. 3.911, do 4, idem do 16:000.3 a Cose
& Santos, pelo serviço do cOreaucçao dó .117.
tersos,.alp-..!pOus .9 cadavare3:4193
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. N. 3.487, de 25 de agosto, idem do 209S
a Fernandes alalmo & Comp., do forneci-
mentos ao Museu Nacional em julho deste
uno

N. 3.433, do 19, idem de 12318a320 a di-
versos, idem á Colonia Correccional de Dous
Rios ;

N. 3.516, do 28, idein de 43100 ao Insti-
tuto Surdos-aliulos, (1;3 trabalhos para a se-
cretaria desto Ministerio em julho findo

N. 3.520, (por cópia), de 30 de agosto,
idem do 2:893a303 a diversos, do forneci-
mentos á Escola Polyteehnica, no 2° tri-
mestre do armo corrente.

—Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 117, de 8 do corrente, paga-

mento de 200$ ao 1° escripturaria da Recebo-
(lora: do Rio de Janeiro Antonio Frazão C inta-
nbede, de gratificação, por estar servindo
como chefe da secção do papel-moeda da
Caixa de Amortização.

()Meios:
N. 1.010, da Imprensa Nacional, de 23 de

julho findo, pagamento de 1:754a -)50 a
Arraio' Fornandos, de trabalhos iit s neste
estabeleci mento;

N. 1.419, da Alfandega do Rio de Janeiro,
de 1 do corrente, idem de 100S ao porteiro,
pnra auxilio do aluauel de casa em agosto
ultimo;

N. 1.541, idem, de 9, idem de 2:376400
a Leuzing & Comp., de fornecimentos á
retinida repartição, idem;

N. 695, do Laboratorio Nacional de Ana-
lyses, de 3, idem do 308300 aos mesmos,
idem;

N. 371, da Superintendencia da Fazenda
N icional de anta Cruz, de 6, idem do 404209
ao; mesmos, idem;

N. 3-19, do Tribunal de Contas, de 5 do
junho ultimo, idem de 1:035a Brasi.ianische
Elehlricitats GesJschaf,1`, pela, installação do
ssrviça telephonico nesta repartição;

N. 50, da ociegac:a. Fiscal do Teesouro
Federal no Ceará, de 22 de maio do corrente
anno,idem de 200a ao Sr. Antonio Joaquim
(medes, par distribulçao á relerida delega-
cia.

PortOria n. 118, do alinisterio da Fazenda,
de lado corrente, pasamento de 300S a
Antonio José do Araujo, para compra de
fardamento;

Requerimentos:
Do ()ligado Prado Carvalho, pagamento do

500.$, de ajuda de custo
De Alexandre Ribeiro, idem de 1 ala83,

de fornecimentos ao Thesouro em agosto
findo

De Silva, Saticasaux & Comp., idem de
5:211:S480 e 9e-52,$o70, de trabalhos executa-
dos no edifiao do referido Toesouro nos me-
xes do junho a julho ultimos.

—Maristela° da Guerra:
Aviso n. 505, do 4 do corrente, pagamento

de 103:031$130 a diversos, de fornocimeatos,
no corrente anno, a estabelecimentos deste
rninisterio.

Exercidos findos:
Requerimentos:
Do Aureliano do Almeida Magalhães, pa-

gamento do 607$292, divida de 1903, por
distribuição á Delegacia do Amazonas

Do Augusto Ferreira Baltar, Miguel Joa-
quim de Almeida Castro o Tire Great

of Bra:il Rallway Co»lpany, pagamento
de 1:678$123, idem do 1903 o 1908, idem á
Delegacia em Pernambuco •

D3 Annibal da Silveira, idem do 70$, idem
de 1908

De João Vieira Dantas, idem do 371;;;z250,
idem

De Affonso Leonardo Pereira, idem de
658$407, idem '•

Ruy José Rodrigues de; Oliveira, idem
de 28$056, idem

De Olympio Marinho de Bragança Ju9ipr,
Meti] de 825,325 idem.

DIARIO OFFICIAL

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Tribunal Arbitrai ISrazileire
noliviano

SESaO EU 20 DE JANEIRO DE 19)9
Presentes Monsenhor Alexandre 13.1vona,

Arbitro Pa3sidente, Sr. Dr. L• bildino do
Amaral, Arbitro Brazileiro, Sr. Dr. Claudio
Pinilla, Arbitro Boliviano, Sr. Dr. Rodolfo
Seria Galvarro, Agente e Advogado do Go-
verno da Bolivia, o secretado geral Sr. J.
P. Graça Aranha, o secretario brazileiro
Sr. E luardo Otto Theiler e o secretario boli-
liviano Sr. Adolfo Diaz !tomer°, abriu-se a
sessão a uma hora e meia da tarde.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado o expediente.

JULGAMENTOS

Reclamado n. 13: reclamante, Dr. Pedro
Souto Maior ; reclamado, o Governo do
Bra.zil ; Relator, o A bitro Jul-
gou-se, preliminarmente, pela competencia.
do tribunal, contra o voto do Relator o pelo
do desempato do Presidente ; de meritis,
procedente, em parte, de accerds, para con-
denmar o governo ree • amado a pagar
100:000$, conforme o tratado de. Petro )(ais,
e a restituir a caução dada pelo reclamante,
pelo voto de desempate do At letra Presi-
dente e contra o do Relator quanto aquilo.
quantia.

Recloniço n. 2/: reclamantes, Rogerio
& Comp.; reclamado, o Goverao dL Bolivia ;
Relator, o Arbitro Boliviano.— Julsou-se in-
competente o tribunal, contra o voto do Ar-
bitro Brazileiro e pelo de desemeato do Ar-
bitro Presidente, pelo que não se tomou
conhecimento da reclamação.

Supremo Tribunal Petleral
5Sa sessão, em 15 de setanbro de 19:2.9

Presidencia do Sr. ministro Pindaleiba de
Maltas

A's 11 1/2 horas da manhã abriu-se a ses-
são, achando-se presentes os Srs. ministros
Ribeiro de AlmeidaaJoão Pedra,manoel Mar.
tiuho, André Cavalcanti, Oliveira Ribeiro-
Guimarães Natal, Cardoso de Castro, Na,.
noel Espinola, Pedro Lessa e Canuto Sa-
raiva.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Alberto Torres e Amaro Cavalcanti, por se
acharam em goso do licença, e os Srs. minis-
tras Herminio do Espirito Santo o Epitaaio
Pessoa com causa participada.

Foi lida o approvada, a acta da se-são ae-
terior o despachado todo o expediente sobre
a mesa.

Recurso eleitoral

N. 185—S. Paulo—Relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal ; recorrente, Antonio da
Silva Abbade ; resorrida, a junta de re-
cursos.—Deu-se provimento ao recurso para
mandar que a junta julgue de merilis
causa, contra o voto do Sr. ministro Ribeiro
de Almeida, que nagava a diligencia.

Aggravo de peliça

Desistencio.

N. 1.190—Estado do Rio—Relator, o Sr.
ministro Manoel Espinolo. ; aggravaute, An-
tonio da Silveira Netto ; aagrava.do, Josê
Marques de Oliveira. —Julgou-se por sons
tença a desistencia, unanimemeute.

Appellaçdo criminal

N. 323-8. Paulo—Relator, o Sr. ministro
João Pedro ;_ revisores, 03 Srs. ministros
Ma agl . Murtinhoç Andre Cwvalçanti•,
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1:nte, Domingos Lera ; appollada. a Justiça
Federal —Confirmou- e a eo rt ça appel-
lada, contra os votos doaSrs. ministros Ma- .
noel alurtinho e Ribeiro de Alm2ida, quo
reduziam a pona no mediu do art. 241 dg,
Codigo Penal.

S)bre em' argos

N. 308—Minas Geraes—Relttor, o Sr. mi-
nistro Curioso do Castro ; revisores 09
Srs. ministao; Manoel Espidola e Palro
Lassa; appellantes embargados o Juizo Fe-
deral. Luiz Orlandin i e Natale Orlandini ;
appellados enibtrgantes, o; mesmos e Jorge('
8;s:rep ila—Foram recebido4 os embargos,
para, reformando.se o aeeordão embarga:1a.
absolver o embarganto Jorge Searcelli.

Re:Ás:Jos criminaes

N. 1.22-5—Capital Federal—Relator; o Sr!
ministro Guimarães Natal ; revissres os Srs.
ministros Manoel Espinida e Pairo Lesse ;
peticionado Mario de oliveira Roia—Foi
confirmada a sentença, unanimemente.

N. 1.305—Capital Federal—Relator. o Sr.)
ministro Ribeiro de Alm s ida ; revisores à
Srs. ministros João Pairo e Manoel aludi-
nlio ; peticionados !toledo) SIntiago Gott-
craves ou Raphael Pires mel ina .—Auuiil ou-
so o processo desde a formação da culpa,',
unanimemente.

N. 1.104—Capital Federal—Itelator, o Sr.
ministso Andre Cavalcana ; revisores os
Srs. ministros Guimarães Natal o Cardoso
de Castro ; peticionado Miguel Fransiscos
da Silva. —Foi continuada a senteusa una-
nimemente. Impsalido °Sr. ministro Manoel
Espinola.

N. 1.313—S. Paulo — Relator, o Sr.
nistro Manoel Mbpinola ; revisores os Srs.
ministros Pairo Lesa o Cauuto Saraiva
peticionado Francisco Rosa —Foi confirma-
da a sentença unanimemente.

N. 1.324 -S. Paulo—Rei :ter, o Sr. mi-
nistro Cardoso de C ; reviso:-es os Sn.
ministros Manoel Espino'a e Pedro Lesse
peticionado Alfredo I sarina.—Foi csuermala
a sentenç i unanimemente.

N. 1.307—C'ipital teto: ai—Relatei'. o Sr.'
ministro Andre caviiScanii ; eevi-eres os
Srs. ministros Guimaraes Natal e Cardoso
de Castso ; petiviOdari0 FralleiSei G ¡ale-
nor. —Foi confirmada a santença, unanimer
mente.

N. 1.279—Capital Federal—Relator, o Sr.
ministro Guimarães Nat ti ; 03
Srs. ministros Manool Espinola e Palro
Lessa ; peticionario Arthur Augusto For-
nandes Leão.—Foi confirmada a sentença,.
unaai inemenet.

resTnIerises
Recursos Ceinaes

N. 2I7—S. Paulo—Recaren'n, a Justiça.
Federal; recorridos, Jose do Oliveira Mar-
ques e outros.—Ao Sr. miaistro Pedal
Lessa.

N. 218—Espirito Santo—Recorrento, João
Ferreira Corraa; recorrida, a Justiça Fede-
ral.—Ao Sr. ministro Canuto Saraiva.

N. 219—Paranii—Recorrentas, a Justiça.
Federal; recorridos, Jota-liem Gonçalves Cor-
deiro e Porfirio Sanas, da Cruz.—Ao Sr. mis
n•stro H. do E;piritu Santo.	 s'

Ssntença estrangeira

N. 600—Capital Federal — Requerenteá;
Antonio Cecioso Moreira de Sá e Mello d'
saa mulher.—Ao Sr. ministro Guiniap4.9!
Natal.

PASSAGENS

AppellaOes civeis

N3. 1.643 e 1602— Ao Sr.. Ministro M_M
noel Murtinho.

N. 640 — Ao Sr. ministro g2m1912. SiSP
Espirito Santo
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"gr. 1.037— Ao Sr. ministro Manoel Es-r"-iiIpi
41/4• NEI. 1.444, 1.711, 1.738 o 1.291—Ao Sr. mi-
tiátro Cardoso de Castro.

Ns. 1.532 o I.656—Ao Sr. ministro André
'Çavaleanti.

N. 1.713 — Ao Sr. ministro Camilo

N. 1.702— Ao Sr. ministro Guimarães

f	 Appellações crirainacs

,Ns. 394, 382, 374 e 354 — Ao Sr. ministro
'Manoel NIurtinho.
•4. N. 396 — Ao Sr. ministro Manoel Es-
pinola.

N. 2 ,38 — Ao Sr. ministro Pedro 1.essa.
N. 324 — Ao Sr. ministro Cardoso de

:Castro.
-1 .N. 264 — Ao Sr. mini , tro André Cavai-

Revisão criminal;
e V -

. N. 1.326 — Ao Sr. ministro Ilerminio do
pinto Santo.

44 •	 Recursos extraordinarios

N. 412—Ao Sr. ministro Guimarães Natal.
N. 579—Ao Sr. ministro Crout) Saraiva.

_,Ns. 601 e 608 — Ao Sr. ministro André
Cavaleanti._

Aggravo de petição
.kw•

4 N. 1.155 — Ao Sr. ministro Manoel Mar-
yho.

:1;-,i;1D. IENCIA PO JUIZ SEMANÁRIO, O EXMO. SR .
MINISTRO DR. PEDRA LES SA

jAbeta a sessão foram publicados os se-
"wio intes accordãosc.	 t.
L X

Aggravos de peição
,

:. N. 1.172 —Capital Fe leral—Aggra.vante,
r .loáé Bento Alves de Carvalho ; aggravada,
'a Directoria Geral de Saude Publica.—Ne-
gou se provimento ao aggravo para confir-
mar a decisão agravada.

N. 1.176—Estado do Rio de Janeiro—Ag-
ravante, Dr. Christovão Pereira. Nunes

.aggravada, D. Florinda do Couto Nunes.—
Negou-se provimento ao aggravo para con-

rmar a decisão avravada.
Recurso criminal

• N. 214—Rio de Jan ?iro — Recorreate, a
;justiça Federal ; recorridos, linjainin 1.0p03
.dos Reis e outros. —Negott-se pro v intento ao
recurso para confirmar a impronuncia dos
recorridos.

k !	 Appellaçjlo cri,-ni.tai

! N. 393 — District° Federal — Appell mie,
'Àrthur Wernot ; appellada, a Jiudicii Fede-
ti.—Negou-se provimento a appellação.

Recursos extraordinarios..,,,	 • •
‘ N. 374—Pernambuco—Recorrentes, Amo-

-rim Fernandes & Comp. ; ree)rridti, a Fa-
zenda do Estado.—Preliminarmente tomou-

'se) conhecimento do recurso.
'. N. 393—Maran1ião—Recorrente, Adriano

.iPedro dos Santas; recorridos, Anselmo Borba
;de Ca,tro e outros.—Não se tomou conheci-
'paento do recurso.
". N. 503—S. Paii!o—Recorrente, Feliciano
Luiz de Oliveira Cesar ; recorridos, Montei-

ço de Barros & Comp.—Não se conheceu do
'recurso.
'. N. 534—Ceará—Recorrontes, J. I3razil do

, nlattos ; recorrida, a Fazenda (to Estado—
Conheceu-se do recurse e deu-se-lhe provi-
tento.

..,‘• . 552 — Capital Federai — Recorrente,
Mi'. Celestino Vicente ; recorridos, Doux &
rTeixe'ra.—Prelimicarmente Dão se conheceu
j1,23Cc urso	 . -

RIcisão
N. 1.2A—Capital Federal — Peticionario,

Daniel José Rodrigues Guerra.—Don-se pro-
vimento para restabelecer a sentença de ia

instancia.
Em se4uida, compareceu o solicitador da

Fazenda Nacional, bacharel Udefonso de Aze-
vedo e requereu, sob pregão, o dançainento
do prazo legal assignada a Aurelio Vaz para
ver transitar em julgado o accordão piore-
rido no; autos de appellação civel n. 1.559.
—Deferido. Apregoado não compareceu.

Compareceu o solicitador Rodulpho For-
nandus de Macedo e, par parte dos Dr. Bento
Coelho de Almeida e outros, disse que cita-
va, sob pregão, o Estado do Rio de Janeiro,
na pessoa de seu procurador ft cal e assigna-
va-lhe o prazo da lei para ver tra isitar em
julgado o accordão proferido no re_mrso
extraordinario lis 573, entre par es os roem-
rentes os mesmos constituintes e recorridos
os mesmos e o Estudo do Rio de Janeiro.

Compareceu finalmente o Dr. José A. B.
de Mello Rocha o requereu que por parte da
Fazenda do Est ulo de Matto Grosso fossa
lançado do prazo assignado, sob pregão,
a Alhers & Comp., para ver transitar em
julgado o accordão dessa trib1n31 n
dação eivel n. 1.498.—Deferida. Apregoados
não compareceram.

Levantou-se a sessão ás 4 horas da tarde.
—O sub-secretario, Gabriel Martins dos San-
tos Viaana.

--

Côrto dc Appellação

Sessão de Cantaras R3unidas, em 15 de
setembro de 1903

Presilencia do Sr. desembargador Souza
Pitanga — Skcrelario, .Dr. Evaristo Gon-
zaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima, Tavares Iftsto:, Lima Drum-
mond, Afianso de Miranda, Muniz Barreto,
Atattloho de Paiva, Celso Guimarães, liti-
ILt5os Pedreira, Nabuco de Abreu, Raja Ga-
b iglia,Nestor 'Moira e cs Srs. Drs. juizes de
direito, Moura Carijó, Si Pereira, Dioga
de Acidrado, c Torquato de Figueiredo e o
Sr. Dr. Moraes Sarznento, procurador geral
do Districta.

J LOAMENTiS

E abargis de nullid•tde

N. 231—Relator, o Sr. desembargador Nes-
tor M iira ; embarga.ntes, Dr. Carlos d .:11:er e
outros ; embargado, Luz Matheus Maylasky.
—Foram despresados os embargos, contra os
votos dos Srs. desembargador Tavares Bas-
tos e Dr. Moura Carijó; nã3 tendo o SI'. des-
embargador Raja Gabaglia conhecimento
dcs Mesmos per serem mt:ownente infrin-
gentes. Tomou parte no julgamento o Sr.
Dr. Moura Carijó.

Queixa crime

N. 2 - Relator, o Sr. desembargador Na-
bueo de Abreu ; querellantes, Guimardtes,
Irmão & Comp. e outros ; querellado, Dr.
Cicero Soabra, juiz de direito da l a vara do
commereio. — Itejiitadas as preliminares
proposta; pelo redator da incompetencia do
conseFlo Suprema para processar 03 crimes
de responsabilidade dos desembargadores e
juizes do direito, de não conhecer-se do re-
curso por não ser previsto em lei, contra os
votos dos desembargadores relatar, Gaba-
glia e o juiz de direito Dr. Diogo de An-
drade, e proposta por este a preliminar da
prescripção da acção penal foi a mesma de-
cretada pelo voto de Minerva, contra os
votos dos desembargadores redator, Nestor

Mirand t, Uma Drummond o o juiz
de direito Dr. Torquato de Figueiredo,sendo
designado o juiz de ctireit0 Dr. Diogo, do

Andrade para lavrar o accordão. Impedido
os desombargadores Pitan ,o, Montenegro,
Matiz Barreto. Suspeitos os desembargado-
res Tavares Bastos, Bit/h6es Pedreira o Dr.
Sá Pereira. Tomaram parte no julgamento
os Srs. Drs. juizes do direito Carijó, Diogo
de Andrade o Torlitat) de Figueiredo.

DISTR murça°
Pelo Sr. 'desembargador presidente da.'

Córte do Appellaoão foram distribuidos,
dia 14 do corrente, os seguintes feitos:

A' PRIME:RA CAM.kRA

Aggraros de petição

Ns. 1.850 o 1.850.
AppelleçOes rireis

N. 1.073—Ao Sr. desembargador Alfonso
de Miranua.

N. 1.233—Ao Sr. desembargador Tas-ares
Bastos.

Appellações conymcrciaes

N. 1.231— Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

N. I.213—Ao Sr.desembargador Ataulpho
de Paiva.

A' SOGUNDA CAMARA

Aggravo de inslramenlo

N. 239.
Aggraro de petição

N. l:51.
Appelluçãe3 eiveis

N. 138—Ao Sr. desembargador Roja Ga-
baglia.

N. 1.100—Ao Sr. desemba.rg olor Nestor

N. 1.205—Ao Sr. desembargador Nabuco
de Abreu.

EDITAES

Juiz() Ivedeval da, Primeira,

citaçao a 111anoentlx'el,:eira, tenente-coronel
Jose Bandeira &3 Mello e João Augusto Fer-
reira Atalaia, co;;; o Fazo de 90 dias, ex.-
trahilo dos autos do s ymina-io erinv que
lhe vat ser instaurado prla justiça publica
federal

O Dr. Henrique Vaz Pinto Coelho juiz Fe-
deral substituto da primeira vara do Dis-•
tricto Federal, etc.

Faz saber a Manoel Pereira, tenente-coro-
nel Jc•,.é Bandeira de Mello o João Augusto
Ferreira Malaia que poio ministerio publieà
federal, p3r seu ropresentanta o Dr. 3° pro-
curador da Republica neste districto, lhe foi
offerecida a denuncia do teor seguinte:Exm.
Sr. Dr. juiz federal substituto da is vara
O 30 procurador da Republica no exercicio
de suas attribuieUes legaes, vem perante V.
Ex. denunciar Verano Gomes Abuso de Al-
meida, ex-2° escripturario e lançador da Re-
cebedoria do Rio de Janeiro; Manoel Alberto
da Silva.ex-despachante dafirma João Arnal-
do Mui tzembeker; Nilo Martins, encarregado
dos despachos das firmas F. Passos & Filho;
Manoel José de Souza Campos Irmão &
Comp.,Manoel Pereira, encarregado dos des-
pachos da firma Lopes Gomes & Comp.; Lu-
donio Tolos Mattoso, despachante da firma
Au;usto Caurtais; tenente-coronel José Ban-
deira de Mello, despachante da firma M.Ma-
galhães Sz Comp.; J. B. Walter, Ju!io Ce-
sar Stoluneyer, despachante da firma Au-
gusto Maria da alotta; Manoel Lopes Santa-
lho o seu despachante Rodolpho Ferreira
Santos e João Augusto Ferreira Malaia, pelos
factos 41.1121osos que passa.a R.10.17-9
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moiro dos denuncia los na qualidade de lan-
çador do imposto, de industrias o pro.isss
de 40 e 6° districtos tiscaes, no n exereicios de
1907 e 1998, de combinação com os demais
deminciados (cada um a sua vez e á parte)
e em beneficio e vantag en de seus cm-
mi entes.entes oo patrões, re luziu arbitraria
e crimines tme te, o valor lecaeivo em (lie
foram tr,butadas varias inaluslrja.s exer-
cidas pelos referidos emninittentes ou pa-
trees. Para, a realisação desse escopo, o de-
nunciado Verana Gomes, usei de diffe,-
rentes processos, sempra tendentes a lezar
o !Isco federal; p +cessas este: que consis-
tiam em fazer aunotações de deepaelios ima-
ginarias que o director da Reeelae,doria, do
Rio de .laneiro teria 'anelo, quando do
facto taes despachos jata is ;oram exarados;
outras vezes, e a razuras e emendas. al ga-
riSI1109 e lançamentos verdadeheis nos respe-
ctivos livros, substitit'nd ), razurando e emen-
dando as proprias vertidõe: ale paeamento
do referido imposto.e mais, ellegan io mesmo
a adulterar despe'ms do nusmo director.
Mas não parou, entretanto, alli, a acção cri-
minora do denuncia lo Verano Gomes Manso
de Almeida, que, firmado no bom conceito
de que gosava n repartição e na sua anti-
guidade, de funceionario do Thesouro, che-
gou a eliminar do Lançamento ou caucellar
nos livros competentes, algumas firmas com-
i-novel:Les sujeitas á:Lucilo imposto ; au'o-
rizeu transferencias e medifica.yes de outras
firmas ; mudança de local em que eram es-
tabelee,idas, sem pagameato das respectivas
multas a que estavam sujeitas por lei ; o
finalmente, a seu taleato, elassifien e des-
clas-ificou industrias com inteiro descaso
do regulameat n. 5.14, de 27 do fe-
vereiro de 1901, que o Governo baixou
para a arrecadação do imposio de in lus.
tria.s o protisiões o mais leis mu vigor.
A' vista do que fica exposto o de tudo mais
que do 3 autos do inquerite junto consta, ê
dito que os denunciados incidiram na san-
o:ao penal dos arts. 207 § 10 e 203 § 3° do
Cidiga Penal ; o primeiro, Vcrano Gomes
Abuso de Almeida como autor e 03 demais,
algues, como eoe utures o outros como cum-
pliees, desviando a renda approxima la do

pertence te á União, pelo que esta
procuradoria entra os mesmos offereco a
p;es . eito denuncia, e requer, se proceda aos
demais termos para a formação da culpa
em dia, hora e lugar que forem desigoados,
sedo intimadas e requisitadas as testemu-
nhas abaixo indicadas a virem prestar seus
depoimentes; tudo na ['erma e sob a: penas da
lei. Testenninha.s: Ma oel Teixeira Coimbra,
rua de S. Jati' rio n.52; Francisco Cordeiro
41a Cruz, travessa eforatori n. 31 (antigo 82);
Antonio Teixeira Moeteiro, rua da Luz re 6 ;;
Sergio Ferreira, da Veiga, funceionario da
Fazenda, rua 13 •ão tio Gu tratiba n. 20 A
Francisco de Paula Paltraree Junior, agente
fisc ti do imposto do consumo, (Rio Grande
do Sul). Informantes: Eenedieto Ilyppolito
de Oliveira, directer da Reeehed iria; Epami-
nandas Xavier Pereira Pinto, funcciona.rio
da Fazenda (Santos) ; Antonio Ribeiro Borges
da Cunha, empregado no commereio, rua da
Laea n. 113 ; Eduardo Walker Xavier, pro-
posto do despachante municipal, rua de
Catumby ii. 40 ; Manoel Joaquim Ferreira;
negociante, rua daiMizericordia n. 78 ; An-
tonio Ferreira Lopes, agente cemmercial,
rua Zeferino n. 24 A ; Vicente Rodriguos
Campos, negociante, rua S. Clemente n. 18;
José Antonio Lopes Gomes, negociante,
rua S. • Luiz • Gonzaera n. 202 ; -João Ar-
naldo Mutzembecher, negociante, rua Souza
Franco a. 45 (Petropolis) ; Augusto Maria

Motta,, negociante, rua Senador Eu-
zebio n; 45 xy -Luiz Augusto- Pestana; ne-
gociante, - rua da Assembléa n. 10. Rio
de Janeiro, 16 do janeiro ,de 1909.
Carlos Oluniho- Braga, -Recebendo a • denun-

eia proferi o seguinte despacho: Recebo a
denuncia. e (les' :no o dia 11 do corrente ás
11 horas, para o inicio dá formação n ia culpa,
feitas as devid s intimações e requisições.
District) FM Tal, 4 di junho de 1909. — 1I.
V4ts. Não tendo sido encoitrados os accusa-
dos, Manoel • Pereira, tenente-coronel José

indeira de lcllo o Jon° Augusto Ferreira
Matada, conforme as certidões dos °Meiam do
justiea destejnizo a fls. 265, 273, 282 e 28 v,
etc. Em virtude do taes certidõ .s proferi
o eziiinte desp icho.' D Expeçam-se
editas de intimação, com o prazo da lei, aos
eondemnados que não o foram ain.la por não,
terem sido encuatrados ou sabido onde re-
sidem, conforme se verifica, das certidões a
(Is. e Ils.,sob pena de correr a revelia delles,
proseguindo-se nos ulteriores termos da lei.
District° Federal. 9 de agosto de 1909.-1i.
l'az.Ern virtude desse desincho foi dada a se-
giOnte designação. Designação: Designo o dia
15 do moi de dezembro prox imo vindouro, ás
II horas da manhã. D.strict Federal, 13 de
sotombro de 1009.—O • escrivão, -re 'o P.
lia,bosa. E part que chegue ao conhecimen-
to dos d. munciados, Manoel Pereira, t ,nente-
coronel José Bandeira de Mello o João AlUl1F-
to Ferreira Mala ia.mandei pissnr o presente
edital que será affixado no logar do costum
e do qual se extra.hirão copias que se publi-
carão na imprensa, e peio qual ficam os
mesmos d flunciadas, citados a comparece-
rem neste juizo, actualmente á Avenida
Central n. 243, no edificio onde funcciona o
Supremo Tribunal Federal, no dia 15 de de-
zembro do corrente anno, afim do assistirem
á inquirição das testemunhas o se verem
pracevar, sob pena de revelia. Distrieto
Federal, 13 de setembro de 1C09. E eu, Elias
Antonio Lep es lamine Estrala Junior, escre-
vente juramentado, o eserevi. E eu, Alfredo
P. Barbosa, esn. ivii.o, o staserovi.—Minri-
que l'as Pinto Coe:ho. 	 •

j uizo de ireito da VrilueirCI
Vara Commereial

De cilaç,7o, cota o prazo ds 10 dias, aos cre-
dores da fallencic. de Anca Lents e quein
•:nteressar possa, para sciencia d.?' que as
contas de Paulo Zaddach, syhtlico e ligai-
da'ario dc mesma fallencia, se acham em
eartori9 à sua disp gsi;.éro, para os fins de di-
reito, tia fdrma abaixo
O Dr. Cicero Soabra, juiz de direita da

1" vara commercial desta Cidade do Rio
do Janeiro etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que por esto juizo e co.rtorio do escrivão
que este subscreve, se processam os autos
do prestação de contas em que é supplicante
Paulo Zaddack, como syndico e liquidante
da fallencia de Ania Lentz, os metes teem
O 8311 principio pela petição com despacho
do teôr seguinte : Exiii. Sr. Dr. juiz
da I." vara commercial. Diz Paulo Zad-
dack, ex-liquilatario da mas-a fallida do
Anna Lentz, que, tendo exercido as funcçõjes
de syndico e depois de liquidatario da re-
ferida massa até o dia do seu pedido de de-
missão, n ida recebeu conto tambent nada ven-
deu da referida massa, o como tenha despen-
dido a importancia. de 3:105, conforme se
vê dos documentos juntos, pede-lhe sejam
tomadas ds 811:18 contas e autorizado o refe-
rido pagamento, nos termos da lei. Assim,
pede deferimento. Rio, 25 de agosto do 1909.
O advogado, Joaquim Pereira Teix;ira. (Es-
tava legalmente sellada). Despacho: A. Ex-
peçam-se oseditaes, com o prazo do 10 dias.-
— Cicero &abra. Em virtude do qual se pas-
sou o presente edital, pelo teôr do qual ci-
tam-se os- credores da fallencia, de Anna
Lentz, e a quem in'-ressar possa para scien-
eia do que as contes de Paulo Zaddack, Como
spidiJo e-liquida,tirio• da Mesma falleneia,,

se acharão em maculo do escrivão que esta -
subscreve. durante 10 dias, á dispisição dos
)nesmos, afim de serem examinadas ; po-
dendo s , r impugnadas, sob pena de t revelia.
serem julga dar loas e bem prestadas. E. pira
constar, passaram-se o presente edital e mais
dous de igual teto', que serão publicados
affixados. na iiirma da lei. Dado e passado
nesta Colado do Rio do Janeiro, aos 11 de
setembro de 1039. —Eu, Luiz Côrte Real do
Assim:N. 5o. O3i'riVf10 interino, o subscrevi_
— Ctcero SeAra.	 •}

De cilaçao, ao; credores da (Meneia
Lins	 3laia, pe.ru sciencia de que a reit.,,,To
que deva ter togar no dia d do con-e,a1.,„

, loi adiada rara o dia 17 á 1 hora da t,trde,
na fárma abaixo

O Dr. Cicero Seabra, juiz de direito da IL
vara commercial desta cidade do Rio de Ja-
neiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem •
que por elle citam-se os credores da firma,
Martins & Meia, para SeiCilda de que a as-
sembléo, dos credores de ssa, firma
terá lagar no dia, 17 do corrente, á. 1 hora •
da tarde, no Porem, á rua dos Invalidas-
n. 152, na sala das audiencias, em virtude
de adiamento a requerimento do Dr. cura-
dar das massas Lindas. E, para constar,.
passaram-se o presente edital o mais dons da
igual teor que serão pablicade; e afixados na
fórum da lei . Dado o passado nesta cidade da-
Rio de Janeiro, aos 13 de setembro de 1009.
Eu, Luiz Côa° Real de Assumpção, eseri-
vão interino, o subscreve—Cicero Seira. (•

Juizo de 13irei to da Terceira'.
Vara Commereial

De 3' praça, com o prazo de oito dias c o abatt-
mento legal de 20 0/„„ para venda e arre-
mataç70 do predio terrJo e respectivo ferre- •
no, silo à Praça Senhor Boi Jesus do Monte

1 (antiga Vieira Couto n. 8) na Ilha dr!
Paqtyn:ti, ren i,orado a Pedro Gomes de
Alhayde e sua m plitr, em met), de exe-
cutivo hypollt .wario que lhe; inove o coroca
Ilenrique José de Oliveira Sampaio.

O Dr. José Affonso Lamounier Junior, juiz
do direito da 3" vara commercial do Distri-
ct° Federal, etc.

Faz siber aos que o presente elite' vira
em 091110 no dia 28 de setembro do c arrento
anuo ás 11 o 34 horas da manhã, á rua das
Invalidas n. 152, o °tildai de semana desta
juizo trará a publico pregão de venda e ar-
rematação, a quem mais ater e maior lanço
offerecer, acima da quantia do 8:8 )00:ra,
pr. ,ço por que vae á 3* praçl, devido ao aba-
tirriento legal de 20 0,.;, o predio abaixo dos-
cripto e avalialo:Prodio torre° construidede
pedra,cal e t! ,jelo, forrado e assoalhad,,aliv
(lido em duas salas, uma sal , ta de entrada,
seis quart • s, cosinlia o despensa, um puxado
com iim peç),41)us t inquesalitas latrina ase tina
puxado com dons quartos, coei unia perta e
uma .ja,nelll cada um, tendo o predio tres
janellas de feento para a praia Gra sa te.
cinco judias o uma porta para a pro, se;
nhor Bom Jesus do Meato, cum port ais de
madeira. O terreno em que está construido
este predio modo do frente pára a praia
Grossa, 32%30 e de fundos 53%40 (praça
Seahor Bom Jesus do Monte). Está avaliado
o predio o o respectivo terreno, que é cer-
cado com grade de ferro e madeira e deus
portões, em 11:000$039. E quem os ditos bens
quizer arreentar, deverá comparecer no
legar, dia e hora acima designados, onde
°Meia' de semana os trará a publico pre-
gão do venda o arremat tção, a quem na
der e maior lanço offereceracima da

_quantia de 8:800.¡:, preço por qüe voe- á, 2"f-
• praça, devido ao -abatimento legal de 2)
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advertindo ao arrematante o -disposto no
art. a50, 2° do decaeto n. 737, de 1850

• (dinheiro ( vista ou fiador por tres dias).
E, para constar, .passaram-se esto e mais
dous de igual tear, que . serão publicados o
affixidos na farina- ela lei, pelo official.de
semana deste juizo que, 'do assim o haver
cumprido, lavrará a competente certidão.
para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 15 do
setembro de 1919. Eu, João de Souza Pinto
Junior, escrivão, o subscrevi. — JOid Alfonso
Lamounicr Junior.

Juizo da Olta,va Pretoria
.De pi .aça, com o prazo de 10 dias, na fôrma
• &miro e COM abatimento de 10 ..

O Doutor Luiz. Anatisto de Carvalho o
Mello, Juiz da 8" Pretoria, etc.

Favo saber aos que o presente edital de
'praça, com o prazo do 10 dias, virem que o
.portsiro dos auditorios, que !Veste Juizo
;serve, trará a palato) prégão de venda e
arrematação, em praça do dia 10 do corrente
•rnez, os seguintes bens: 10 medidores grandes
;para gaz, 13 ditos menores, duas balanças,
;sendo uma romana, um cofre do madeira
, com porta de ferro, troa chuveiros regula-
res, cinco la'as para agua, urna machina do
.furar porcalana, 41 braços de vidro para
,gaz, seis boias para agua, uma pia de ferro
esmaltado, um desosito pequeno para agua,
'cinco bombas paleta para agua, 15 braços
¡para gdz, sete lampeões diversos, ires abat-
Ljours grandes, cinco lavatorios do louça,
'dois do ferro, um mictorio do louça, 66 caixas
¡pequenas contendo artigos para agita o gaz,

- ¡duas balias contendo artigos para agua e
'gaz, quatro ladrilhos, com valvula, oito la-
trinas de louça, 13 ditas de borro, 11 canos
o tres curvas, dois bidets de louça, um do
. ferro, uma caixa automatica, duas torneiras
grandes do metal. 73 globos para gaz (arra,n-

. deltas) um loto de blocos para gaz e tres pe-

.: daços de chumbo para agua, tudo avaliado
em 1:150$. que, com o abatimeato de 10 a,
fica reduzido a 1:035$, cujos bens foram pe-
nhorados por J. Maciel a Manoel Rosas
:Vieira o outros, para solução de uma exe-
cução em que contendem. E quem nos

,Inesmcs quizer lançar, compar..-ça no Juizo
da 8° Protoria, á Praça, Tiradentes n. GO,
20 andar, no dia acima referido, ao meio dia.
E para que a noticia chegue ao conhecimento

•do todos, mandei passar o presente edital e
:outro de igual teor, que serão publicados e
:affixados na fôrma da lei. Dado e passado
.n'esta. Cidade do Rio do Janeiro, aos 3 de se-
' lembro do 1919 —Eu, Manoel Rodrigues de
:Carvalho, escrivão interino, o subsrevi, Luiz
Avieste de Carvalho Mello. 	 ('

MIMO

Juizo da IDucima Quarta
Protoria, .

De citaçãO, ao rd° Venancio de Alcantara, com
o prazo de 20 dias, na fórma da lei

C Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
j11 , 7	 14' pretoria, etc.:

saber a todos que o presente edital vi.
reis o done tiverem conhecimento que, por
denuncia do Dr. promotor publico 6° ad-
junto, está sendo processado por este juizo,

•corno incurso no art. 303 do Codigo Penal,
o réo Venancio de Alcantara, e Como, apezar
de reiteradas diligencias, não tenha sido pos-

; sive' intimar-se o dito réo, .pelo presente o
:intima a comparecer neste Juizo, á rua do
, Carapinho n. 74, no prazo de 20 dias, conta-
' dos da publicação deste, afim de ver-se pro-
cessai' e afinal julgar sob pena de revelia.
Outrosim, faz saber que as audiencias cri-

; sninaes deste juizo toem togar ás 11 horas
•da manhã, de todos os dias uteis, e os julga-
%Aptos nestes mesmos dias, _E para C1110 a- —

noticia chegue ao conhecimento do todos,
mandou passar o proseate. que será affixado
no togar do costanne e publicado no Diaria
Official, para constar. Dado nesla, .14' preto-
ria, aos 10 de setembro • de 1909. Eu, 'Ano
Alves da. Fonseca, escrivão, o subscrevi. —

Alberto Cardoso de

De citação ao réJ Albino Josê de Sant'Anna,
cum o preso de 20 dias, na fdria abeiro

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
juiz da 14' preteria etc.

Faz saber a todos os que o presente e lit
virem o della tiverem conhecimento.que,por
denancia do Dr. promotor publico 6 0 ad-
ames°, esta sendo processado por este juizo
como incurso no art. 303 do Co ligo Penal
o réo Albino Joai de Sont'Ann., e como ape-
zar de reitsradas diligencias. não tealia solo
possivol intimar-se o dito réo, pelo presente
o intima a umparacer neste juizo á rua do
CAmpinho n. 74 no prazo de 20 dias, conta-
das da publicação das afim de ver-so pro-
cessar o afinal pegar sob pena do revelia.
Oatrosim faz saber que as ~Delicias exi-
minaes deste ju zo teom logar ás 11 horas
da manhã de todos os dias uteis. E para que
chegue ao conhecimento de todoi m tridou
passar o presente, que será affivislo no Iogas
do costume e publicado no Danas Officat/.
para constar. Dado e passado nesta 14 1 pre-
toria, aos 11 d3 setembro de 1909. Eu lano
Alves da Fonseca escrivão o subscrevi. —
Joaquim Alberto Garfos° de MeV°.

De citação ao rèo Manoel Riss. com o prazo
de 20 dias na fôrma abaixo

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
juiz da 14' preteria, etc.

Faz saber a todos os que o presente edital
virem e dello tiverem conhecimento que, por
denuncia do Dr. promotor publico 6^ ad-
junto, está sendo processado por este juizo.
como incurso no art. 503 do Codigo Penal, o
réo Manoel Rosas e como. apezar do relu:i-
das diligencias, não tenha sido possivel inti-
mar-se o dito rdo, peo presente o intima a
comparecer neste juizo ft rua do Campinho
n. 74 no prazo de 20 dias, contatos da pu-
blicação deste, afim de se ver processar e
afinal julgar, sob pena do revelia. Outrosim
faz saber que as audiencias crimirnes deste
juizo toem togar ás li horas da man'aa de to-
dos os dias uteis e os julgamentos nestes mes-
mos dias. E para que a noticia chegue ao co-
nhecimento de to loa, mandou passar o pre-
sente, que será afilxado no togar do costumo
e publicado no Diario Official, para constar.
Dado nesta 14' preteria aos 9 de setembro
de 1909. Eu, Lin° Alves da Fonseca. escrivão,
o subscrevi. — Joaquim A:berto Cardoso de
Mello.

lf DECIMO

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Ilaje:
Polo Orconta. para S. Vicente e Europa. via

Lisboa, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã e cartas para o exterior até ás 8.

Pelo Ilorianopolis, para Santos o mais
portos do sul, recebendo impressos até ás 8
noras da manhã, cartas para o interior até às
81/2 o ditas com porte duplo até its 9.

Pelo Tropeiro, para Bahia o Recife, roce.
bondo impressos até á3 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 71/2 e ditas
com porte duplo até ás 8.

Pelo Gaácho, para Santos, Paraná e São
Francisco, recobendo impressos até ás 5 ho-

ras da manhã, cartas para o interior até ás
51/2 e ditas com porte duplo até ás G..

Pelo Dapacy, para o Paraná, 8. Faancisca
o Rio Grande,do Sul, recebendo improssoa'
até ás 12 loara.s da manhã, cartas para o in-
terior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com Porte
duplo até á I e objectos para registrar até
ás 11 da manhã.

Pelo Ilitibi, para o Rio Grande do Sul,
recebendo impressos até ás 12 hora da ma-
nhã. cartas para o interior até ás 12 1/2 da
t •orde, ditas com porte duplo até á 1 e obje-
ctos para registrar até ás 11 da manhã. 	 •

Pelo Garcia, para Angra des Reis. Paraty
e pirtos de S. Paulo, rJeebendo impresso4
até ás 3 horas da tarde, cartas para o in-
terior até ás 3 1/2, ditas com porte duplo
atS ás 4 e objectos para registrar até as 2.

Pelo Prjncipe di Udine, para Santos e
Buenos Aires, recebendo impressos até ás 10
horas da manhã, cartas para o interior ata
ás 10 1/2, dit is com porte duplo e para a
exterior até ás 11 e objectos para registrar
até ás 9.

Pelo Osion. para Santos e Rio Grande
do Sul, recocralo impressos até as 12 horas
da manhã, cartas para o interior até ái
12 1/2 da tarde, ditas cena porte duplo ata
á, 1 e objectos para registrar até ás 11 da
malha.

Amanhã
Pelo Minas, para Genova, recebendo im-

pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o exterior ata ás 12 e objectos para
registrar ate as 10 da manhã.

Pelo Indiana, para Santos e Buenos Airosa
recebendo impressos att5. ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o int ,rior até ás 9 1/2. •
ditas com porto duplo e para o exterior até
ás 10 e objectos para registrar até ás G da
tarde do bojo.

—Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos dias uteis,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, ata
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Méssageries Maritimes e entrega.
tambem, nos Illes11103 dias, das 10 da manhã,
ás 2 da tarde.

--
Santa Ca w.a. (11t Mi•i4431•LeC)1*(1illb

— O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericardia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Saúde, de S. João Baptista. do
Nossa Senhora do Soccorro o do Nossa Se-
nhora das Dares, em Coscadura, foi, no dia
14 de setembro, o seguinte:

Nacionaes Estrangs. lAat

Existiam 918 800 1.74
Entraram 	 27 21 4t3
Sahirarn 	 :14 11 35

Falleceram 	 7 4
Existem. 	 944 806 1.750

O movimenta da sala do banco o dos con-
sultorios publicos fo i , no mesmo dia. de
803 constiltantes, para 03 quais se aviaram
938 receitas.

Fizeram-se 39 extraceties de dentes.

Obi tuario — Foram sepultadas no dia
12 de sotsmbro de 1909, 35 pessoas, sendo:

laacionaes. 	  32
Estrangeiras 	 	 6

38
Do sexo masculino.	 2"
Do sexo feminino., 	

	
16

38
Maiores de 12 annos 	  aa
Menores de 12 annos 	 	 18

• 1	 •	 38
Indigentes..%77 n ..: ..
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OCCURRENCIAS DURANTE AS ULTIMAS 24 uonAs

As temperaturas minima.s de hontem verificaram-se : em Guarapuava com 7°,8 o Curltyba com 3,7.

Até Is 2 horas não se recebeu mais tele tgramina algum.

As observaç5es com este signal	 são de hontem.

As occurrencias sem designação da hora subentendem-se que so deram, a Oh. t. ai. do Grw. correspoadeacc ao presente mappa;
.-R. de Alvarint Cisa, chefe do senão, director interino.
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MARCAS REGISTRADAS

IN'. 0.297

& Comp., estabeleablos á rua Ca-
: rijeritio 98, nesta Capital Federal, apresen-
tam a marca supra que consiste em um ro-
tulo circular dourado, encimado por UM
laço de fita, de onde pendem guirlanda,s de

m:rosas que acompanha o contcrno, vendo-se
!uma listra vermelha proximo ao limito da
:eircumferencia. No c ! ntro encontram-se as
:palavras: titosettes, «Bizet.» (Rio», uma
, abaixo de outra. Esta marca serve para dis-
tinguir pr..ductos chimieos industriaes, taes
orno perfumarias, extractos, essencias, lo-

;çõcs, sabões o sab .notes em pau, pasta, p6,
:cosmeticos, pó de arroz. Todos os artigos de
.Commercio dos depositantes. Rio de Janeiro,
3 de setembro de 1909.—Cascome ct Comp.
•(sobre uma estampilha d 309 reis.)

Apresantala n secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal, á 1 hora do dia

•4 de setembro do 1909.-0 'secretario, Fabio

Registrada sob o n. 6.297, por despacho da
:Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 reis de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 6 do setembro
:de 1909.-0 secretario, Fabio Lei'. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 0.208

Cazeanx & Comp., estabelecidos á rua Ca-
Inerino 98, no•ta Capital Federal, apresen-
tam a marca supra que consiste em um ro-

: talo oval, circumilado de frizos, em alto re-
levo gua.rneitidos de estreitas, no centro do
rotulo vê-se a figura de um anjo em posição

'de vôo e envolvido em urna gr'oialila, de flo-
res que segura entre as mãos; emcimando o
.anjo «Rêve d'amour» e aos pés do
mesmo: «Bizet Rio». Esta marca serve para
'distinguir proauctoa chimicos industriaes
taes como: perfirmariaea, extractos, essen-
Cias, Icções, sabões e sabonetes em pau,
pasta, pó, comesticas, pó de arroz. Todos os

•artigos de cornmercio dos depositantes. Rio
de Janeiro. 3 de setombro do 1009.—Caaeaua

Comp (sobre unia estampilha de 300 réis).
Apresentada na Secretaria da Junta Cora-

marcial da Capital Federal, a 1 hora do
dia 4 de setembro de 1909.

Registrada sob n. 6.2a8, por despacho da
•Junta. Commereial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 de sello

•por estampilhas. Rio de Janeiro, c, de se-
tembro de 1909.-0 secretario, Pabi.o Leal.
(Ao lado estava o seno da Junta commer-

' eial.)

0.,2911

Cazeaux & Comp., estabelecidos á rua Ca-i
merino n. 98, nesta Capital Federal, apre.

•sentam a marca supra que coasisto em um
rotulo artistico contornado a oura, tenda o
fundo de azul matte, onde se vê na parto
superior uma &tinia, de contorno dourado,
encerrando um, busto de creança que tem as
mãos cheias de flores, destacando-se de um
fundo azul negro ; abaixo da ellinse encon-
tra-se a palavra «Perfume» e obliquamente
em cara,eteres maiores a palavra «sylvia» e á

•direita a palavra (Bizet» e a.baiso a palavra
«Rio».—E.sta marc isorve para distinguir ar-

' tiros de commercio dos depositantes, taes
como: productot chimicos industriaes. par-

, Minarias, essencias, loções, sabes e sabone-
•tes em pau, pasta opôs, cosmeticos, • pó do
arroz.—Rio. do Janeiro, 3 de setembro do
1909. Caseaux & Comp. (sobre uma estampi-
lha de 300 réls).

Apresentada na Sarretaria da Junta Com-
mercial da Capital Feral, á 1 hora do dia
4 de setembro de 1909.-0 secretario, Fabio
Leal,

Registrada sob n. 6.299, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no 1° exemplar 6000 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 6 de setembro
de 1909.-0 secretario, Fabio Leal. (Ao lado
estava o carimba da Junta Conunercial.)

N. 6.300
Cazeaux & Comp., estabe'ecidoa á rua

Camerino n. 98, nesta. Capital Federal, apre-
sentam a marca supra que consiste em um
rotulo de qualquer etir, trazendo uma vi-
nheta e no qual se lê : «Agua Kolognia Du-
queza Bizet Rios, sendo as palavras dispostas
urnas abaixo das outras. Esta marca serve
para distinguir a agua de Colonia de fabri-
cação o commercio 'dos depositantes. Rio de
Janeiro, 3 de setembro de 1909. — Cazeamr
&Comp. (sobro urna estampilha de 300 réis).

Apreentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal. á 1 h . ra do dia
4 de setembro de 19,9. — O secretario, Fa-
bio Leal.

Registrada sob n. 6.300. por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6600 de salto par es-
tampilhas. Rio de Janeiro, G de setembro
de 1909. — O secretario, Fabio Le ,l. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Coimar-
cial).

N.O

Cazeaux & Catnp., estabelecidos á rua Ca-
merino n.98, nesta Capital Fethral, apresen-
tam a marca supra que consiste em uni ro-
tulo circul ir dourado com reentrancias na
circumfarencia, trazendo centralmente um
busto de mulher em alto relevo, tendo á sua
frente direita do rotulo um galho de flores
e lendo-se ah, acompanhando o contorno do
rotulo, a palavra «Flavia»; do lado esquerdo
do rotulo, tambem acompanhando a linha
do coatorno do rotulo, lê-se a palavra »Per.
fume»; na base do rotulo se encontram as
palavras «Bizet» e «Rio». Esta marca serve
para distinguir prediletos chinecos industri-
aes, taes como extractos, estncias, loções,
satõ s em pasta, p(i e pau, cosmeticos, pó
de arroz. Artigos todos de commereio dos
depositantes. Rio de 3 moiro, 3 de setem-
bro de 1909.— Cizervi; d: Com. (sobre uma
estampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora do dia
4 de setembro de 1909.— O secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 6.3)1. por de.paelio da
Junta Commercial, em sessão de lioe. Pagou
no l e exemplar 6$600 de salto por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1909.
—O secretario, Palno Leal. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 15(10 setembro de 1909:

Em ouro....	 93:168 009
Em papel....	 146:8171760	 211:9851769

---

Renda de 1 a 15 de setembro
de -1909 	

	
2.892:2713157

Em igual periodo do 1903 	
	

3.133:891$296

DD/crença a maior em .1003
	

331:6201139

RECEBEDORIA DO RTO DE JANEIRO

Renda do dia 15 de selem' ro de 1909

Interior	
	

74:295p05

Consumo :

Fumo .....	 21:458 500
Pebidas 	 	 3:340$080
Phosphoros 	 	 11:592.1.000
Calçado. 	 	 1:6751000
Perfumarias 	 	 3163000
E. plia.rmaceu-

ti cas 	 	 3 '4000
Vinagre. 	 	 28$800
Conservas	  	 1:015$i 00
Chapeias 	 	 2:4-10 '00a
Tecidos 	 	 	 5:404000
Registro 	 	 9 $100	 47:7493280

Extraordinaria 	 	 7:32 3l9
Deposito 	 	 312.3000
Renda com ap licação espe-

cial 	 	 1:27M813

Reiala de 1 a 14 de setembro
	 130:9U$57

de 190Q
	

831:015:$403

961:957$961

Em Igual periodo do 1908..'..	 9S0:272516

•

ED1TAES E AVISOS
E:scola Nacional de laellaw

Artes
De ordem do Sr. director, faço publico

que, em virtude do art. 143, cap. X. alma
concursos para pensionistas», do regula-
mento approvado pelo decreto n. 3.937,
de 13 de abril de 1901, effectuar-se-ha em
dezembro proximo nesta E•cala, o concurso
ao premio de viagem.

De accordo com os arts. 1•12 e 114 do ci-
tado regulamento, o concurso será do archi-
teetura ; a inscripçã,a estarzt aberta até o
dia 6 de outubro proximo, e sorri, feita por
meio de requerimento ao director.

As condições do admissão são as determi-
nadas no art. 147 d r) citado regulamento, e
as provas, exclusivamente praticas, confor-
me as instrucções elaboradas pelo conselho
escolar. serão as seguintes

1.° Execução de uma composição decora-
tiva, con:,une to e detalhes em escala deter-
minada, no prazo de 8 horas.

2. a Esboço do projecto do edificio do uti-
lidade publica, feito no prazo de horas.

3. • Desenhos completos e definitivos do
projecto indicado no esboço que constitue a
segunda prova, acompanhados de orçamen-
tos e memoria descrintiva, durante 60 dias,
com 5 horas de trabalho dtario.

Os pontos que terão de ser sorteados para.
a execução da P prova, serão os seguintes

1.°— Projecto de uma fonte para urna pra-
ça publica.

2. 0- Porta de entrada principal de una
officio para Escola de Relias AROS.

3. 0— Decoração em alto relevo e pintura
de uma cupola central do palacio de jus-
tiça.

4 0 —Ornamentaç5o para um tumulo.
5.°—Pavilhão de café-concerto para umn

parque publico.
6." Columna commemorativa.
Os pont3s que terão do ser sorteados para

a execução da 2' prova serão os seguintes:
1. 0—Uma Escola Normal para a capital,:

da Republica.
2. 0—Um quartel modelo para a arma do

eavallaria do exercito:
3.°—Grande hotel para viajantes.- situado

era geando e larga avenida. •
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4, 0-Hospital moderno, com pavilhões do
Isolamento.

5.°-Gare de caminho de forro.
6. 0-Tribunal de Jury.
7.'-Grande armazena de luxo para com-

/floreio de modas o mercadorias correlatas.
A 3e prova não será mais do que o desen-

volvimento e projecto definitivo do esboço
constante da segunda prova.

Depois de sorteado o ponto serão formu-
ladas. pJla, commissão julgadora, as qnestaes
com todos os dados technicos que forem ne-
cessarios para a. execução do respectivo pro-
jecto.

Secretaria da Eseola Nacional do Bellas
Artes, 6 do setembro de 190a.- O secre-
tario, Diogo Chaerdo.	 (.

1.1.1•n111

I'ol leia do District° Federal
O de. Astolpho Vieira de Resende, pri-

meiro delegado auxiliar do policia do Dis-
tricto Federal, faz publico

Que, tendo em consideração ser o dia 3 do
anez vindouro a data em que se iniciam os
festejos da Penha, impossibilitando assim a
realização dos exames de cocheiros e carro-
ceiros na época regulamentar, resolve, por
isso, transferir a anuindo, prova para o dia
26 do corrente, ás 7 horas da manha, paro, o
que, desde já se acha aberta a inscripçã• na
Inspoctoria do Vehiculos.

Outrosim; determina qua todos quantos
para a Penha se dirigirem, governando ve-
/acidas, deverão apresentar ás auctoridades
competentes, sempre que lhes lar exigida, a

rihabilitação de que traa, o Regulamento Po-
licial da Inspecção de Vehiculos, em seu
art. 42 do capitulo IX. ficando sujeitos ás
penas do citado regulamento os que não sa-
tisfizerem essa ninada.

. No intuito do evitar desastres, ficam pra-
!abalas as apostas de corridas nas . estradas
que conduzem ao arraial,

Primeira Delegacia Auxiliar, em 13 do
setembro do 1909.- O delegado, Astolpho

• Vieira de Resende.

Directoria C4eral de Sande.
Publica

lamento sanitario :
Pela 6' delegacia de avido:
João Alves Fontes, multado em 200$ por

não ter cumprido a intimação n. 1.731, re-
lativa ao predio n. :12 da travessa do Senado,

• inlaingindo o art. 91 do mesmo regulamento.
O mesmo, multado em 125; por não ter

cumprido a intimação n. 1.735, relativa ao
•predio ri. 36 da travessa do Senado, infrin-
gizai° o art. 98 do mesmo rogulamento.

Rio de Janeira, secretaria da Directoria
Geral de Saud° Publica, 16 de setembro do

•1900.-0 socratario, J. Pedroso.

sponsavels pelos pro lios á rua de Santo
Amaro mis. 178 e 180 (antigo 72 e 74), a come
parecorem a Segunda Delegacia de Saude,
á praça Duque do Caxias n. 4, dentro do
prazo do 10 dias, afim de tomarem co.iheci-
mento dos melhoramentos de que precisam
os referidos predios o receberem as chaves
dos ITICSITI03.

Secretaria da Directoria . Geral do Sawle
I'nblica, 12 do sotembro do 1909.-0 secre-
tario, Dr. J. P. Pedroso.	 (.

--
Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado os
titulos da divida publica fundada do valor
nominal de 1:000.a cada um, juros 5 % pa-
pel, antigo 6 %, do ns. 1.738. 2.633, 3.182
a 3.200 emittidos em 1S33; 22.314 a 22.323
e 25.244 a 25.2G6 emittidos em 1812; vão
sor expedidos novos titules si dentro do
prazo de 15 dias não houver reclamação em
contrario.	 •

Caixa do Amortização, em 15 do setembro
de 1909. - O inspector, M. C. de Leio. (•

--
Faço publico que, tendo-se extraviado os

titules da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:000$ cada um. juros 5 y. pa-
pel, uniformizados do na 119.623 a 119.631.
8.82?, 8.824, 147.242, 61.293 e 30).563; vão
ser expedidos novos titulos si dentro do
praz) de cinco dias não houver reclamação
em contrario.

Caixa de Amortização, em 15 de setembro
do 1909. - O inspector, .11. C. de Luto.	 (•

Faço publico que, tendo-se extraviado 03
dados da dividi, publica fandada do valor
nominal de 1:0003 cada um. juros 6 % pa-
pel, do omprestimo de 1897 e ns. 17.028.
17.377, 17.370, 17.308 o 43 093; Não. ser ex-
pedidos 110v03 tit0103 si dentro do prazo do
cinco dias nacohouver reclamação era con-
trario.

Caixa de Amortização, em 15 de setembro
de 190.- O inspector, 3/. C. de Leio.	 (•

Faço publica que, tendo-se extraviado os
titules da divida publica fundada do valor
nominal do 1:000$ cid 1, um do es. 1810 a
1817 de juros. de á% papel, antigo 6% emit-
lidos em 1833

'
 vão ser expedidos novos

fiados se dentro do prazo do 15 dias não
houver reclamação em contrario.

Caixa do Amortização, em 1 de setembro
do 1909.-0 inspactor, 11/. C. de Leito.

Faço publico que, tendo-se ext-avia,do o
titulo do valor nominal de 500; de n. 8.929
do empresam° de 1838, juros 0% ouro ; vao
ser expedido novo titulo se dentro do prazo
de 15 dias não houver reclamação em con-
trario.

Caixa do Amortização, em 1 do setembro
do 1009.-0 inspector, 31. C. de Leão.

Faço publico que, tendo-se extraviado os
titules da divida publica do valor nominal
de 1:009$ cada um, juros 5 %, papel, antigo
6 0a. do ns. 220.139 a 220:141, emitt idos em
1870 e 303.753 emittidos em 1879, vão ser
expedidos novos atidos, si dentro do prazo
do 15 dias não houver reclamação em con-
trario.

Caiaa de Amortização. 8 de setembro do
190a.- O inspector, .11. C. de Lez7o.	 (•

Imprensa Nacional
De ordem do Sr. director geral, faço pu-

blico, para coahacimento dos interess aios,
que, ata o dia 20(10 setembro, Si) acha aberta
a . inscripção p Ira. 0 Concurso aos legaras de
revisores e conferentes da revisão do Diario
Oficial.

De accOrdo com as disposia5e3 regulamen-
tares, no referido eotreerses os candidat(
mostrarão que conheceu bem os idiomas
portuauez e francez, assim como a corre-
cção de provas.

A inscripção se fará. mediante requeri-
mento, datado e assignado, devidamente ea.
tampillavlo, em que declareiu sua qualidade
do brazileiro e idade, bera como será exigida
atestado de conducta.

Seccão Central, 19 de agosto do 1909.-
0 chore do seceão, .P. S.:	 Filho.

De ordem do Sr. director geral, alço pua
blico que o concurÁo aos lagares de revisores.
e conferentes da revisão tio Divrio Offictat
obedecerá ás seguintes:
InstrucOes para o concurso cot log ires do

revisores e conferentes dareris.To do cDiaria
°racial », apiwooadas pelo Sr. director
geral

A' hora designada. far-se-'1a a. *chamada dos
candidatos, ootreganito-se a cada um a
prova respectiva, acompanhada de dons en-
voloppes, seu lo o menor destes: para encerrar
o nome por extenso e a residencia do coa-
currento o o maior para a prova já corri-
gida e o primeiro enveloppe.

A prova e os enveloppea tarãci. sinat
ou indicio qualquer que os tornem conhe-
cidos.

O concurso durará uma hora.
A classificação se fará pela criterio sei

guinto

1. Erro do sentido 	
2. Erro de concordaneia. 	
3. Erro de orthographia 	
4. Erro da pontuação, grave.
5. Erro do pontuação, simples.
6. Erro do correcção de , pro-

vas ( falta ou mataem- •
prego- do signaDde revi-
são)  •	 . • In

7. Troca do lettra, (pastai .- 1 .‘
As provas que contarem; ata 15 pontos

dos erros especificados sob as: 1: a 4 habili-
tarão pai-ao log ir de revisor st não con-
tarem erro algum dos especificados sob
ns. 5 a 7.

As que contarem ata 45 pontos nos
dons idiomas e na correcção de provas ha-
bilitarão para o logar de confarente.

Serão julgadas insiillicientass
as que não obedecerem ;as regras- do

revisio;
as que por qualquer modo indicarem' Cl

autor ou concurrente;
a; (pio forem corrigidas sarnento em una

dos idiomas.
Finda a hora, recebidas todas' as provas-,

na presença dos concurrento s, o presidento
da commissão fiscaliradora distribuirá
demais membros numero igual oh) cave-
loppes para se proceder á numer iÇÃO o da
modo que esta seja seguida.

O envaloppe menor, coatendo , o nome El
residencia do concurrente, depois do nu-

merado com o numero igual:ao da prava a.
que pertencer, será entre .ate ao presidonte,
fole de talos cites fará n n s cavo:itero, de-
vidameate lacrado,,para,ser ab ato . depois
da classificação.

Duas horas antes dá Mareada Para ô Con-
curso, a commiesa,o fi ga:triz 'dor), se reunirá
para escolha, composição e iinpressão dos-
trechos de que se comporá a prova.

O candidato classificado: para ser no-
meado, deverá provar idade superior a
16 amas e inferior a 45,born comp rtatnoptu
e nulo regular, de accórda 'coin os arte. 107
e 108 do regimento interno', o nau estar
comprahendido nas disposiçã'es do dea`reto
n. 7.503, do 12 do agosto . de 1909.	 .

Socção Central, r de seteimbrca dé- 1909.-
O chefe. J. S. do Pülar Filho.'

INFRACÇÕES Dl REGULAMENTO SANITARTO

Foram intimados a satisfazer mita dire-
cloriageral, no prazo de cinco dias, as multas
que lhes forom impostas ou, findo esse prazo,
se verem processar de accórdo com o rega-._

Do ordena do Sr. direcror G !rd, trans-
crevo abaixo a lista dos product s appre-
henilidos p la Cominissao de Fiscalização de
canoros Alimenticios e que, analysailos no.
Laboratorio Nacional de Ana.lysos, não fo-
ram. considerados nocivos á sande publica:

No deposito do Puccetti ia Comp., á rua
do Riachnolo n. 84.

Amostra de bebida. denominada (Pasto -
A analyse não revelou nesta amostra, a
presença de substancias nocivas.

Secretaria da Directoria Geral de Sauile
- Publica, 12 de setembro de 1909.- O soare-

tario, Dr. J. P. Pedroso.

De ordem doar. dr. director Geral, anu-
lado os proprietarios, arrendatarios ou res-

Pontos
10
10 .1
10

5
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Alrandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 31

Segunda praça

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio do
Janeiro se faz publico que, á porta do ar-
mazem de Consumo nos dias 16 e 20 de
setembro. ao meio-dia, se hão de arrematar,
livres de direitos e no estado em que se
*liarem, as mercadorias seguintes

Mercadorias existentes no armazem
das amostras

Lote n. 1

Irene DelMar: 1 pacote sem numero, con-
tendo capsulas medicinaes, pesando liquido,
200 gra,mmas, vindo do Rio da Potra, no
vapor Araguago, descarregado em 26 de
março de 1908; consignação ignorada.

Lote n. 2

Souza Rodrigues: 1 pacote sem numero,
Contendo fitas de algodão. pesando liquido
4.30) grammas, vindo do Bremen, no vapor
Crele ld, descarregado em 19 de junho de
1908 consignado a Souza Rodrigues.

Lote n. 3

AdolphoWinckler: 1 pacote sem numero,
fontendo toalhas de algodão felpudas, pe-
sando liquido meio kilo ; uma duzia de pa-
res de meia do algodão. não especificadas,
rompridas do mais de 20 centimetros, vindo
do Rio da Prata, no vapor Aragon, descarre-
gado em 15 de julho do 1908 e consignado

Adolpho \Vinckler.

Lote n. 4
Bentemilller &. Comp.: 6 caixas ns. 78.501
78.:',00, contendo estampas não especi-

ficadas, . pesando bruto, 81 kilo4, vindas
de Hamburgo, no vapor Cap. Racca, descar-
regadas em 17 de julho de 1908 e consigna-
das a Bentemüller & Comp.

Idem: 9 caixas ns. 78 507 a 78.515, con-
tendo estampas não especificadas (calco-
manias, pesando bruto 121 kilos, vindas de
klamburgo, no vapor Corcovado, descarre-
gadas em 31 de julho de 1908 e consignadas

Beutemiiller & Comp.

Lote n. 5

Carlos Fuchs: 2 pacotes ns. 309 e 310,
Contendo estampas não especificadas, pe-
sando bruto 2 kilo:s, amostras sem valor,
pesando bruto 8 1/2 kiloa, vindos de Ham-
burgo, no vapor Cap. Roca, descarregados
DM 17 de julho de 1908 o con s ignados a
Carlos Fuchs.

Ifercactorias existentes no armazern n. 3
Lote n. 6

Triangnlo ES: 3 caixas ns . 1 a 3, pesando
bruto 534 kilos. contendo tres apparelhos
para absorção de poeiras ad valorem, vin-
das do Havre, no vapor Colarias, des-
carregadas em 7 de janeiro de 1908 e consi-
gnadas a Ed. Schmidt.

Mercadorias existentes nas capatazias

Lote n. 7

FF: 2 caixas sem numero, pesando bruto
kilos, contendo xaropes não medicinaes

do qualquer qualidade, pesando liquido
real 3a kilos, vindas de procedendo, descar-
ga e consignação ignorada.

Lote n. 8

'PN: contra marca 2.022:1 barrica n. 22,
pesando bruto 112 kilos, contendo, c/dont-
reto . de amonio, impuro, pesando liquido
'real 100 halos, vinda do nrocedencia, descar-

, ga e consignação ignorada.

Lote n. 9

Triangulo — Ca' 2 caixas os. 21 e 23,
pesando bruto 51 kilo 4 . contendo 20 botijas
com genebra, pesando bruto 92 kilos.

Idem: 1 dita n. 10, pesando bruto 28 ki-
los, contendo 10 botijas com genebra, pe-
sando bruto 21 kilos, procedendo, descarga
e concignação, ignorada.

Mercadorias existentes no armazena n. 10

Lote n..10

Laemmert & Comp.: 1 pacote sem nu-
mero, pesando. bruta, 5.800 gramma.% con-
tendo livros impressos com capa de papelão,
pesando bruto; 5.700 granimos, vindo de
Buenos Ayres. no vapor Ast:tri, ,s, descarre-
gado em 4 de novembro de 10o8 e consig-
nado a Laemmert & Comp.

Lote n. 11

EB: 1 caixa n. 1.111, pesando bruto, GO
conteudo estojos de madeira sem pie.

pares, pesando bruto 1 kik e 800 granamos;
esquadros de madeira não especificado, pe-
sando bruto, oito kilos. 12 es :alas divididas
sobre madeira. Regoas de madeira, pesando
bruto oito kilos. Berços de madeira para
matta-borrão, pesando bruto, 13 Mios, vinda
de Bremen. no vapor liierzbl,rg, descarre-
gado. em 17 de novembro de 19)8 e con-
signada á Herm Sioltz & Comp.

Lote n. 12

Triangulo 158: a5 sacais ns. 100 a 154,
contendo obras não classificadas de ferro
fundido, posando bufo 2.783 ki los, vindos de
Liverpool no vapor Thesms, descarregados
em 21 de novembro de 1908 e consignados á
ordem.

Lote n. 13

F. B.: 1 caixa n. 411, pasan lo bruto 55
kilos, contendo peças não classificadas de
louça n. 5, pesando liquido real 19 kilos.
Tinteiros de vidro n. 1, do c iar, pesando li-
quido tres Itilos.

Idem: 1 caixa n. 412, pesando bruto 88
kitos, contendo tinteiros de vidro bramoo,
pesauéto licpiido 27 kiks. Tinteiros de vidro
n. 2, branco, pesan !o liquido 27 Mios, vinda
de Beomen no vapor Coldenz, descarregado
em 24 de novembro de 1908 e consignada a
Ilerm Stoltz & Comp.

Lote It. 14

FJ: 5 caixas ns. 531 a 538, pesando brido
670 kilos. contendo papel carta° em folha,
pesando bruto 485 kilos, vindas do Bremen
no vapor C'oblen.s, descarregadas em 26 de
novembro de 1908 o consignadas á ordem.

Lote n. 15
SNI: 5 fardos ns. 900 a 904, pesando bruto

1.172 kilos, contendo papel para embrulho,
pesando bruto 1.09) kilos, vindos de Bremen,
no vapor Coblenz., descarregados em.30 de
novembro de 1008 e consignados a Carlos
Raynsford.

Mercadorias existentes no arrnazem ri. 15
Lote n. 16

AH: 1 caixa n. 1, contendo perfumarias
em !atinhas, pesando bruto 2.700 grammas,
vinda de Antuerpia, no vapor Newton

' 
des-

carregado em 12 de dezembro de 1908 e
consignada a A. Monaul & Comp.

Lote n. 17

Losango LTC, eontramarca, WIISC: 5 caixas
.ns. I/O, contendo saccos de papel, sem let-
treiro, pesando bruto 10 kilos ; 150 kilos,
peso bruto, de cartões cortados; 13 kilos de
cartões postaes de uma só ciar (obras im-
pressas).

19 kilos, peso bruto, de papel albuminado
para photographia.

160 kilos, peso bruto, de chapas photogra.-
plicas.	 .

Panno de algodão pintado para photo-
graphia, pesando liquido 6 kilos ad va-
lorem.

Obras não classificalas de madeira orai-
mala, pintada com guarnições de ferro, pe-
sando 58 kilos ad valorem.

Vindas de Antuerpia, no vapor 1\reicton.
descarregadas em 12 de dezembro de 1908 e
consignada á ordem.

Lote n. 18

Losango—LB: 180 barris de ferro, com
diversos numeros, contendo tinta preparada
a oleo para pinturas de casas e semelhantes,
pesando bruto 10.620 kilos, tara de 10 %,
1.052 kilos o liquido legal, 9.55a kilos, vin-
das de Southampton, no vapor Tomar, dos-
carregadas em 28 de dezembro do 1908 e
consignadas ao Lloyd Brazileiro.

Lote n. 19

FBC: Um barril de quinto vasto, sem nu-
mero, vindo do Southampton, no vapor Ta-
mor, descarregado em 28 de dezembro de
1908 e consignado a Ferreira Braga & Comp.

Lote n. 20

Theatro Municipal—Uma quartola vazia,
vinda da procedencia vapor e descarga
acima e consignada ao Theatro Municipal.

Mercadorias existentes no arrnazem n. 16

Lote n. 21

CV: 10 barricas ns. 7.102/11, contendo
copos de vidro n. I, pesando bruto 1.449
kilos e liquido legal 725 kilos, vindas de
Nova York no vapor Auchenarden

'
 descar-

regadas em 6 de novembro 1907e consi-
gnadas a Il. Meyer de Sanson.

Lote n. 22

MI.: 1 caixa n. 1, contendo sabonetes,
pesando bruto dous kilos e 150 grammas.

Idem. 1 caixa n. 2 contendo pastas me-
dicinaes, pesando bruto 3 kilos, vinda do
Nova York, no vapor Auchrenarden, des-
carregado, em 6 de novembro de 1907 o
consignada a Mattos Mala & Comp.

Lote n. 23

CRC : 1 caixa n. I, coatendo leques do
papel com varetas de madeira tosei., 55 du-
zias ; leques de papel com varetas de ma-
deira pintada, 31 1,2 duzias ; caixas vasiaa
de papelão pesando bruto 2 1/2 kilos.

Idem. 1 caixa sem numero, contendo ren-
das Dão especificadas, de algolão, pesando
bruto 41 kiios o 810 grammas, vinda de
Buenos Aires, no vapor CI•ao Parti, desear-
regada, em 16 de novembro do 1907; con-
signação ignorada.

Lote n.

,T(IDE : 1 caixa n. 4, contendo chapaos
palha do avaa, 144, vinda de Genova, no
vapor Attivild, descarregada em 20 do no-
vembro de 1907 e consignada a J. M. do
Freitas.

Lote n, 25

.TNIP contra marca MB : 1 caixa n. 4.503,
contendo cartaes reJorta.dos para caixas,
pezando liquido 36 Idos, viola de Liver-
pool, no vapor Orissa, descarregado em 28
de novembro de 1907 e ignorada a consigna-
ÇãO.

Lote 7? 26
MGM: 1 caixa n. E,49. contendo 60 proa

de tecidos de algodão de phantasia, tinto, la-
vrado, de mais de 4,P até 100 grainmás, por
metro quadrado, pesando -liquido 130 kik s.;
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‘• Idem 1 dita n. 550. contendo 62 peças de
tecido de adeodão de phantasia,branco.lavra-
„do, de mais de 40 até 100 gramniza s , por me-
tro quadrado, pesando liquido 134 kilos,
vinda de Liverpool. no vapor Oriesa. descar-
regado em 23 de novembro de 1907 e con-
signada á ordem.

Lote n. 27

Losango : LIC: 1 coisa n. 1.025, contendo
Uma unachina autonratica., pêsando bruto,
210 !silos, ad-vatorene.

Idem: 11 lata; sem numero, contendo
tintas preparada a oleo, peza.ndo bruto. e05
kdos, vindos de Antuerpia no vapor .13e.!-
7arrlt,n. (lese irregados em 7 de janeiro de
1908 e consignadas a Laport, Irmão &
Comp.

Lote n.

AP: 11 caixas ns. 1.034 a 1.039.1.0`.:7 a
1.029 o 1.057 a 1.058, contendo macheias
para fabrica de massas, pezando bruto,
7.87l kilos ad-valorem, vindas de vitime no

•vapor Duna, descorregadas em 10 de janeiro
de 1908 e consignadas á Leopoldo Zomlii.

Lote n. 29

CM” contra marca S: Ns. 9.900 á01 —2
coisas contendo ut ,nsilios para ~hinos do
fabrica de tecidos, pesando liquido cento e
trinta e tres (133) kilos. vindas de Seutham-
pton, no vapor Cal,1Pron, dessarresadas em
25 de fevereiro de 1907e consignadas a Cras-
Lley & Comp.

Lote n. 30

Coração TI: N. 9.135 — 1 caixa vaia sem
valor, vinda da mesma proced6 , ncia, vapor
e descarga e consignada a Ilampshire &
Comp.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tive-
rem do ser arrematadas ou suas amostras
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
queas quizerem examinar, bastando para

gsso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20%,em 'Unheiro, recebendo deste
sim conhecimento extrahido do tala:).

Alfandega do Rio da Janeiro, 31 de agosto
tio 1909.— Pelo inspector, Crescentino B. do
Carvalho.

;
Minissterio da Marinha

De ordem do Sr. vice-almirante chefe do
estado-maior da Armada, é chamado a com-
parecer nesta renartição, para objecto de
serviço, o 1° tenents Antonio Lavoiser Es-
&deu..

Estado-maior da Armada, 9 de setembro
de 1909.— Pereira Pinto, sub-chefe.	 (•

Cowsellurs do Compras da
Mu,rinha

INSCRIPÇÃO PROROGADA •

Grupos ns. 1, 2 e 3 — Açougue — Padaria—
Mantimentos

Dr ordem do Sr. capitão de fragata, dire-
dor do Deposito Naval, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que o prazo
via inscripçãe para a concurrencia dos gru-
pos ns. 1, 2 e 3, denominados «Açougue»,

• «Padaria» e «Mantimento:), fica prorogado,
por ordem do Sr. vice-almirante Ministro
da Marinha, até o dia 23 do corrente mez.

A inscripção do; candidatos se fará do
necórdo COM as exigencias dosrarts. 20, 21 e
.22 do regulamento deste conselho, appro-

vado por decreto n. 6.665, de 3 de outubro
de 1907.

O secretario, que funcciola na 2e secção
daquelle deposito, na ilha das Cobras, prss-
terá todas as informações que lhe forem
solicitadas.

Rio de Janeiro, G de setembro de 190. —
A. Jansen Tocares, secretario.	 ('

Ministerio da Guerra
DIVISÃO DE FUNDOS

Em Virtude do aviso n. 321, de 18 do cor-
rente, do Ministerio da Guerra, faço publico
que se acha aberta inscripção ao coneurso
para o preenchimento de duas vagas de pra-
ticantes existentes nesta repartição, e que
constará das seguintes materias: portuguez,
franco-s. inglez. arithmetica, nlgebra, até
equações do 2° grão (inclusive). g,eographia,
historia do Brazil o escripturação mercan-
til.

Os candidatas provarão, por meio de re-
querimento escripto do proorio punho e di-
rigido ao ministro, ter a idade minimo de
18 ornatos e maxima de 25, serem vaecinados
ou revaccinados e terem bom procedimento
moral e civil.

O segundo 61os requisitos acima menciona-
dos, provar-se-ha com attestado do delegado
do policia da respectiva circumscripção ou
de duas pessoas de notoria consideração so-
cial, affirmando todo:. do modo positivo, o
bom comportamento do candidato; ficando
isento da exhib'ção daquellas provas o can-
didato que já exerça funcção publica.

No impsdimento do candidato, se permit-
tira a in.scripçio por meio de procuração
legalmente estabelecido.

Divisão de Fundos da Secretaria do Estado
da Guerra, em 2) de agosto do 1909.—Anto-
nio Rreeno de Oliveira, servindo do chefe de
Divisão.	 ('

Inspecç'io Permanente da 8 a Região Militar

ALISTAMENTO MILITAR

Nos Estados do Rio de Janeiro e Minas Gercees
De ordem do Ser. General Inspector Per-

manente desta Região Militar, faço publico,
para os devidos fins e sua execução, da se-
guinte circular que pela mesma autoridade,
é dirigida aos Snrs. Presidentes das juntas
de Alistamento nos Estados acima referidos:

Para que tenha regular execução nesta
Região do Inspecção a 1i n. 1.860 de 4 de
janeiro de 1908, faço publico que os Snrs.
Prssidentes do Juntas de Alistamento nos
Estados do Rio de Janeiro o Minas Geraes
devem no dia 15 do corrente, iniciar os tra-
balhos de alistamento da classe que tem de
ser alistada no corrente armo, de accôrdo
com os artigos 82 e 95 do regulamento ap-
provado pelo Dec.eto n. 6.947 de 8 de maio
de 1908.

Quartel General em Nictlieroy, 9 de Se-
tembro de 1909. —José Augusto do Amaral,
1 0 tenente, assistente.	 (•

Secretaria de Estado da
Guerra

DIVISÃO DD EXPEDIENTE

De ordem do Sr. ministro da Guerra, faço
publico, para conhecimento dos interessados.
que, nesta Divisão da Secretaria de Estado,
se acha aberta, a contar desta data e pelo
prazo de 30 dias, a inscripçã, dos candidatos
ao concurso que, para o preenchimento de
uma vaga do 30 officio!, se terá de effectuar
na fel.= do art. 15 do regulamento appro-
valo por decreto n. 7.482, de 29 de julho do
corrente anno.

-
Os candidatos deverão apresentar reque-

rimento instruido com documento: que pro-
vem ser maiores do 18 annos, vacinados P
revaccinados e ter bom procedimento moral
o civP, observada a disposição do art 179
do regulamento expedido com o decreto
n. 6.945, de 8 de maio de 1908.

O terceiro requisito dos mencionados, no
paragrapho anterior, provar-se•ha com o
attestado do delegado de policia da respe-
ctiva cireurnseripção ou do duas pessoas do
notoria c ensideração social, affirmando todos
de modo positivo o bom procedimento do
condi lato, ficando isento de exhibição da-
quellas provas o candidato que já exerça
funcção publica.

No impedimento do candidato se permit-
tirá a inscripção por meio de procuração
legalmente estabelecido.

AS provas de concurso versarão sobra as'
seguintes disciplinas: calligraplaia, linguas
porta suezt, franceza e ingleza ; arithmetico,
geographia o historia, -eseecialment; do
Brazil; noções de direito publico o adminis-
trativo o redacção °Melai.

DivSão de Expediente da Soer daria do
Esta lo da Guerra, 18 de asosto de 1909.—
M. F. Medial°, no impedimento do chefe
de divisão.	 (•

Uosp tal Central do Exercito.
CONCURSOS PARA INTERNO3 DE MEDICINA,

PHARMACIA E oeswroLoGIA.
De orlem do Sr. tenente-coronel Dr. di-

rector deste hospital, para execução das
instrucções constantes do aviso n. 79, dc
27 de fevereiro ultimo, do alinisterio
Guerra e autorização da extincta Direcção
Geral de Sande do Exercito, faço publico
que, do dia 10 ao dia 25 de setembro orci-
ximo futuro, estará aberta, na secretaria
des tm estabelecimento, á rua Jockey Club,
inscripção para concuesos de "internes "do
mesmo hospital, sendo: deus olfactivos' (
bus extranamera.rios de medicina, um ex.
tranumerario do pliarma,cia. um effectivi
o um extranumerario de odontologia.

03 candidatos de medicina apresentarão.
para inscrever-se, certidão da respectiva es-
cola, de que estão approvados nas meteria!
da, 4' série medica o matriculados na
5g série ; os de pharmacia e odontologia nas
2°' séries respectivas.

Taes certidões deverão conter tombem in-
dicações quanto ás idades, naturalidades C
(inações.

AlSm das certidões, apresentarão do-
cumento 'referente ;I boa conducta.

Todos os candidatos para inicio das provas
do concurso, ficarão dependentes de inspe-
cção medica que comprove saude, robustas
e nenhum defeito physieo.

Desta data em diante, das 9 horas da ma
nhã, á 1 da tarde. o:Srs. pretendentes p
cão obter, nesta secretaria, quaesquer escla-
recimentos de que carecerem.
• Secretaria do Hospital Central do Exer-

cito, 23 de a go ;to de 1909.— O secret ;rio,
Guil tierme Miloci Pereira do Nascimento,
major honorario.

Ministerio da Agricultura
Industrio, o Commorcio

De ordem do Sr. ministro, faço saber a to-
dos os interessados constantes da relação
infra o a quem pertencem 03 productos a.n-
da existentes no pavilhão do Estado de Minas
Geraes o que figuraram na Exposição Nacio-
nal de 1908, que, si, até o dia 30 do corrente
mez, nada allegarem ou reclamarem, serão
03 referidos p rod netos remett idos á Com mi ss
são,de Propaganda e Expansão econornica do
Brazil no Estrangeiro, para figurarem na
Exposição Universal o Internacional do Brtt-
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.xollas. Chamo, outrosim, a attenção dos in-
teressados para a art. 21 do Regulamento
Geral da Exposição Nacional de 1908 que diz:
aos expositores deverão declarar, até 15 do
agosto, o destino que hão de ter os seus
productos, afim do que a Commissão possa
remove-Los no prazo maximo do dois illeze3
contidos da data do encerramento da Expo-
sição. Paragrapho unico. Si, os expositores
não fizerem essa deelitra,ção atO 15 do agosto
entender-se-ha que cedam os seus productos
e peças do installação ao Directorio Executi-
vo para que os appliquo ao fim de utilidade
puLlica que lho approuver, não tendo mais
direito a reclamação algumas.

Directoria Geral da Secretaria, do Estado
dos Negocios da, Agricultura, Industria o
Commercio, 10 de setembro de 1909.-- José
Crispintono Valdelaro, director interino do
expediente..	 .)

RELAÇXO IYN S EX pOSITOP,ES CI"J'S ramos-aos
ACIIAM-SE No EA:viria° DE MINAS GERAES,

'INCURSOS NO ART. 21 no RELU:LAMENTO 6E-
.RAL DA EXPOSIÇÃO

Couros

Manoel Ribeiro do Szt-Necc, Janua,rias•
. Camara Municipal, S. Francisco:

Moreira & Pimenta, Januaria.
II. Neves, Treme tal.
Coronel Brazilio Lacerda, idem.
Manoel Barbosa, idem.
Capitão Joaquim Saltei Pinto, idem.
Capitão Theophilo Xavier de Mattos,

idem.
Camara Municipal, Ja,nuaria.
Tenente coronel Domingos Tolentino So-

brinho, Lençoes do Rio Verdo.

Minaretes

Fonseca & Sonza, Jequitaliy.
Camara Municipal, Januaria.
Lucilio da Silveira Filho, Sant'Anna.
_Manoel A. Abreu de Oliveira, .lanuaria.
Rogerio Ponha°, Gão-Mogol.
Major Tortuliano F. Co.nguao, Espigão.
Camara Municipal, S. Francisco..
Idem, Brasilia.
Idem, Rio Pardo.
lloracio Noves, Tremedal.
Coronel .frisé Franci;e0, Rio pardo.
Domingos Tolontino Sobrinho, Lençóes do

Rio Verde.
Nade :vos

Camara Municipal, S. Francisco.
Idem, Brasilia.
Director da Colonia Indigena Ita,mbacury,

Theophilo Ottoni.
Coronel Jonatbas Carlos do Oliveira, Tre-

medal.
Manoel Ambrosio; Januaria.
Fonseca & Souza, Jequitaily.
Antonio Deolindo da Cruz, Januaria:
João da Cruz Sardinha, Peça,nha.
Major Raymundo do Paula. Dia q, Bello

horizonte. .
Coronel Manoel Fulsencio, Ara,ssuaby. (.

o

Ninist orlo da . ..Agricultura,,
• Industria e ço MIL creio

DIRECTORIA DO ExpED1ENTD

PoUntes de inrcnçffo

11. 5.816, de Axel Julius Latiras Lassou;
N. 5.817, do Johann Stlimpf;

,TN. 5.818, do Weászllog Irmãos;
N. 5.819, do Augustus Rosenberg;
N. 5.820. do James Scott Tumor e Arthur

,NVellesley Maxwell,
.N. 5.821, George Harrison Sheffield aja-
es Denis Twinberrow,
N. 5.822, da United Soo Machinery Com-

„pa,2y of South Amorico.

N. 5.823, do Manoel Marcos Freira de
Aguiar.

Convido os eoncessionarios supra nomeadas
a comparecerem nesta directoria, amanhã,
16, á 1 hora da tarde, afim do assistirem á,
abertura dos envolumo; que contoem os re-
latorios, de:onhos o amostras das suas in-
VerlOeS.

Direetnia do Expediente, da See:'etaria
do Estado dos Negoeios da Agricultura. In-
dustria o Commereio, em 15 do setembro
do 1003 — .losj Crispiniano Valdatoro, di-
rector interior do Expoliento.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndieal dos Corre-
tores do Fundos "Cublicos
da Capital Federal

CURSO OFFICIA.L cm CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 d/v A' vista

Sobro Londres 	  15 3!32 14 61/61
• Pariz 	
	

$632	 $K8
s Hamburgo
	

$780	 $786
s Rabo, 	
	

$W9
• Portugal .....	 $328
• Nova York 	
	

3$303

Libra esterlina, em moeda. 	 	 16$050
Ouro nacional, em vales, por 1$000 	 11:800

CURSO OFFiCIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolic.ns goraes de 5 min Ias..
Ditas idem, idem, de 5 0/0,1:0Lie
Apolicos do omprestimo nacional

do 1897, nrin 	
Ditas idem idem, 1903, port 	
Ditas idem idem, 1909, nom._
Apolices do emprestam° munici-

pal do 1801, port 	
Ditas idem idem 1835, nom 	
Ditas idem idem de 1904, port 	
Ditas idem, idem, 1904, nom.
D:tas Wein idem, 1936, port 	
Ditas idem, idem, 1904, nom... 	
Ditas do Estado de Minas Ge-

raes, de 1:0001*, 5 %, nom 	
Ditas do Estado do Rio de Janeiro,

de 103$, 4 0 4, port 	
Ditas municipaes de Nitheroy, .

port 	
Banco do Commercio, intog 	
Banco do Brazil, integ 	
Comp. D.ma,s da 'labia. c/ 50 !:
Companhia Loterias Nacionaes

do Brazil 	
Comp. Viação Ferroa Saptically 	
Comp. Melhoramentos no Ma-

ranhão 	
Comp. Transporte e Carruagens 	
Comp. T. Progresso Industrial

do Bra,zil 	
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal 	
Debs. da Comp. Carris Urba-

nos 200:: 	
Debs. da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 1° série. ....
Debs. da Comp. Tecidos Ma.nufa-

ctora Fluminense 	
Consolidados do Mosteiro de São

Bento, l a série 	
Vendas por alvard

apoliccs geraes de 5 0/,„ 1:003$ 1:008:000

Secretaria da Camara Syndical do Rio do
Janeiro, 15 de setembro do 1909.—J. Claudio
da Silva, syndico

RECTIFICAÇÃO

A cotação ciliciai em data do hontem, 14
do corrente. do apolices do mnpro qtimo na-
cional de 1099, foi 934$ e não como sabia
publicada.

•
Camara Syndieal	 _

A Camara. Syndical dos Corretores da
Fundo; Publicos da Capital Federal, em
suão de hoje, resolveu adinittir á nego-
ciação o respectiva cotação official
Bolsa, as obrigaç3es ao portador de nu-
meros 190.101 a 217.642, emittidas pela
Companhia do Estrada do Forro S. Paulo-
Rio Grande, do valor nominal do 500 fran-
cos cada urna, o do juro do 5 V. ao anno
pagopor amestres vencidos, em 1 de abril;
o de outubro, em Paris, Bruxellas e Lon-
dres, obrigações estas que fazem parto do
emprestimo contractado em virtude da au-
torização das assombleas geraes extraordi-
florias do 30 do março de 1805 o 15 de se-
tembro de 1901.

Na secretaria desta Camara Syndical UVA
arciiivados Os documentos legaes.

Secretaria da Camara, Syndical do Rio de
Janeiro, 15 de setembro do 19.49.—J. Claudio
da Silva, syndieos.

Junta dos Corretores •

COTAÇ-CiES DO DIA 11 DE: SETEmnito Lin 1909

Assucar branco, crystal. de Campos, 270
a 280 reis por kilo.

Dito idem, pulverizado, da Bailia, 315
reis por kilo.

Dito crystal, amarello, de Maceió, 19:5 a
2:30 reis por kilo.

Dito mascavinho e 3a sorte, de Campos
Pernambuco, em lote, 230 reis por kilo.

Dito mascavo, de Sergipe, 170 reis por
kilo.

Dito branco, 3° sorte, de Pernambuco, 200
reis por kilo.

Café, 74311 por 10 kiles.
Café, 03000 a 6$100 por arroba.

Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1909.-
O presidente, Joao Severtno da Silva. —0 se-
cretario, Sebastiao S. da Rocha.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Casa do Sande
(1)r. iwiras»

ACTA DA A.SSEMBLÉA GERAL REALISADA A 6 DE
SETEMBRO DE 1009

Aos 6 de setembro de 1909, na séde da
companhia, á rua do Mundo Novo n. 10,
vesificando--ze, pelo livro de presenças terem
comparecido os seguintes accionistas: Dr.
Carlos Fernandes Eiras, representando
acções ; Dr. Wal(iemar da Ponto Ribeiro
Schiller. 275 ; Carlos Fernanites Eiras Ju-
nior, 10); 1). Maria Evamgelina da Ponto
Ribeiro Seidner, 90 ;. Luit Gonçalve; do Oli-
veira, 10 ; Dr. Heitor da Silva Costa, 25
Joaquim Dias dos' Santos, por si. 75; como
inventartante do espolio do Dr. Man :el Joa-
quim Fernandes Eiras J1111i01', 175; perfa-
zendo o total de 1,413 anões, das 1.750 que
constituem o c tpilai social, e, p,rtanto, nu-
mero mais que sufficiento para constitair
assembléa ; o Dr. Carlos Fernandes Eiras,
de accôrdo civil o § 2 0 do art. 13 dos Esta-
tutos, assume a presidencia e convida para
secretario ti Sr. Carlos Fernandes Eiras
Junior.

1 :01N000
li:01:$000

1 : 012000
1:012000
1:000.3000

191gD50
108.?;000
::00 4)00
3..i0.s000
184100
184)90

840g100

80,g509

180$000
I	 )00
186 250

14$250

23000
37$750

40$030

275$030

182$750

191.1030

210$000

IMMO

277$000
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L•Lida a acta da anterior assemblée de 30
111(' setembro do anno pessado, elle appro-
.vada unanimemente, abstendo-se de votar a
'directoria e membros do conselho fiscal.

0 Sr. presidente chama a atteação dos
F‘rs. accionistas para um recto de interpre-
tação dos estatutos, pois parece-lhe que o
artigo 15 autoriza a compra o venda de ti-
tules e entres operações de fundos, de modo
a bem poder a directoria desenvolver a sua
parte financeira.

Encontrou, porém, opiniões contrarias e
omo so reune a quasi totalidade dos accio-

restas da companhia, faltando apenas que:
'mo que representam 337 meies e dos quaes
deus fallecidoe, vem pedir que a aseembléa,
Interpretando o artigo 15 dos est autos, re-
ealva de modo a que se não veja embaraça-
da a directoria.

O Sr. Luiz Gonçalves de Oliveira, depois
de demonstrar que pelo art. 15 dos Esta-
tutos a directaria tem já — sadministraçã,o
ampla o plena» — apresenta a seguinte pro-
posta

enott a directoria autorizada a dispor,
corno entender, dos titules de propriedade
da companhia, quaeseuer que ellee sejam,
npolices, etc. ; bem como a adquirir os que
julgar necsssar:o I aos interesses financeiros
da sociedad o.

' sala das sessões da Companhia Ca sa de
San Ir Doutor E rae, 6 do setembro de 1909.
—Leia Gon:alves de OliveirJ.»

Apresentada esta proposta, é unanimo-
emente approvada„ abstendo-se do vetal-a os
directores D.s. Carlos Fernandes Eiras e
Wal Domar da Pont o Ribeiro Sehiller.

O Sr. Dr. Cardos Eiras aeradece, então,
reais este grande prova de confiança de
eens cmsocios, iasistiudo para que visitem
Ininuciommente o estabelecimento. afim do
veriticardm o empr,igo dos lucros auferidos
nos diversos pavilhões, gabinete de electri-
cidade, s das do .operaç3e3, etc., etc., que o
collocam no primeiro plane dcs existentes
nesta capitai.

Pt . sa-se i eleição, de aecôrdo com a lei e
4) art. 16 dos estatut e, Para memi ros do
con.:ellto fiscal e supplentes, dando o se-
guinte resultado

Para memdros do conselho fi.se ai:
Votos

Luiz )nçalves de Oliveira 	 	 133
Heitor da Silva Coita 	 	 137
Joaquim D as dos Santos 	 	 115

Tres cedulas em branco, representando
27 votos.

Velos

SOCIEDADES CIVIS
..••n•n•nnnn •n•••

Veneravel Ordena Terceira
do Nossa Senhora das Mer-
cês

raoviao

João Pires de Amorim, monsenhor De-
cano da Santa Egreja Catholica af otropolite-
na do S. Sebastião do Rio de Janeiro, Pra-
tonotario Ariostolico ad•instar Partecipan-
tium, Vigarlo Geral e Governador do Arce-
bispado etc. etc.

Aos que a presente Provisão virem, Paz
e Salvação.

Faço saber que, °Atendendo ao facto de
até a presente data não ter tomado posse a
mesa eleita em setembro de 1907, para re-
ger a Veneravel Ordem Terceira do Nossa
Senhora das Mercês, o que constitue uma
irregularidade e c na vindo proveio a esse in-
conveniente, usando das faculdades que me
foram conferidas pelo Exm. e Rev. Sr. Car-
deal Arcebispo Metropolitano, hei por bem
autorizar, Corno pela presenteProvi•ão auto-
rizo, ao irmão Dr. Joãe Baptista Auguste
Marques a convocar uma assemblea gare'
dos irmãos da mesma Venni avel Ordem Ter-
ceira para procedor á eleição de Mesa Ad-
ministraava regular para ger i r seus nego-
cios. A mesa eleitoral sere presidida pelo
referido Dr.João Baptista Augusto Mareues,
que a convocará pela imprensa por oito
aias seguidos e funccionará na hora e legar
que forem indicados nos annuncioe, si se
acharem presentes polo menos 15 irmãos,
mesmo que não tenham alteriormento exer-
cido cargos electivos, podendo tambern ser
eleitos irmãos por devoção. Feita a eleição,
seu reeulteelo ser me-ha apresentado para,
Dão havenio inconveniente, approvaao e
mandar dar possa.

Para os fins mencionados, dispenso os ar-
tigos do compromisso em contrario.

Espero que haja harmonia e boa vontade
ontre os irmio3, certos do que tomo a pre-
sente deliberação, tendo em vista os direitos
e interesses da Venera.vel Ordem Terceira de
Nossa Senhora das elercee, que precisam
ser acautelados o porque, na vigencia do
compromisso o não tendo a mesa eleita em
setembro de 1907 tomado posse em tempo
nroprio, não ha quem legalmente possa
fazer a convocação da aseembléa eleitoral.

D ida o passada nesta camara ecclesiastica
da Cidade e Arcebispado de S. Sebastião do
Rio de Janeiro, sob o mea signal e solto da
Chancellaria do S. Em. Revim. aos 2• de
janeiro de 1909. E eu, ~senhor Antonio
Alvas Ferreira dos Santos, secretario o sub-
escrevi.—Sionsenhor Joeto Pires de Morim,
vigario geral.»

--
Em obedieneia á provisão e nos termos da

mesma supra, coevo°, os irmãos para a
assembléa, eleitoral que deve ter togar no
dia 25 do corrente, á 1 hora da tarde, no
co isistorio da egreja de Nosso. Senhora do
Parto, á rua do s. José.

Rio de Janeira, em 13 do setembro do
1909.-- Jeito Marques.

PATENTES DE INVENÇÃO
1•••••••• • nNn.,

X. 5.8)0 — Mamoriji descripUro de um pe-
dido de privilegio, nu Republica dos Esta-
dm Unidos do BraUl,prtra (aperfeiçoamento
emmachinas para fabréarrecip entes de pa-
pel.» las:esmo de Elmer Zebley Taylor, do-
miciliado em Londres, Inglaterra

A invenção (em por objecto . fornecer ema
machtna. simples; por cujo meio se • podeni
efectuar de modo repido e continuo . as die

versas operações necessarias para fabrico
da recipientes ou vasilhas de papel, sendo
sómente necessario alimentar a Machi-.
na com peças primas de fórmas convenien-
tes para constituirem os lados o os fundos
das vasilhas e operar a machina por meio
do qual mor fonte de força.

As vasilhas que a machina é particular-
mente destinada a produzir, são usualmente
do fórma ligeiramente conica da parto su-
perior para baixo, onde se fixa seu fundo,
e se destinam mais especialmente a ser des-
truidas depois do servirem uma vez.E',por-
tanto, necossario reduzir o mais possivel o
custo do seu fabrico, e é por isto que ima-
ginei esta machina pela qual todas as ope-
rações convenientes podem se realizar do
modo efficiente o oeonomico o com grande
velocidade.

Passo agora a descrever a Invenção, refe-
rindo-me aos desenhos annexos, que repre-
sentam uma fórme conveniente da mesma.
Não reinvindico fórme particular qualquer
dos diversos mecanismos em cooperação
adiante descriptos, consistindo a invenção
antes na combinação que na construcção in-
dividual ou disposição dos diferentes ele-
mentes empregados.

NO3 deseahos annexos, a fig. I é uma ele
cação lateral da inachina., com algumas par-
tes omettidas,ea fig.2 é urna vista em plano
com partes em secção e outras partes demo-
vidas para mostrar partes omittidas na flz.1
ou que não foram claramente representadas
nesta. A fig. 3 representa o methodo p ira
pôr em movimento intermittente e espaçar
o trasporta.dor adiante descripto.

No memorial seguinte, descrave-se se-
mente um só dispositivo para ro tlização de
cada uma das differentes operaç3e3.
censtracção preferida de macheia, porém,
estes dispositivo3 Fã' ') dup!os e se acham de
cada lado do transportador empregado, o
qual, neste caso (4.2), traz oet cada lado
bolsas para receber as vasilhas e conduzil-as
aos differentes mecanismos que as devem
operar.

Descrevo em seguida as varias oneraçtio-,
para realizar o fermas convenientes de ap-
parei ho .

M !eani31110 para alimentar e collar as pe-
ças primas.—es peças primas são centidae
em um recipiente 1 dotado do um empurra-
dor 2, que serve para manter normalmente a
sério de peças comprimidas para a extremi-
darto de sabida reeipiente.Na machina.
acha-se pivotado um par de aspiradores 3,
que se podem revolver de modo a levar suas
faces operativasela posição horizoetal re-
presenta la na fig.2,contra a primeira peça
prima da série contida no recipiente 1. Nesta
posição do aspirador, abre-se uma connexãc
com um apparelho de aspiração, que faz ata
herir a primeira •peça prima aos aspira
dores, que voltam depois a sua posição ho-
rizontal, levando comigo esta peça, que de-
positam na placa do collagem 5. Começa
então a operar o mecanismo para applicar
a cella, o qual comprehende urna caixa
do cella 6, cujo fundo esti, fechado por um
par de rolos conicos 7, montados no interior
da caixa e cujassuperficiee se projectam por
elle. A c tixa 6 é supportada por braços 8 pi-
votados em 9 em um supporte da armação 10
da mechin e e é movida em vai o vem por
uma cremalheira 11 e um sector 12, sendo a
cremalheira operada por braços do mani-
vollas 13 o 14, polo intermedio do um caiu
15 no o.xo 16. Quando revolvo esto eixo, os
braços do manivella movem a cromalueira
que toca o sector 12, movendo assim 03
braços 8, da caixa 6, na direcção do centro
da machinii..A caixa de coita é 'assim levada
sobre N'Peça.Sititada-ne pleca 5 e, por meio'

: de seus ro OS 7, awlina sobro uma extenerur
conveniente deeea .neça-a quantidade
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E uma cedula em branco, re.presontando
10 votos.

Depois desta eleição e á vista da vota-
ção que recebia nos actuaes supplentes o
2[1-lembres do conselho fiscal, o Sr. presidente
41. ,clitra, o proclama-os reeleitos, agrade-
cendo aos senhores accionistas o seu compa-
recimento.

Nada mais haveado a tratar-se, o Sr. Dr.
Caelos Eiras encerra a sessão que, come-
ode á 1 hora, terminou ás 2 1/2 da tardo e
cuja acta na forma dos estatutos, vae as-
signeda p . 1a mesa e conselho fiscal.

'tio de Janeire. 6 do setembro de 190).
Dr. Carlos li ernendes E i ras —Carlos Mr.-.. »taudes Eiras ',mim . .	 Lui:- GONYfiéeS de

0;iveira ,—lleiter. da Silva Cosia, — Joaleim-
Dias dos &NUS.
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ente de celta para que 'conserve sua forma.:
-depois do enrolada, como se descreve ade-
anta. Logo (topais do applicar a collo, a

' caixa G ergue-se Pira de contato com a pe.»),
prima, por exemplo, por moio de alavanca
17 operando sobre seu pivot 9 e actua-ia per

' uma manivela 18, uma bicha 19, uma ma-
nivella.20 e uma alavanca 21, pela inter-

• modio do cam 22 no eixo 2:3 • Os braços 8 da
•caixa 6, continuam sou movimento depois
que esta abandonou a peça prima, .e uma
pro s ecçãa 24 do um destes braças vem ein
contacto com um braço de uni esbarro 25,
Montado na alavanca 26 que sappo,ta
'placa de, celdtgem 5. Neste ponto, a cone-
xao com a bomba do aspiração•interrampe-se
por meio de um ca,m é a valvula conveniente
o mavimento ulterior da projecçio 24. do

'braço-8,1'1z avançar a placa 5, por mem da
para-i 260, forneeendo assim a peça prima

meatnismo quê a enrola.
Mechanismo para enrolar as peças primai.
Comprehende este mecanismo - um man-

owfarmador comido 27 preferi velinente
susceptivel de se dilatar o ~troara ., ada-
ptado para ser posto mi rotação continua
'por uma engreeazem de angulo 28, par
-meio dé ro las de cadeia 2) e 20-; 'imantadas
fios eixos 31 e 16. A extramidade interior
dolarma,dor é• parcialniento circulada do
uma baiaha 32, havenda • entae- á formador
e a bainha um eSnaço stacient 3 para pas-
sagem da peça prima.' Serve -esta bainha
para obrigar a peah, prmaa adoptar o coo-
torto dia formador, em logar. de se co isola

: va,r chata, cOma aconteceria .normialmen
'sem apresença da bainha.

Debaixo do mandril .é montada uni rolo do
sapporta (mico 33,- (pio pada revolver li-
ar remonto em- nana forqueta menta Ia • em
;num. eixo 54,- mantido em posição elevada
por um -peso 55, aupPortallo .p5r uma, ala-

avanea 56. lirada a• $4: Quando a peça
• prana- revastida de celta é lavada para

diante. -soa- 	 dianteira se pren-
• de entre o Mandril 27 e o rolo 33, e pelo

effeita dramoviniento da - rotação do man-
dril, é removida da placa 5 e se enrola • na
alarma desa:ada, cooperanda para este fim, o
mandril 37, o rolo livre 33 .situodo debaixo
deste e a bainha 32 que circula mandril. A
peça prima é usualmente de comprimento
tal que os lados da vasilha tenham uma
espessura dupla de mataria empregada
lieS'A caso, a metade, pouco mais ou menos,
de-sa peça reveste-se de colha, o na opera-
çaa do enrolamento, esta metade. vindo am
contacto com a outra metade, fica adhe-
palie a alia.
• Depois de entregar ao mandril 27, a peça
prima revestida do coita, a placa 5 volta
a sua posição primitiva para receber outra
peça sendo este movimento de volta pron-
rivelinente utilizado para operar, por qual-
quer meio conveniente, o parafuso 37,
actuando o empurrador 2, que impelia para
&anta a serie de peças primas. Terminado
o movimen'o de vota da alavanca 2a da,
placa 5. o esbarro 25 se prende no entala)
38, da alavanca 39, parando assim as partes
em posivio. para uma operação ulterior.
, Depois de enrolada a peça prima, a luva
40, em que se acha montado do modo rota-
tivo eixo do mandriLavança e caititu a peça
a uma da série de bolsas 41-,montadas em uni
transpoatador rotativo 42. A bainha 32 o o
èylindro 33 não participam deste movimento
e cedem, a primeira em razão de sua elas-
ticidade, e cosegundo contra a influencia do

• peso 33, de medo a permittirem a passagem
da parte maior do mandril conico. O movi-
mento de avanço o de volta subsequente de-

- scripto pade-se effectuar por meio da a l a-
vanca 43, da manivella 44, de rodizio 45,
.)perados por um cam . 46, no eixo 16. ^Para
que o mandril 27 possa entregar a peça
f.DSOlada centralmento na bolsa 41, em po-

e,Á,.	 .

siçio para recebei-a, a extremidade trazaira
I da luva . 40 preferiaelmente supportada.
por uma alavanca 47, montad t parall da-
incite á alavanca 43, de que partilha o
mavanento, o que se pede pivotar no eixa
li (iig. 1).

Couro se disse acima, o mandril 27 dispõe-
sa peie 'erivelluente, • do mo lo a Se pode' di-
latar ligeiramente segundo seu diametro
ditai:11;e a oaeração ddenrolamento dapeça

'prima e se contrahir ligeaatmente no me-
mento em (pie levou apeça eM posieão
bolsa 41, Para facilitar a sahida da mesma

•PeS •• •	 -
O lransm),-t alor e o mee :nismo mohr.

O trinspo'raulor pade, como rapreseatialo,
consistir eni uma roda 42, montada em um
eixo central 48 e mlarrta.do, a receber um
movimenta de rotação intermittente, 'sendo
cada, movimento exactamente o suilleiente
Para- levar a bolsa proxima as:minto 41,
depais (humana em que seinseriu unia peça
enrolada, a uma posição em frente de 27,
para receber a peça enrolada, seguinte. O
movimento intartnittet te e a po sição cor-
recta da r. da 42 e das bolas 41 podem se
obter de qualquer medo conveniente', por
exemplo, coma represaria' a tig. 3, em que
a roda 42 traz i ateriormen I è dentes edm que
engrena um rodete 49, cujo e.xO.triti itma
garra de frie:ão 24 1 , p mia qual se imprime
movimento ao transportador., havenda Wil-
liam lixada, no mesmo eixo uma roda da
lingueta 50, tocada pela lingueta 51.
braço , 52 situado no pivot de 51, a ligada
pela haste 53 a um outra litaço 54 pivotado
em. 55 e cuja extremi lado exterior piai em
acção .a machiao, entrando no trajado de
ti ma projecção 53 situada na roda 57,. mo-
vida pe:o, eixo motor :8. Quando a roda 57,
em sua rotação, leva a projecção 58 cm con-
tacto . com o braço 51, a lingueta 51 aban-
(lona a . roda de lingueta 51) e , permitta que
a ., parte exterior da garra de fricção 249
ponha em rotaçãe sua parte interior, que se
acha, montada na eixo ou roleta) 49. pondo
:tssint em movimento .a roda 42. Na ar-
maçã!) está pimado um caiu 59, que re-
cebe o movimento do eixo ou rodete 99 e
quaai no fint de cada movimento da roda 42,
abaixa um braço 60 ligado a um freio de
correia 01 da roda 42, causando assim uma
parada gralual da machina no lion de cada
movimçnto intermittento.

O eixo motor toca o eixo transversal 23,
• este, pela engrenagem de angulo 62, movo

eixo longitudinal G3, que por sua vez toca
o eixo transversal 10 por meio de engrena-
ge n de angulo 64. Nos eixos 23 o 10 acatrn-
sa montados a maior parte dos e Ins acima o
adeante descriptos, que servem para operar
as differentes partes da machina inteira.

Logó depois do - mandril 27 . ter inserido a
peça prima enrolada. na bolsa 41 que estava
em posição para recebei-a, o mandril volta
a sua posição trazeira por meio de caris 46.
O o transportador opéra então para levar a
posição conveniente a bolsa proxima se-
guinte. Na disposição represeatala. a rota-
ção conipleta do transportador offeetua-a)
com 21 intermitencias, e na descripção sub-
sequente ilas ditrareates • operações para o
fabrico e a sabida da vasi:ha, estas oporaaõ
são designadas como tendo lo zar na primeira,
segunda, etc. posições, sendo a primeira
aqualat em que o mandril entreza a peça
enrolada a uma das bolsts, como (compre-
hendida esta entrega) o numera das o iera-
ções é de 10, em certas das posições de pa-
rada da roda não se etTectila operação al-
guma; utiliza-se, porém, esto tempo para
seocar a colla, etc., empregada, sendo para
este 'fim as bolsas ntantidas em estado quente
por uma circulação de vapor ou outro agente
pelos seus lados, que são ôoos.

Mecanismo de calagem para o fundo da va-
silha-Na terceira posição, applica=se colla

ou outra substancia adhesiva ri superficie in-
terior da extremidade lá fiador da, peça en-
rolada. para imo mantenha firmemente a
peça de fitado que se deve iia.erir'. Esta col-
la,gem elfactuit-se p ir um moo:mis/no que
penetra no interior da peça, enrolivia, assim
que esta cheg.a, á posição dese;ada, por meio
do cam 0a que oaera as alavancas O; e 07,
na ultima das quaes esti pivotada tua bi-
alia 68. A cabeça dessa b ella traz uma, cre-
malheira que s ) prende em uni rodete
em cuOo eixo existe uni rodet remi (lila
engrenaMoa cremalhe'ra 71 ligada, ao me-
canismo ile eollage o, e modo a avanç te ti
recitar altornat vamente esto mecanismo,
na operação da maca Ma. •

O mec ',asam do collagem propr.:imanta
dito campreaum lar dm reservittorio
tubular 72, cuja extremi lado operativa é
perfurada o se pile cabr.r do uma camada
de feltro, flana : 1a ou mexa mataria, e én,..e.
Menta, que s ) conserva biraida pela c dia,
sah'n lo das perfuriç5es e forn , we uma quan-
tidade sa licierte desta colk á pari e infe-
rior dl supulie . e intorior da peç i enrolada.
para ass og irar a adharanaia da peça do
fundo que se in g era subsaptentemente. O
meoaokrno ile collagam s removo depois,
pua permittir qui o transportador. por ou-
tra movitrunto, alcance a quarta p sição.
Em sua pos'ção avançada., o r. sorvatorio :2
vem preferivelmente em contacto com uma.
buxa-encantrico, cujo curso é aiustavel o
cpie revOlV . 3 de mo lo continuo por meio da.
engrenagem dascrip 1 a admita. achando sa
disposta de modo a 'ter nina rotação circular
quando avança para. enoontrar- o -raserva-
torio 72, torn.Lndo-se, port • m, seu movi melto
o li puni dep ns de fazer contact com este.
O reservatorio é assan posta em e Mut )
com a totalidade da part.! inferior da sn-
perdei() interior da vasila sobre que se
opéra.

afecanasmo para rolar' rara d,ntro o pouto
der vasilha- Na quarta p s ção do transpor-
ta lor, volta-se para deutro-a borda inferior
da vasilha em preparação e podendo-se em-
pregar para este fitai Jun eneraspador rota-
tivo. operando coninoctetinent ) com loa
mandril 74, que em t amai convenienta pe-
netra na vazillia, em enj L parte inferior se
aloja. Coes sne este maadril em ivin i t aça.
ponc .) profunda, cujas b)rdas são aap i-
madamente da mesma esp ossura que a ma-
taria empregada para as vasilhas e mia se
pôde montar de modo a ser levada para
deante e para trás co o o macanismo de
collagem (Iu 3 se acaba ile descrever, pod enda
entrar na vasilha e se remover disa. A
alavanca 75, que supaori, 1o mandril 74, re-
volvo em relação a-) moem ¡sana ilo collagem
pelo facto de se prender soa roduio 76, em
uma garzanta in -boa Ia 77, do supptula do
MCC:tilislit3 do collagem, de Maneira a re-
mover 74, na linha axiil da bolsa 41, Int
connexão com a qual elle opéra.

O ~raspador (pia coopera com o iam
4, está montado em um eixo 78, tocado por

uma engranig.am que se desceeve adeante,
o comprehende um disco tímido praticada
em sua fac uma garganta circular em ma)
entra a borla inferior da peça enrolada.
O mandril 74. o (piai, ca no se diss o , se aloja,
tambein na borda inferior da vasilha, pe-
netra tambem na g ir:tanta; do dis)o 73, mas
não tão longe e -mo est i borla inferior. Pela
elfeito do maviinento rotativo do disca 73,
• materia di vasilha volt i-s) para deu ro
de modo a fazer eccitacto com a b mala inte-
liar da taç i ou mandril. de sorte que, quando
se remove este ultimo no fim da Opera40,
acha-se deixado. entre os 1 elos da as.iii r
a borda voltada para c.ma. um espace, era
que se pôde inserir o 11"ngo da peça do
fundo.

Mecanismo para inscrin a poça de fendo
e comprimil-a - A peca de fundo insere-sa
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Mecanismo para parafinar -o fundo da vos:-
setima.posição do transportador 42,

o lado exterior tia parto inferior da vasilha
em formação, que temaaora sua parte do
fundo fixada, trata-se com parafina ou outra-
mataria conveniente, tendo o duplo objecto
de contribuir para manter as partes em posi-
eão e do tornar a borda inferior imprrmeavel.
ElTectua-se esta operação par moio de uma
taça alimeata la de mataria em fôrma li-
quida o que se faz avançar de modo a cir-
cular a extremidade inferior da vasilha.

Depois de alcançar a taça de parafina 101
sua posição operativa, abre-se unia
xão com uma bomba 102, une se acha em
communicação directa com 10l por meio do
uma tubagem floxivel 103. o a parafina é
projectada em jactos con tra a vasilha, vol
tudo o excesso de mataria á tça, e desta
ao reservatorio pelo curso em sentido con-
trario da bomba.

Para levar a taça de parafina á sua posi-
ção operativa e a fazer recuar desta posi-
ção, pôde-se empregar um cam 104, ope-
rado, por meio de connexõc s , pelo mesmo
dispositivo que se descrevon acima pira
realizar o movimenta de avanço e de recuo
ds braço 81, que supporta o mecanismo de
encrespamento e compressão por exemplo,
operando esse cam 104 o'ore um rodizio 105.
ligado ao mecanismo de parafinagem e obri-
gaiato a alavanca 103, de supporta deste me-
canismo a resolver sobre Seu pivot 107.

Depois do parafinada a parto inferior da
vasilh t, como se acaba de deseraver, opera-
ção que, coma já foi dito, tem legar na se-
tinta posição do ttansportador, este ultimo
pôde, na fôrma da invenção representada,
se maver para sua oitava, nona e decimt
posições sem se submett r a vasilha a outras
op	

'
erações sendo estes intervallas utilizados

para se deixar seccar. sob a infiluenci t. do
calor, a colla a.pplic ida á vasilha, e dar
tempo á absorpeão do excesso de parafina.

Mecanismo para applicar colha ã, borda
superior da vasilha-Na decima primeira
posição, emprega-se um mecanismo para
applicar colla ou outra substancia adhesiva
á sup3r3eie interior da barba superior da
vasilha, afim de adherirem as partes quanch
esta borda superior 83 volta subsequente-
mente para dentro para raro çal-a e melho-
rar S3U aspecto.

O aparelho do applicação do celta com-
prehende um reservatorio tubular 121, atra-
vessai° por um eix o rotativo 121, suppor-
talai° em sua extremidade dianteira uma
cabeça conica 122 a qual, quando o appare-
lho se move para o °ocupar sua posição
operativa, faz contacto com a saperfice in-
terior da vasilha.

Este contacto e a tendeneia consequente
da cabeça 122 a permanecer estacionaria em
logar de revolver com o eixo 123, utilisa-se
para por em acção uma buxa-excentrico sup-
portando a extremidade deanteira do reser-
vatorio de coita, extremidade que oscula
assim exteriormente o percorro o contorno
da suporficie interior da borda superior da
vasilha.

Sondo essa extremidade deanteira perfu-
rada e coberta de feltro ou substancia ana-
ioga, todo o contorno da superficie interior
reveste-se assim uniformemente de colha.

O movimento rotativo da eixo do meca-
nismo para applicar celta lhe é commtini-
cado por meio de rodas conicas 124 o 125,
tocadas pelo eixo 23,-por meio do uma roda
do cadeia montada neste eixo e que trans-
mite seu mouimento ao eixo que traz o ro-
dato conico 147 e que toca por sua vez o
mecanismo de applicação de cofia par uma
cadeia o rodas do cadeia.

A alavanca 163, sobre que se acha mon-
tado eito mecanismo, tem um movimento
para traz o para domas, que lhe imprime,
peia alavanca 137, um cão 138, no eixo 23,

ozom /pie faz contacto rodizie In de uma,
alavanca 140, pivotada. em 141,-da armação
da)machina no mesmo pino que a alavanca
137, revolvendo portanto com esta.•
_ Para poder o reservatorio 121 avançar e

recitar no linha exial das bolsas 41 quando
estas S3 acham n i posição em deve operar
este raservatorio, o braço 136 que o supporta
tem mim braço 142, cujo ro iizio assenta em
um plano inclinado 143, fixado na armação
da machina.

Quando o reservatorio do colla abandona
a posição representada na fig. 1, o ro•lizio
do braço 142 sóbe o plano inclinado 143, er-
guendo assim a extremidade deanteira ou
operativa do reservatorio do col/a, que ao
pôde retirar sem deteriorar a vasilha.

Meclitismo para voltar para dentro a borda
fuyrior- No momento em que se completou
o movimento acima, o transportador avança
de outro intervallo, levando a vasilha á de-
cima segunda posição, ém que sua borda
superior deve se volt ir para dentro, antes da
receber a conformação conveniente.

Aquela operação effec.tua-so por moio da
cabeça 144, montada no eixo 145, o qual re-
volve em uma armação 146, que avança
pelo mesmo dispositivo qne já se descreveu
para o mecanis no de applicação do colla na.
parte superior: sendo a alavanca 136, em
que este ultimo mecanismo se acha montado
p1 votado nessa armação 146, que é por sua
vce: pivotada na alavanca 137.

O eixo 145 da c tbeça 141, recebe um mo-
vimento rotativo do eixo 23, por meio do
engrenagens de angulo 147 e 148 e de uma,
transmissão de caleja, como se descreveu
acima, o o eixo 145 traz tambem em sua ex-
tremidade deanteira urna placa onica 149,
que penetra e se aloja na vasilha, asssegu-
rando a posição correcta da cabeça 144.

A face deanteira desta toro urna garganta
de secção se ui-circular, em que penetra a
borda superior da vas j ita á medida que .
avança a cabeça. Sendo, desejado, hodem-so
montar, transvers ¡Imanto á garganta da. •
cabeça, rodizios com uma garganta eira:1m-
fereacial de fôrma semeilianto, de modo que
a borda superior da vasilha, vindo em con-
tacto com o dispositivo, seja voltada para.
dentro o dobrada pelos ofTeitos combinados
da Nona das gat gantas da cabeça e dos .ro-
dizios e os movimentos rotativos e para.
deante da cabeça.

Assim, como a parte superior da vasilha.
foi préviamenta revestida de colha, como
descripto, as partos dobradas para dentro
ficam adherentes dos lados.

Effectuada essa operação ata a extensa
desejada, a armação 146 remia, o o trans-
portador 42 move-se do novo para desate;
não Se realizam, porém, operações na decima
terceira e decima quarta pasiçõ 3S, para ter
a borda suporios voltada para dentro
tempo do seccar e assentar.

Mec-tnismo para dar a conform-tç(To
borda superior- Na decima quinta posição
do transportador, a parto superior da va-
silha recebe a conformação desejada, a qual
na presente fôrma, comprohende uma gar-
ganta em redor de sua superacie interior,
destinada a receber urna tampa, e uma es-
palda ou projecção em redor da superlIcie
exterior, tendo por objecto prevenir a com-
pressão das vasilhas entre si, quando Se
ajuntam para armazenagem ou transporte.

Para se efTectuar esta operação, em-
prega-se preferivelmente uma cabeça 150,
cuja superficie exterior coniea é da farma
necessaria para dar ã vasilha a confor-
mação desejada, fazendo contacto com sua
superfleio interior, achando-se essa cabeça
montada excentricamente em relação a um,
e:xo rotativo 151, a que o movimento é com-
municado por meio do uma engrenagem
conica 152, uma cadela e rodas do cadela
153. Estas partos acham-se dispostas e stip.__	 .

:quando as bolsas do transportador 41. cite-
: atam á sua quinta posição. Acha-se contida
uma serie destas poças, 'em farm de discos

.ellat,Os, em um recipiente 79, de onde o disco
: iatIMOraextaento . se removepor meio de
qualquer dispositivo apropriado; submot-
•tendo-se depois á acção do uma matriz do-
•tola do um movimento de vai o vem, que
Irma no disco um :fanga estendendo-se para
.baixo. Peta mesma operação. a peça do
fitado se colloct em posição em uma de uma
serie de aberturas praticadas em uma placa
si, do movimento rotativo intermittante,
que conduz a peça na linha axial da bolsa
ein que se acha a peçt prima enrolada, com
sua borda inferior revest i da de celta e vol-
ta la para cima para receber o fundo.

Quando nesta posição, um embolo 81, ope-
ralo pneumaticamente, desce em contacto
com a peça de fundo c, exercendo sobre ela
'ima aspiração, a leva comsigo e a introduz
em posição na vazilha parcialmente aca-
bada, em cuja borda voltada se aloja o tlange
da peça de fundo.

O embolo 81 mantém esta peç em posi-
ção, emquanto op ,ra. Uni apparelho que
comprimo f .rtemento em contacto a borda
infia• ior da vazi lia e o flama da peça de
Inalo para assegurar sua perfeita adhe-
rendia.

A matriz para formar a peça de fundo, a
placa, 80, de rotação intermittente. em que
se colloca esta poça em posiçio. e o em-
bolo 81 por cujo meio a poça de fundo for-
nada se insere na vaz;llia, podem ser ope-
rados por uma engrenagem de angulo 251,
pelo intermodio do eixo 95, movido pelo
eixo 23.

O apparelho de compressão compreliendo
um rodizio 82, raantado excentricainenta e
dotado de uma sim alicie operativa eonica.

Funccion i este rodizio em uma abertura
tunbcm coniea, praticada em uma parte 83
que avança de modo a penetrar em uma de-
pressão annular situada na extramidadc
interior da bolsa, circula-ido assim o lado
exterior da borda inferior da vazilha e le-
vando comsigo o cylindro montado excentri-
camente, pio entra na vazilha debaixo da
peça de fundo, e. operando em redor da
eireumferencia inteira da vazilha debaixo

' deste fundo, comprimo a superficie exterior
(Ia vazilha em contacto com a abertura co-
nica da parte 83, em que elle trabalha, obri-
gando assim as superticies interiores revoa-
fidas do cola do lado da vazilha o de sua
1) o da voltada para cima a adherirem forte-
noive ao llarage da peça de fundo que se
introduziu entre estas partes.

As partes dos mecanismos de collaatem,
encrespamento e compressão acima descri-
])tos, situ idas no lado interior da ciretun-
forancia do transportador 42, montadas em
um braço 81. pivotado em 85 na arma-
ção da ma.china, • e avançam para suas

•pos i çõas respectivas e recuam destas pela
acção de um cam 8!), montado no cubo do
transportador. Esta carn é operado por meio
de uma bicha s7, da alavanc t 83, da tuella
89, o da ai tvanea 90, pelo intermedio de um
eam 91, montado no eixo 23, o opera sobre
um rodizio 02 supportado pelo braço 81.

O movimento rotativo necessario é com-
nutnicado a esses mecanismos pelo eixo 23,
como segue: Existe neste eixo uma rola
conica 93, que engrena com um rodeto 95,
slitado no eixo 95, o qual tra.nsmitte, pela
engrenagem de baile° 96 e a engrenagem de
angulo 97, o movimento ao eixo 83. Este
ultimo, por sua vez, toca, pela engrenagem
de angulo 99, o eixo 100, dotado de uma roda
dentada 106, que entrosa com outra roda 109.
e esta ultima opera, o eixo do mecanismo de
compressão, e, pelo intormedio das engre-
nagens 1113. 111 0112, as partes rotativas
dos mecanismos de onerespamento o col.
lagem. • •
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:portadas em urna alavanca 154 pivotada em
155, de rhodo. tal que, quandó • esta alavanca.''

r 'avança sob O acçao de unicano 150 ()amando
'uma alavanca 157'phibta1a na caixa do me-
'icanistno, i, cabOa. 150 penetra na extremi-
dade voltada, paro: dentro 'da vasilha situada*
na bu1s:1'41, 't? vent a fazer contacto com um
de seus lados.' Davide' á montagem excen-
trica da cabeça, pela continaação desta ope-
ração; ella s 'Movo ao rodei' ita uperficie
interior inteirada bord i siperior da c aboca
o imprjme a esta a clnügura.ção desola Ia,.
Romove-se enti,o o apparetho o o transpor-
tador p5de executar o movimento proximo
10u:fite .	 •
• Parke fiangsailo interior da vasilha — Não
se •lrectua : operação • alguma na decima
sexta pa.siçãa ; na decima setinia, porán,
emp:•ega-se um di spositivo para applicar
pa,ratina. mat iria an tloga, i. suor...111cl° in:
terior inteira da, vasilha. Esto dispositivo
avanç i até sua posição operativa o recua
dosta, sob a acção de um caiu 11 'lixo 10,
aCtuanto alavaacas 66 e 160. Compre-
bonde este disposi tivo um cone peráirado
101, coberto de feltro ou Substancia analaga.,
que, moi sua posição avaaçá,da, °ocupa wa-
proximalarhonte todo o interior ti,. vasilha.
Nesto momento, um cam 259, no Rixo 23,
op:o..). bo:nba 102 do reservatorio que con-
tem a paraftea:fervendo ou cutra ma.teria,
analoga,, qtic, 1mol1bla.polat Perfuracõas
do cano o o feltro ou out mataria que 03-
bre este, é projectado em 'contacto com os
lado da vaSillia.. O excessó de pmafina cor-
re no recipiente 102; _que *comniunica com
o reservatorio 'Por' meio 'do um tubo 104.
O eixo 163 eta que está nÉntado o cone per-
furado 101'reeele preferivelmente dm mo-
vimento rotativo, por meio, por exemplo,
de uma cadeia 161 e da rodas de cadeia 105
e 103. 'A ultima destas monta-sio cru um
eixo 167, movido judo eiva 63, pelo interme-
dio das rodas colocas 168 e 160.
. Is'nlrofla dos vasilhas acisb idas — pnrante
o movimento . dp' transpor ta tor 42 da decima
sexta d decima nona posição, a parafina
app:icada como Se descreveu aoima, tem' o
tempo do seco ir completaMente. achando-se
então a' vasilia, acabada 'o prompta par i. se
remover do. transportador. A primeira pha.-
se desia . operação tem legar na dee:ma nona
posição, em que a Trojecção 270 da, alav.in-
ca 17 vom tocar o fundo da via:ilha, (man to
esta alavanca se opéra do modo acima do-
seripto. • A. vá:sinto s ltando-se assim da
bolsa '41, escorrega pela força da gravidade
quasi fera desta bolsa, em contacto com a -
parte inclinada de urna mesa de entrara 170,
e permaneèe nesta p osição inclinada (fi go 1),
até eXeciitar o transportador seu movimen-
to pro.ximo seguinte para a vigesima posi-
ção, em qua a vasilha se abate para douto,

• de modo a ficar em pode:h vertical haver-.
tida na parte chata da mesa 170, fazendo
ontão contacta, com unia Ou outra de suas
bordas, um e mpurrador OU outra dispositivo
convenieoto, que pode se exten ter por.urna
fenda ,praticada na mesa. O empurrador,
cen luz a vasilha a uma posição conveniente
no lado da machina,oride páde remo-
ver á nião, ajantanlkoje, sendo desejado,
um certo. numero de Vai:ilhas para se' ar-
mazenitia :ni, promptas para uso.

Depois que a Loisa • em que se formou 'a
vasilha entregou o artigo acabado, como
descripto, o trans;• ortador 92. tornando a se
mover, passa por sua vigesima o sua v'gc.4.
sima primeira posiçães e volta finalmente a
seu ponta dopa.tida, promPta para' uma

'operação unem:.
Deve-se notar que cala' uma' das vinte o

urna bolsas do transportador 41 recebo uma
'Peça prima enrolada quanda droga a está
posição inicial: de modo que, tia, operaçIe;
cada bolsa se acha &enjoada por uma

pa cá processo deformação, SeildO as Wire.'

rentes phasos descriptas desta formação
enctuadas simultaneamente em relação ás

.Peças primas contidas nas bolsas respectivas,
escudo preferivelmente, como se disse atra;
todos os dispositivos duplos, do cada lado do
transportador 42, segue-so que duas vasilhas
acabadas $e removem na firn do cada um dos
movimentos rotativos intermittentes cui-
m:iniciadas ao transportador.

Poderei na presente invenção applicar
qualqiter fórma ou disposição especial, além
da que PÁ desoripta, dos di nereides meca-
nismos para ro dização das diversa,: opera-
ções sio processo de fabricação acima de-
scripta podeni tambem aoplicar outros
dispositivos por cujo 111013 estes mecanismos
são actuados ou tomam suis podoks opera-
tivas o n o operativas.

Tambem, iiiiezar de sor preferivel sob-
metter a vasilha ao canjuncto das operaçZia‘
mencionadas, polorão ser omittidaa. para
certos fins, sendo desejado. algum is deli is,
como, par • exemplo, a coll igém do fundo e
da parte superior da vasilha ou do fundo
do parte superior, a paratinagem de seu
lado interior ou do seu lado exterior, oit
destes dons lados. Poderei igualmente em-
prelar um transpartaitor de outra fOrma, que
não a de roda acima descripta. to:ideal°,
por exemplo, ter a fama do urna cadeia
montada e fauccionando em uma roda (ri
rodas de cadeia. Pódo-is tombem dispór o
apparelho do moio a 83 coiservar lixa a
vasilha sobro que se °Micta um as diversas
operaçõos, movendo-se, eai relação d Vasilha,
os mecanismos destinados a realizar estas
operações.	 •

O transportador descripto e repmentado
acha-se mont • ido em um eixo horizontal.

Pólo, porém, sonho desejado, se montar
cm am eixo vertical, e neste caso, os varies
mecanismos para eifectuar as ¡Ultimam te.s
operações sobre as vasilhas que supportam,
ou o proprio transportador, poleia ser mo-.
vais em relação uni na outro. •

Em resumo, reivindico como pan i.es e ca-
ractores constitutivos da invenção:

I e, a combinação em o na machina paoa
fztbricar vasilhas de plpol, do umn mem:t-
ais= para ai montar a peça prima o en-.
ratal-a para for»uir os lados da vasilha ; uni
mecanismo para voltar parallentro a borda
do flui lo da vasilha ; urn mecanismo para
inserir a peça , de rant) e fixial-a por uma
operação do comprei:ão, um mecanismo
para voltar para dentro a borda superior
um mecanismo para dar a esta borda supe-
rior a conformação desejada, e um meca-
nismo para entregar as vasilhas acabai

2', em . unia. • machiam canstruida como
mencianado em 1, o emprego de um dispo-
sitivo para tirar, .pncumIticamente ou de
outro modo, as peças primas (10 recipionte
que as contém e entregal-as ao apimento
do alimentação

. 34, em uma machina construida como
menc:onado em 1, o emprego do um dispo.
sitivo para applicar colhi ou substancia,
tua boa a uma parte da peça prima autos
.d° em:atamento dosta
• 40, em unia ~duna constraida corno
mencionado em I, o emprego do um dispo-
sitivo para applicar coita oa substancia
ata:litiga d. suaerftele interior da borda infe-
rior da vasilha

5,, em unia machina, construida como
mencionado em I, o emprego de um dispo-
sitivo pira formar a pcç a do fundo antes de
sua. inscrsão;

6 ., em uma nneldna, construida comi
Mencionado em ,5, o emprego de um diSpo-

. sitivo para levai' a peça de fundo ihrmada,
á sua posição na,vtVilha e mantel-a nesta.-
posioao durante a Aparação de compressão

7.0, ,em inna • ma.cbina construida camo
mencionado. em 1, p emprego do um dispo-,
sitivo para tratar a supencle exterior dá

Parte inferior da vasilha, com parafina ou .
Noo,substancia analoga ; 	 •

8, 0 , em uma , machina construido como
mencionado em 1, o emprego do um dispo-
sitivo para applicar colla oa substanc:a
analogia á suporficle. interior da borda su-
perior da vasilha

1», em uma machina eonstruida como
moncionado em 1, o emrrego de um dispo-
sitivo para apontou. parafina ou substancia
analog.a á superficia inteoior da. vasilha

10. em tinia machina construi Ia como re-
ivindicada nos paragrapbos precedentes, ta
emprego de una dispos:tivo pira app icar
vapor ou outro calor ás vasilhas em pro-
cesso do formação ;

11, em unia 'mobilia eonstraida coma
reivindicado nos 3iaragraphas precedeates,
o emprego de um transportador pira lavar
as vasiihas em processo do formação d po-
sições colvenientes em relação nas dirrjran.
tas mecanismos destinados •a operai-na, olt
estes mec tintinas ás po-ioRies convenientes
para operar as vasilhas

12, em unia machina canstruida como , •
menoionaio nos paragraphos pracedente., o
o nprogro ,de ITIJIuS pm,V,I, regular o Movi-
mulita do transpartador movei pira as va-
silhas, ou dos mecanismos para operar
e,tas ;

13. a macbina completa para fabricar
vasilhas da papel.

:fulo como sotb.tanoialmente descripi.o
para o flui ioga:e:fie ido e rOpr0:0110,111 Os
desenhos annexos.

Rio do Janeiro. 22 de julho de 1009.—Por
procuração, Jolos	 Lecltrc ct tio.

--
N. 5:801 — .11emorial descrintivo de una N-

d:Lb de Kivilvio. na Rvid.il'ca dos Esta los
Unidos do . lira:!!, para a:Voco systenta de

• fec iionienlo de lata». Invenção de .Imilvore

•
Lasuardi,	 nesta cidade do Rio •

 de lasteir). . • •

O objecto da invenção (1 um novo system:a -
de fechamento de lata. aoplicavel ;is bit, is
que se fechani por moio de uma lampa mio
rebordo perpendicolar ao seu fundo, ada-
ptai° a Pazer contacto com o corpo da lata
em rolor da 1»cca desta. -

O meu system é applicavol a latas re-
doir las, rectanoulares, emes, etc., consista
em formar na extremidade superior da pa-
rede tia lata um filete *horizontal ligeira-
mente coneavo ou convexo, que corro pondo:
a um fi l ete convoxo	 coneavo) formando
na parede lateral da tampa, de modo que,-
abliando-.4e a tampa, cru posição fechada. ,.
esses filetes S3 ajustem e formem junta hor-
metica, graças á ollstieldwie mias paremic3
jaxtap2st18 e a muna empacaduraapropriamiu.
q110 8.3 pOde colloear no filete coneavo, si fór
de conveniencia. O eTeito de vedação das.
latao.obt ido pe:im Mencionados filetcd,d ainda
ampliado pela applien0o, entre um flamas
interior forma lo na beira sambar da pa-
re te do corpo da lata e o fundo da tatu p
de um cbrdão de empacadura (ou ma,is) quo
se dispõe em uni canal, meio-cano concavo.
praticado no flavo o ao qual cerro-pousio
uni canal semelhante, praticado no fundo •
da lata e que c:opera coai o primeiro para,
comprimir a OMpacadám, formando-se assim
mais urna (ou mais) janta harmetica entre

tampt e o corpo da lata.
• * No dosenha annexo, cm qua esttia repre-
sentadas diversa4 formas do realização do:
minha invençãa; as figs. 1, 2. 3, 4 o 5 mos- • :
tram latas fechadas, em socçãa transversal'
parcial ; as figs. l', 2', 3', 4' e 5' reputam-
tam, em escala maior, o dispositivo do fe-
charaenta dessas diversas latas ; a fig. G é.
unia modificação nos meios de fechamento •
ropresbnta.dos nas figuras procedentes; ás.'

; figs. 7 o 8 representam; em elevação e-
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plano, um dispositivo adaptado a abrir latas
dotadas do meu system, do fechamento.
et é o corpo da lata, dotado exteriormente á
bocca b. de um Range c; d é a tampa da lata.

Nas figs. 1 e l' o Range c traz um canal
melo-cano 1, correspondente a um canal se-
melhante 2 na tampa. Esses canaes ostã,a
adaptados a comprimir entre si o annel
de empacadura, 2. O corpo a traz junto ao
llange c una ti/ete ligeiramente convexo 4,
ao qual corresponde, no Range da tampa,
um filete concavo 5. Nas figs. 2 o 2', o
aorpo da lata e o Range d' da tampa trazem
loas filetes semelhaates aos da fig. 1.
'Nas figa.. 3 e 3', o filete do corpo da lata é

aOncavo e o corre s') indent3 no Range da,
tampa é convexo ; nas figa. 4 o 4' veem-se
dons filetes convexos no corpo da lata o dons
anotes c avexos no Range da tampa.
/ `. Na s figs. 5 05' o fundo superior [ cravado
410 corpo da lata, traz uma saliencia aunu-
lar 8 da qual se project t no interior da lata
arma parede circular 9, a qual fornece a boc-
ca b da lata. Na extremidade inferior da
parado 9 é formado um Range c. No canto
-circular da parole o do Range pratica-se
mia filete 12 ligeicamente concavo. A tampa

C' fo.'mada por urn findo plano 14 do qual
$ie projecta urna paro-te 15, dotada do uru
fluir: 16, cuja beira, dotada, querendo, de
una cordão 17, ultrapassa a sabotada 8. No
filete 12 é adaptado a se apitar um filete
convexo 10, da tampa e, entro carnes exis-
'-réntes respecitiv mento na saliencia e no
flango 16, applica, se o annel de empaca-
-dura 3.
• Na fig. 6 o corpo da, lata e a tampa, além
alos elementos de junta, já des3riptos, tra-
zem, o primeiro, no Range c um canal con.
-vexo. e o seginido, um canal cancavo os quaos
se ajustam um no o itro, para comprimir
.enira si uma empac

dispositivo das fig. 7 e 8 campie•se de
trm puno i de azas 20, entre as quites passa
•c se prende, par meio rio pino-parafuso 20',
uma alavanca n, cuja face inferior de3cança

ra uma quina de apoio 21. A alavanca traz
uma projecção 22 que se t3rmina por gan-

.ehos 23 adapta os a 83 prenderem debaixo
ato cordão 17 da tampa. O peno m traz dois
pés de apoio 24 e25, adaptados a 82 aaplica-
rem : um n face superior 20 da lampa, e o
•outra no corda° 27. Estando o dispositivo
collocado na /ato, coma iudicaclo nas (Nes. 7

basta premer a alavanca para sacam a
tampa da sua bosaa.

Em resumo, reivindico corno pintos o ca-
racteres constitutivos da invenção, em um
nevo system de feeha,mento do Ilta:

1°. Filetes cone. avoi (ou convexos) ligeira-
Alento proferiria:los, praticados na parede
lateral do corpo das latas, combinados com
filetes convexos (ou concavos) adaptados a
se ajustarem nos filetes do corpo da lata,
sendo os filetes do corpo da lata e da tampa
adaptados, querendo, a levar entre si em-
racadura do junta;
. 2^. Com os corpos de latas, a combinação

•de finge; interiores cujas beiras interiores
formam as boccas das latas;

3°. Com os 'laves da reivindicação 2,
-dotados de canaes meic-cano concavos, a
combinação de canaes meio-cano convexos,
praticados nos fundos das tampas, sendo os-
-.aos canaes combinados Com uru cordão de
cmpacadura;
' 4°. Com os flanes da reivindic-ção 3,

4lotado3 do carmes concavos ou (convexos), a
combinação de canaes convexos (ou conca-

pra.ticados no fundo das tampas;
5°. Cem 08 fundos superiores cravados

41as latas, nos qua.es está formada uma
bacca circular, e qn3 s'ao dotados de: a) um

- :canal meio-cano para cordão de empacadu-
I ra o h) de uru fReta, e011elVO, na Laca pro-
, vida de um Range, a combinação na tampa

ã' um meio . eano concavo, um cano. _	 .

ra cordão do empacadura o de b' um filete
Convexo;

6^. A cambinação de uma alavanca (n)
com um acme (m) e um pino-parafuso de
articulação 20' e uma quina do apoio 21;
trazendo a ala.v anca uma projecção 22 com
gancOoe 23 adap‘ado3 a se prenderem na
beira 17 das tampas que se queiram re-
mover.

Rio de J anairo, 13 de agosto de 1908.—
Por procuração, fules Geraud Lec!erct &
emp.

—

N. 5.807 —31emorial detcriptivo de uni pe
(lido de prieilegio, na Repubrca dos Estados
Unidos do Brazil,para aperfeiçoamentos
meios de segarawa pura estr.ulas (V3 ferro,
pelo auto-eleelro-bloqueiador Borges». bluen.
çiio (1; .1P-)ecto Eu!erpino Borges, domiciliado
uest t cidade.
o oloecto da invenção é um novo system

de blomeio por meio de paradas automati-
cas dos trens com indicaelo visual, em con-
flexão com retais de circuito de freios fe-
chado o'r aberto, por meio do uma bandeira
raspectivamento em posição horizoatal ou
incl i nada .

o pres.ente system pôde funccionar por
meio, quer do fonte do eleetricid acto estabe-
lecida nos trens, quer de baterias locaes,
como no exemplo representado nos desenhos
a.nnexos, que actuam por meio do contactos
estabelecidos na linha, e0n13 posso a descre-
ver coro referencia á ag. 1, que raprosenta
una trecho di3 linha L, no qual se movem
trens nas diracções V' e V. Neste trecho
acham-se tres pontos do bloqueio X, Y,
on le e tão estabelecidas tres estações de si-
anaes 1, 3, 5. para trens correndo na dire-
cção V', e trai; estaçõos 6, 4. 2 para os trans
indo na direcção V 2 ou trans dascendentee.
Estabeleço em cada ponto (X por exemplo),
no eixo da linha, 4 contactos successivos li-
gados á terra, r, s, t, ti, lateralmente a esta
linha, do lado da estação 1, colloco unia li-
nha do troa contactos a, c, o d, correSpon-
dentes aos cmtactos r, t, ti, e, rara desta li-
nha. um contacto isolado b correspon lente
ao contacto s. Em posições lateralmente sy-
metiacas aos contactos a, b, c, d, oro ralação
á linha de contactos r, s, t, n, o stabeleço 4
contactos A, B, C, D, dispostos em ordem in-
vers dos peimeiros g, b, c, d, o isolados
como estes.

Em una tiorta-escova na lo'comotiva.((ig 6)
astabelaço uma escova metallica central 1,
a 'raptada a roçar 03 contactos axiaas

'
 e d 3

um lado desta escava, duas escovas 2 e 3.
correspoadentes: a primeira ao contacto b,
e a outra á linha dos contactos ac e d Esta-
beleço 'piamente no porta-escova duas es-
covas 2' e 3' syinetrie is ás primeiras em re-
lação á escova austral e correspondentes ree-
pectivamente ao contacto b e á linha de es-
covas A C e B. As esaovas 2 e 2', 3 e 3' estão
fechadas com a escova 1. O circuito entre
as escovas 2 o 1 e 2' o 1 inclue um disposi-
tivo de actuar o: freios. A e cova. 1 está
sempre em posição de contacto com is s, t,
As escovas 2 e 3 estão adaptadas a roçar n
contactos respectivos, emananto as escovas
2' e 3' estão afasta las dos Sell3 eintactos
quando o trem corre na direcsão V', e vice-
versa quando o trem corro na drecçã.o V2
(isto é, recuando).

Emprego em connexÃo com este d'sposi-
tivo de contac!o, signaes visamos, sendo cada
estação provida do sou signal.

Cada um desses signaes (fig. 3) são sema-
phoras do braço osciilanto li dotado de lu-
neta do vidros 6 e 7, verde e vermelho, para
signaes lu:11110803. A posição horisontal do
braço correspondendo com a apresentação da
luz vermelha, indica a linha fechada, e a po-
Éição inclinada do mesmo braça, coarespons
dento á luz verde, indica ii 	 kivre •	 ‘-t•

O braço II da somaphora, pivotado em 8,
apresenta em uma do suas extremidades as
lunetas de vidro, verde o vermelha, o na
extremidade opposta a bandeira de signal.
A' certa distancia do pino', na direcção das
lunetas, está articulada uma haste de mola
9, em connexão com uma haste vertical 10
que atravessa o nucleo da bobina 1 o
termina por una relais R, destinado a
fechar os terminam are tu de conductorea
em connexão com contactos roçados pelas
escovas 2 e 2'. Na haste 10 está fixada a ar-
madura K da bobina o uma varada L ada-
ptada a se prender no dente 12' do uma.
lingueta oscillanto 12. chamada entra a pa-
rada por uma mola 13. Esta lingueta cora-
stitue a armadura do unia bobina M liga ta a
contactos de linha, roçadas pelas escovas 3
ou 3'.

Estando o braça da semaphora em posição
inclinada, sob a acção do pesa da bandeira
(fig.3 ), posição em que a arai:adiara K esta
afastada do nue/eo e, estando a parada L, •
fara do contacto da unha 12' da lingueta12.
si a bobina I vem a ser energizada por uma
corrente, proveniente de um contacto, a ar-
madura, por intermodio da haste 10, ergue
a bandeira á posição horisontal o produz o
engate da parada L com a unha 12', sob a
acção da mola 13, ficando a b indeira, de-
pois da passagem da corrente pela bobina 1,
mantida horizontalmente pela lingueta 12,
est ando tambem o circuito da bobina fechado
em na, ti pelo retais R.

As coasas ficam neste estada até que uma
corrente passando pela bobina M, a eaergiza
para chamar a armadura-lingueta 12, da
qual a unba, 12', abandonando a para,d.r. L.
permitto que o braço 11 assina abandona lo á.
gravidade, assuma do novo a sua pasição
inclinada.

Emprégo 'Lambem um dispositivo elo-
etrieo de segurança adaptado a pôr autom.
ticame,nte os freios em acção, quando o ma-
chinista, deixando de obedecer a um sinal
de parada da scmaphora, o trem ultra-
passa o pinto em que deveria parar. Esso
dispasitivo governa meios adaptados a dar
salaida ao ar da canalização dos freios Wes-
tinghouse (por exemplo), quer pela aber-
tura de uma torneira, quer pela perfuração
mi ruptura de una tubo ou diaphrag.ma do
vidro ou de outra qualquer na ateria—que.
bradadiça interposta. na canalização.

Representei nt fig. 6 o dispositivo appli-
cada á abertura de uma torneira li, em cuja
cabeça 20, de macho está applicada uma
alavanca 21 em connexão com uma mola 22;
que tende a chamal-a no sentido de abrir a
torneira. Na pasição do macho, fechando a
torneira, a extramida lo livro da alavan3a.
21 desca,nça em um dedo 23 constituindo una
dos braços de uma alavanca 24, pivota,da
em o, cujo ontro braço 25 é chamado, pela.
acção da mola 26, a oscillar em um plano
perpendicular ao da oscillação da alavanca.
A alavanca 24 é mantida em posição p
dente 28 de uma lingueta 29, no qual so
prende a ponta do braça 25. A lingueta ea
constitire a arma lura de uma bobina t, fe-
chada com as escovas 1. 2 e 2'.

Quando as ditas escovas raçain o3
chis respectivos, est indo estes em circulo
fechado cana una retais R, a botina f assim
energiza.da chama armadura-linguea 29,
cujo dente 29 ab andona a extremidade da
braça de alavanca. Esta alavanca, sob a
acção da mola 20, oscilla, afastando o doar)
23 da alavanca 21, a qual, então solta, oba-
doce á acção da mola 22 o actua o macho 20
para abrir a torneira h, deixando o ar os-
capai' da canalização, panda assim os freio
cm acção.

A fig. 7 se refere a um dispositivo do pôr
em acção os freios por meio da perfuração,
ou ruptura de um diaphragma. N é una.,
aliaphra.gina, de folha meaallica, fina, do vidra.

'
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11 de qualquer outra =Aedo, tapando her-
meticamente o °MIA() de um ramo da ca-
naliaação 40, de ar sob pressão do freios;
41 é um martello de pontoiro 42, de que é
provida a extremidade livre de uma ala-
vanca 43, pivotada, em outra extremidade,
em um support 44, por intermo,lio de um
pino fixado neste braço e tendendo a re-
volver sob a acção de uma mola espiral 45
fixada no supporta, de mane:ra que o pon-
teiro 42 venha bitier no diaphaigma, N para,
foral-o ou partil-o. A extremidade livro do
braço 43 traz um dente 46 adaptado a se
Prender no rito 47 de uma lingueta oscil-
lante 48, cuao corpo constitue a armadora
de uma bobina 49 crOos terminaes estão
em um circuito semelhante ao do dispus:-
tivo acima descripto.

Quando a bobina se acha onergi7ada por
urna corrente, chama a armadura-lingueta
48, cujo dente 47 liberta a alavanca 43 que,
sob a acção da mola 45, leva o martello a
vir bater pelo seu ponteiro no diapliragma,
N que, assim porfurado ou partido, deixa
escapar o ar ta cana lisação o provoca o
funccionamento dos freios.

Em locar de um diap,ragma, N, poder-7e-á
ompreoar, querendo (fig. 8), um tubo de
vidro N' ara connexão, pelas suas extremi-
dades, com a canais .ção de ar dos ficios,
com a qual forma junta hermotica„ o que,
partido pelo mancho, deixa escaoar o ar da
ca. a isação.

Este dispositivo de percusão p lde ser
adaptado a detonar ca.rtticaos do festim, por
exemplo, para dar sigaal auditivo.

P..sso agora a descrever como se dispõem
e funccionam, em um trecho de linha, os di-
versos elementos aos quaos acabo de me
referir.

Em cada ponto de bloqueio (no III por
exemplo, fig. 1), o primeiro contacto a' está
ligado á. bobina I de armar a bandeira Coa
estação II do lado de marcha inversa, o se-
gundo contacto ou do freio, esal, liga !o ao
re.'ais de freio da propria estação III ; o ter-
ceiro contacto c' aisiá, ligado á bobina I de
armar semaphora da, estação e ao conta-
cto A, da estação precedente II no lado op-
posto; o quarto contacto d' ligado á bobina
de desarmar a semaphora, antecedente do
mesmo lado I o á bobina de desarmar da

, estação IV situada do talo oppcato á estação

O modo de funccionar do system assim
estabelecido é o seguinte

Supponhamos que um trem T' pã.rte do
ponto X com dotino ao ponto Y. Nesti sen-
tido de manha, os contactos que fonccio-
nom são os ra, sb, te. tul, r 1a 1 . . •t,c i.u,d, e
as escovas que funccionom são as correspon-
dentes 1, 2 e 3.

Esto trem, ao passar nos contactos i-a ac-
clia-os por interrae lio de suas escovas e a
corrente de bateria da estação Y, circula
atravos da bobina Ida semapliora 4, condu
dor respectivo, contacto a, es 'ova corres-
pondente, contacto de tiri ta r, voltando ao
negativo da bateria, cujos effoitos são
attrahir a armadura K da semaphora 4, que
por sua vez arrasta a bandeira II, pondo-a
em posição horizontal, indicando linha im•
pedida e ao mesmo tempo ligar electrica-
mente os contactos ni,n do relas R. Deste
modo fica bloqueiado o ponto Y para o trem
T2 que do ponto Y tivesse de partir para o
ponto X. Depois de ter o tr2m T' passado
nos contactos ra, cujos effeitos já descreve-
mos, ainda na estação X passará nos conta-
ctos sb ; continuando neste caso ainda a se-
maphora inclinada a indicar linha desempe-
dida, a corrente da bateria do ponto X en-
contrará o circuito aberto, visto como os
contactos do ralais so,n 85 se fecharão quan-
do a semaphora for armada pela passagem
do trem nos contactos ta. Esse mesmo trem
Mini4â moiv-§9 p pass4ra nos cogtqcto

1c	 reate da bateria
circu.	 phora n. I,
attra,hindu .	 sua vez
arrasta a bondai._	 zontal,
mesmo tempo que si- 	 coaticti s
moi do ria is R. Continha marchar,
esse mesmo trem p usará no ca ,cto d cujo
effeito é dar signal de linha de.simpodida
para o ponto anterior ao ponto X.

Einquauto o trem T' não ultrapassar o
ponto V, um outro trem qua!qu ir T m não
poderá passar no ponto X viu direcçÃo ao
ponto Y: 1 0 porque a sema,phora continua
em i os!ção horizontal; 20 poripte o trem 'V
em questão pass irá nus ont tetos sb e a cor-
rente da bat . ria do ponto X circulará pelos
contactos tu, ti do relais R, contacto P. bo-
bina d o freio olest trem, contacto s de terra
e volta ao negativo da bateria. Uma vez que
a corrente circule pela b ' bina do freio, est t
abrirá o encanamento per um dos proeessos
alui exara los e a parada dos trens será im-
medi ta. Tombem um outro trem T que
partir do ponto Y para o ponto X, ten lendo
a chochor-se com o trem "l', que ainda mar-
cho do imito X para o ponto Y, não poderá
ultrapassar o 1 onto Y : 1 0 porque a seina-
phora n. 4 do ponto Y, tendo sido armada
polo trem T' matado passou nos contactos
continua fechada ainda ; 2^ porque em con-
flexão com a somaphora, na horiz ntii, s
contactos ni, as do relais R na semaphora
n. 4 estão fechados, de mi do que quando o
trem T 2 passar nos contactis Il 1 do pato
Y, a corre ite da sua bateria eireolará pelos
contactos mo do ;Wats R, contacto Il t , bobina
de freio do trem T 2. contacto I, de terra e
volt por terra ao negativo da bateria. A
corrente teialo circulado pela bobina de
freio. esta abrirá o encanam onto do freio e
a parada o trem é imme [lata. Chegando o
o trem 1' na estação Y, encontrando linha
desimpedida, passa nos contacios r, a,, tor-
nando a linha impedida no ponto Z; depois
passa nos emiti:lidos sb, scm que a corrente
circule nit bobina de S211 freio. por ter cri-
controlo a semaph asa inclinada. l'as•a, em
seguida ncs contactos c 1 1, cujo (afeito é ar-
vorar a somaphora no ponto Y (III), deixan-
xando-o bloqueiado. Ao passar pelos ~fa-
ctos 1 1 u 1 , a corrente da bateria do ponto -X,
circulará através da bobina M da semaphora
n. 1, c inductor respectivo, contact s d,u, e
voltará por serra ao negativo da bateria.
Quando a cor,iente circula pela bobina. M, a
lingueta 12 é attrahida, diesprendoa lo a
unha 12'. A semaphora toma a posição in-
clinada indican lo linha desimpedida e ao
mesmo tempo os contactos m, n ficam no-
vamente aberto s. Sómente depois disto é
mie um outro trem T.1 pode paosar no ponto
X cria dirocoão á estação Y, sorra que fane-
cionem automaticamente os sims freies.

A lig. 2 representa o dia gramma da reso-
lução do problema de bloqueio no caso de
ponto de cruzamento de trens, onde é micos-
sario parar um ou dois trens que se movem
em direcções oppostas. Os effaitos são os
mesmos iá descriptos, com a simples din.
rança, do que em toes casos o trem que se
move na direção n. 1, tendo anteriormente
bloqueiado a estação n. 7, ao entrar no des-
vio, torna a linha desempedida para o tre-
cho anterior, quando passar nos contactos a.
O mesmo aconteci com o trem que se movo
na direi ção n. 2 Como estação de cruza-
mento, o trem	 int  tem de esperar o trem T2
na estação n. 7: o trem T 2 marchando na
direcção n. 2, da estação anterior bloqueia,da
a estação 7, por meio da semaphora n. 7;
tombem o trem T', ao partir da estação an-
terior, na direcção n. 1, bloqueiou a estação
n. 7 por meio da semaphora n. 8. Deste
modo nem o trem T 2, nem o trem T 2 , podem
passar a estação n. 7 sem que seus freios
funccionem. O primeiro trem que entra na
estacão n. 7 (pOr éxomp/o o Til) ao 22ta"

no desvio, desimpedirá o frecho que aeabon.
do percorrer. passando nos contatos a, fi-
cando bloqueiado ainda o trecho em que
corre o trem T 2 . O trem T2, ao entrar na
estação, tornará desimpedido o trecho que
acabou de percorrer, passando nos contactos
a'. Nestas con noções, estão os dois trechos
completamente desimpedidos, podendo
dois trens seguir obedecendo ao seu horarió,'
A linha ficará de n ovo bloquoiada, logo
depois da partida do cada trem, pelo mude
descripto anteriormente.

Ao mesmo tempo que os s i goaes indica.na
linha impedida e linha desimpedida pel is
respectivas p )sições horisontal e inclinada,
estes avisos ,ão tombem repetidos dentro
das estio,ii os ou cabinas, por outra apilarai()
identioo ao apparelho de semophora, com a
simples difforença de ssre:n construidos ent
tamanho menor.

Para o funccionamento stes apparellics
repetidores ou confirmaiio ,s das somapho-
ras , bastará inter2 dar em serie: as bobina,:
de arvorar do apparii • ho tio mastro com as
bobinas de arvorar do apparolho confirma-
dor, e as bkinas de itearvorar do apparc-

confirmador e as b ibinas de desarvorar
do apoorelho confirmador. Esta ligação em
serie é feita intercalando as bobinas referi-
das nos conductores D. X, para arvorar o
confiador, e nos conductores: D Z, para des-
arvorar o COnfirmador ( ig. 1). Fica (tosta, for-
ma consta :a Ir, dentro lia estação ou cab:na
o funecionmento da scmophora, II, o sua
posição.

Em Jogar da semaphora II, apresentamos
um outro signal e:n 'ima de cruz 15
(tig. 4.) girando em frente de um (liso tio
16, sobro o qual é pintada, em dor verme-
lha ou outra, uma outra cruz 17, eivada-
mente das dimensões d1. cruz 15. Em um
dos braços horizontaes (ia cruz 15 canoa
dois vidras 18 e 19, uni vermelho e outro
verde.

A cruz IS que é recorta la em material
opaco, é sobreposta ao disco 16. Nt posiçio
indicada pela tig. 4, apresenta o aspecto do
um disco completamente branco cuja signi-
ficação convencional é linha desimpoilida.
Por traz das lunetas, no ponto em que cilas
passam, condoo uma lampa la para os avisos
nocturnos.

Para o signal de linha impelida, a cituz
15 executa unta rotação (no sentido da fle-
cha) de 45 0 , causada pela bobina já descri-
pta. Esse movimento descobre a cruz pinta-
da de vermelho sobre o disco fixo, o que in-
dica linha impedida. Nesta posição o vidro
vermelho oscupa o togar do vidro verde,
mostrando á noite a luz vermelha. •

A fig. 5 ropresento, um dispositix-o adia-
ntado a segurar o braço da semaphora em
posição certa quer quando abaixado, quer
quando levantado. O eixo 20 em que é 1-
aado o braço de semaphora II, descansa o
oscila em supportes sobre quina de cunhas
21 noite formadas.

O eixo 20 é tombem provido de um disco
22 situa to no plano de um paralleloarammo
P que é constituido pelo supporte 23 ao qual
estão articulados os braços superior o infe-
rior 24 e 25, ligados pelo lado 23 artic ala to
nos mesmos. O prallelogrammo P oscila
sobre o supporte fixo 23 pela. acção da arma-
dura K (fig. 3), a qual o braço inferior 25 é
ligado pelo fio 9', sendo esto braço tombena
ligado a uma polia, de gorne 23 por meio de
um arame formando mola 27, fixado pelas
extremidades no gomo da pulia 26 e no
braço inferior 25 por intermedio do um pa-
rafuso 23 por cujo meio se regula a tensa
da mola 27. 03 braços 24 o 25 trazem em
suas extremidades pinos 30 o 30'

'
 corredios,

em mangas 31, sobre os quaes actuam molas
32 que os obrigam para baixo. Os pinos 30
30' terminam por linguetas 33 e 33' adapta:,
dp 2 fanr-cRntaM2 alternadamento CQUI
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face circumferoncial do disco quando o pa-
rallelogrammo é arrastado para baixo ou

, para cima.
Quando o narall . dogrammo é chamado

para baixo, a lingueta 33 vem se applicar
s ibre a circumferencia do disco que ela
deixa osaillar até que um entalho 35 chegue
em frente desta lingueta, que, entrando
anta') no entalho sob a acção da mola 32,
lixa a pcsição do disco 22, isto é, do eixo o
portanto a do braço II' fixai() neste eixo
sendo o entalho situado em ponto tal no
disco que quando a lingueta entra no re-
corte, o braço se ache em posição horizontal
certa o invariavel, até que a armadura K
se s.,1to da bobina 1 e que o braço semaphooa.
11, ,ndo taimbem solto, obedeça ao seu proprio
-oca), para assumir a sua posição inclinada,
onde é mantido pela lingueta :33' que então
Velll se introluzir num segui) lo entalho 3a
do disco, determinando a posição inclinada
certa o invariavel do braço, ata que a
armadura seja de novo chamada pela bo-
bina.

As figs. 9, 9 a e 9 b referem-ao a um
porta-escovas est tbslecido lateralmente á
locomotiva. o qtt ii, quando inactivo, se man-
tem pa.rallelo ao eixo da linha o a adaptado
: trabalhar C)111 contactos lateraes á linha,
o para esse fim descreve um movimento de
rotoaão do 90^, cate projecta as escovas rara,
do gabarit da machina, ( u tudo é chegado
O momento de operai . , recolliendo-so depois
o porta-escovas á sua posição inicial. L e L'
são os montantes do limpa-trilhos vistos
por traz.

A postçã,o inactiva do porta-escovas é
corno está representado na lig. 9. Quando
o trem passa nas pontos de aviso, encontra
no lado direito da linha um plano inclinado
50. A sapata 51, articulada, á bar:a 52,
;.ralgando o dita plano, levanta esta barra,
a qual suspende a haste a:1, corredia em
guias 51, pia por sua vez arrasta a corda
de aço ou corrente 55, que est:i presa á (pa-
lia de gonu: 56, a qual, revolvendo no sen-
tida da flecha, move uma outra puha do
gorila 5, solidaria com o 56, que, na sua
rotação, arrasta a corda do aço ou corrente
53 ligada a urna tircoira palia. 59. Esta
puha é fixada no eixo 50 que sustenta o
porta-es-ovas 61 e é montado em mancaes

As proporç5es entra as palias e o curso
da sapata são determinadas do modo tal
que o porta-escovas descreva um arco de
9)°, projectando as escovas para Iara do
gab arit da =aúna (fig. 9'). Chegando a
sapatt 51 ao alto do plano inclinado 5), o
dente 62 do que é provido a barra 52 solta
a lingueta 63, do doas braços x o y, polo
seu braço x que ss ap dava do dito dente 62
pelo atreito da mola 64 que o impallo de-
oaixo do dente 62, impailindo assim que a
%era. 52, quando a sapata 51 abaualona o
;dano inclua.do 59, tomo a sita posição ini-
cial.

Depois de terem as escovas roçado os con-
tactes a, 5, t, collocados nos punam de aviso,
o trem encontra um outro plaao inclinado
collocado em posiçio qua corresponde á
ponta do br ç y da lingueta 63. Esta
ponta y ,lji untando no plano inclinado 65,
faz com qao o braço x deixo escapar
o dente 62 da barra. Segue-se a este offeito
o recolhimento do porta-escora, que reto-
mará sua posição inicial (fig. 9) sob a acção
da mola 64. A sapata 51, galgando o plano
inclinado 50, sõ suspende a barra 52 quando
o trem se movo para a frente ; quando o
trem recua, a sapata gira sobro um gonzo
51 1 som suspender a barra 52. Deste modo
nenhum contacto olectrico será feito por
esto porta-escovas quando o trem recua:
Um outra parta-escovas igual ao já das-
cripto será collocado á esquerda da. loco-
motiva, para funccionar sMiente no caso

" de trens que se movom com a machina em
posição do remi°.

Posso -Lambem, si fôr do conveniencia,
applicar contactos aereos em logar dos con-
tactos mencionados. collocando neste caso
as escovas em posição elevada na (machina)
digo locomotiva,

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção: Em aprt.-
laiçoamentos em meios de segurança para
estradas do ferro, pelo cluto-Electro-1310-
(pelador Borges»

1. 0 Dispositivo do semaphora de bandeira
ou braço de signal (H) supportando, na ex-
tremidade oppcsta á bandeira, urna luneta
do vidro vermelho (7) e urna de vidro verde
(6). Sarado esta braço pivotaulo, a distancia
conveniente de uma de suas extremidades e
assumindo livremente, quando soltcae sob a
acção.(le gravidade, urna posição inclinada
com a bandeira para baixo (fig. 3) ; sendo o
mesmo braço adaptado a assumir a posição
horizontal quando um tirante (9), articulado
neste braço entro Sn ponto de pivat o sua
extremidade de lunetas, é chama :o para
baixo sob a acção do um mag,netn (I) attra-
hindo a respoctiva armadura (E) em coa-
flexão cam o dito tirante;

2, Com a armadura (E) do magneto (1) da
relvar Reação 1, ligada a urna b traleira, de
signal (11), a combinaçao de uma haste (10),
fixada a esta armadura, atravessando a bo-
bina do magneto e dotada do uma parada
(L) combinada com a armadura, (12) de urna
segunda bobina (NI), armadura que tem a
forma de uma lingueta de d mto (12) com-
binada com a inala de chamada (13) para a
parada ; sendo a haste (10) da armadura do
primeiro magaeto (I) dotada do um con-
tacto (R), adaptado a abrir um circuito
dito de freio, quando o braço (1-1) está incli-
nado, e a fechar esto circuito quando o braço
(11) está horisontal

30 Em cada ponto de blopreio do uma via-
ferroa, uma estação de signal á direita da
linha, para os trens ascendentes, o uma es-
tação á esupierda da linha, para os trens des-
cendentes, apresentando-si cada estação com
uma bandeira ou braço de signal segundo as
reivindicaç5as 1 e 2, e contactas fixos na
linha, comprehendendo: a) uma serio de
quatro contactos (communs a duas esta
çties correspondentes de signaes CM una
ponto de bloqueio), situada na linha axial
entre os trilhos ; sondo esses contactos
independentes uns dos outros e fazendo
terra ; 5) quatro contactos isola los de
terra, combinados respectivamente com os
quatro contactos mencionados, e ligados: o
primeiro (no sentido da marcha dos trens)
ao magneto da semaphora da estação do
signa( proxima seguinte á esquerda, 'para os
trens descendentes ; o segundo com um
dos contractos do ralais (R) da semaphora da
propria estação ccm o um do •actuar
freios do ti' ,u m passando pelo ponto do blo-
queio, caso a semaphora desta estação á di-
reita esteja fachada ; o terceiro ligado ao
magneto da samaphora da propria estação
e ao primeiro contacto da estação proxima
seguinte á esquerda da linha ; o o quarto
ligado ao magnoto (M) do armadura de lin-
gueta da somaphora da estação proxima
passada, do mesmo lado, (para os 'trens as-
cendentes) e ligado ao magnata da arma-
dura do lingueta da estação correspondente
no lado opposto (isto é, á direita) o ligado
tambem ao magneto da estação proxima,
seguinte do lado opposto (isto é, á esquerda).
Sendo o segundo desses contactos situado a
uma certa distancia do segundo contacto á
terra, e o primeiro, terceiro e quarto con-
tactos situados em uma linha parallela
linha dos contactos á terra o a uma distan-
cia differonte destes do que a do segundo
contacto ;

40-Com os contactos do linha da reivin-
dicação acima, a combinação de escovas do
contacto movei collocada.s na locomotiva,
comprehendondo urna escova central (I),
combinada com a ilidi de contactos fazendo
terra e, de cada lado dessas escovas, duas es-
covas (2, 3) e (2', 3'), combinadas respectiva-
mente com os contactos lateraes as con-
tactos fazendo terra, para operar reslecti-
vamente em urna e outra direcção dos trens;
sendo as escovas de um lado (2, 3) adapta-
das para serem abaixadas para roçar nos
coula ,,, tos respectivos quando as do outro
lado (2', a) estão levantadas tara do alamco
dos contactas fixos e vice-versa. Sendo 03
contactos (2 o 3 e 2' o 3') fechades entro si
respectivamente e ambos fechados com a
escova central, sendo que as escavas (1 e
2-2') fecham tambem um magnete adaptado
a actuar um dispositivo provocando a acção
dos freios

5.^-Urn dispositivo (ilg. 3) adaptado a
provocar automaticamente a acção dos
freios. comprehendendo em cunnainação: um
braço (21) montado na cabeça do In tela) do
uma torneira (n) de escapamento do ar da
canalisação dos freios, combinado com uma
mola antagonista (22); uma alavenaa (21)
multada pivotalmente, combinada com uma
m da antagonista (2 I) e apresentando um
de seus braços em forma do uiodo (23) com-
binado com o braço (21) e outro braço (25)
combinado, pela sua extremidade, com o
denta (28) de uma lingueta (2)) servindo do
armadura ao magneto (a actuado por bate-
rias de linha por meio das contactos do li-
nha, ditos de lados, cooperando com as es-
covas já mencionadas aaima;

6. 0-Um dispositivo destinado a aduar
automaticamente os freios, comprehendendo
uni diaphragma ou um vidro (N) ou um
tubo de vidro (N'), interposto na canalisação
do ar comprimido; um martollo (41). com
ponteiro, cujo cabo (13), montado pi votai-
mente em um supporta e combinado com
unia mola (45) destinada a lazer o martollo
percutir o diaphragma (N) ou o tubo de vi-
dro (N) para partir este Ou furar aquelle;
uma lingueta-armadura (Ia) do dente com-
binada cana o cabo do martela° e Cern uma
bobina (49) ligada á escova de terra (I) c ás
escovas aoare..g poudentes (2 o 2);

7."--Uan dispositivo do escovas lateraos
combinado com contactos lateraes á linha.
Sendo as escovas (3) de cada lado da loco-
motiva, montadas num supporta (51), que
normalmente se acha dirigido no sentido da
linha e que, sob a acção do um plana incli-
nado (51) -e mecanismo de transmissão do
movimento, so projecta fúra da ga.barit da
mobilia, para que as escovas façam conta-
cto com os contactos la,teraes fixos, e depois
se recolham á sua posiçio normal sob a
acção do um seguindo plano inclinado (55);
sendo as partes deste dispositivo combina-
das, coastruidas e funccionando com o de-
scripto, com referencia á fig. 9 dos desenhos
annexos;

8°, um dispositivo de fixação do braço de
unta soma,phora em posições certas (hori-
zontal ou inclinada), comprehendondo una
eixo (20) osculando sobre aresta de cunhas,
no qual está montado o braço de sema-
phora (11') o um disco (2P) trazendo encai-
xes do paradas (35 o 35') combinadas com
linguetas de molas (33 e 33') supportadas
em braços (24 o 25) do um parallelogrammo
articulado (P) o combinado, por inter-
medio de um tirante do mola (27), com
unia pulia, de gomo (26) fixada no eixo diá
supporte (29) do braço (11') e tombem com-
binado, por intermodio de um tirante de
ligação (9'), com a armadura (K) do magn4
te (1) da semaphora,, .como doscripto em ro-,tvremida, a fig. o;	 -	 •

applicação de um . „signal
comprehendondo uma cruz ‘153 briuica,



Dijt:-":0 o 'icrtr,OVO° Quinta-feira t G

o C:
b.0

o
er

"guatr0 braços, formados entro linhas ra-
I Aiaes, feita de material opaco e montada
'pra um eixo de supporta adaptado a dono-
cor ongularmento esta cruz de um arco
ide 450; sendo esta cruz combinada com um
disco fixo (16) em que está pintada, sobre
ryundo branco, uma cruz vermelha, igual
.ã cruz branca mencionada, sendo esta
-ultima dotada de lunetas providas rospecti-
yamente de vidro verde o vidro vermelho;

• como doscripto em referencia á fig. 4:
10°, a applicação de contados aereos em

"combinação com escovas elevadas montadas
na locomotiva

11 0, contactos do linha combinados com
pemaphoras, segundo as reivindicações 1 e
2, para bloque,tar trens transitando em
'desvios do linha, como descripto com refe-
rencia á fig. 2 dos desenhos annexos.

• Tudo como acima descripto e represon-
' sentam os desenhos annexos a titulo de
'exemplo.

!tio de Janei-ro, 22 de maio de 1909.—Por
procuração lutes Gdratid, Leclerc (5; Comp.

AT . 5.808— Me,aorial descriptivo de 'um pe-
dido de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do Braail, para «Uni noro pr. cesso
de producça dos oxalatos e nitratos de lho-
rima e outros derivados das areias monazi-
ticos». Invenetto de C. C. Stochl,domicilia-
do nesta cidade do Rio de Janeiro.

Isolando-se os oxydo; do determinados
corpos que se enc.ontram nas areias mona-
ziVe:ts, e combinando-os, chimicamente, oh-
tem-so corpos apresentando alto poder de
incandescencia luminosa. Cortas composições
moleculares destes componentes, pr.ncipal-
mente dos derivados do thorium (Th , Co2t,
do ittrium (Y 20 2), do lanthano (1.a 20). do
cerium (Ce202), do zirconimn (Zr0') submet-
tidos á calcinação se transformam em corpos
especificos.

No empenho .de realizar a presente inven-
ção, tive de emprehender uma serie de
estudos, 03 quaes mostraram-nu que a du-
ração illuminativa dos mencionados compo
nentes, sem perda por volatilisação,depende
de sua composição molecular e de uma de-
terminada quantidade de nitrato dos ditos
éorpos ; podendo a durabilidade illuminativa

'dos corpos obtidos pelo meu novo processo
ser garantida para mais do 1.000 horas.
Este processo permitte estabelecer o gráo de
comparação, em seu valor illumina.nte, dos
elementos basicos das monazitas, isolados
ou ligados a outro incipiente, assim como
sua acção actinica e colorativa.

Apresentando reste memorial as respecti-
vas formulas, escrupulosamente dosadas, e
seguindo a ordem dos corpos do grupo mo-
nazit co, conforme a tabella demonstrativa,
tornei por base o nitrato do thorium obtido
pelo meu novo processo de fabricação, por
cujo meio este so torna um poderoso ele-
mento da illuminação incandescente a gaz
carbonico ou a nitros liquidos gazeificados
combustiveise Izolei o nitrato de thorium,
não semente das monazitas, como tombem
do outros silicatos da ordena orangitc, tho-
rito, euxenite, variando cm uma média de
50 a 70 Sa a quantidade de oxydo.

O peso atornico deste oxydo, obtido por
ealcinação dos sulfatos crystalizados e anhy-
tiros, é 232.4 e a densidade de seu metal
10.92; obtido por moio da. reduceão (em
:cylindro bermeticarnento fechado) de chio-
rureto duplo de potassium e de thorittrn
pelo sodium, elle se apresenta sob Nana de
pÓ es-mro de brilho metallico.

Aquecido ao ar livre, este metal se ia-
flanam a um calor acima do calor rubro,
Produzindo faiscas extremamente brilhantes
nue deixam um oxydo branco (fig. 3, li-
Ilha 12). Este oxydo, transformado em ni-

ttrato, pelo processo abáixotlescripto, e com--

binado conforme as formulas da tabella de-
monstrativa, produz na Álltnninação uma
.serie de nuances, como se segue:
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Alterando-se as dosagens, observa-se mo-
dificação na nttance, sem entretanto alterar
a intensidade.

Emano, a combinação do neodyme, zirco-
nium e erbium com thorium completa uma
serie de nuances comprehendidas entre o
branco, amarello e verde.

Por este processo de combinação molecu-
lar, a intensidade luminosa é quintuplicado,
podendo, portanto, considerar-se como com-
pletamente resolvido o problema da prepa-
ra-;ão da solução nitro-monazitica,applicavel
a todos os misteres da illuminação por In-
candoscencia.

O processo do minha invenção é realizado

	

pelas seguintes operações :	 .
I. As areias monaziticas• (amostra n. 1)

são, para libertal-as do CX.CeS0 'de ferro,

submettidas a separação magnetica po
meio de	 ;

II. ',as areias, assim tratadas, são
mettidas a uma comp:eta pulverlzao en-
tre ro:os de ;o ;

III. As mona.zitas pulverizadas (amostra
n. são ti :atadas em 1: n banho de acido
chlor ydrico, nas se -ainte s. proporções:

Mo :azilas pulvere:aias 50 partes
Acido chlorhydrico fervente, 100 partes.'
IV. Verificada a trans.ormação cm chlo-

rur.,to que se precepita, é o precipitado re-
movido ;

V. Este pre:iipitulo é e.A seguida tratado
por uma colação saturado de oxydo oxalico,
preeipitando-so a thorina e mais I was
rar ;

I. Lava-se o supradito pre^ipitado até
completa eliminação do exces-o f.orroso,
misturado com calcium e magnesium, sus-
ceptivel de c:,istir

VII. Deste precipitado lavad o, isola-se
a thorina tra indo-a em um baaho com-
posto de:

Agua 1.000 c. c.; oxa.lato do amonia
330 c.c.

VIII. O liqut i o deste banho é em seguida
filtrado, sendo o resultado da filtração tra-
tado repetidas vezes por meio de acido ni-
trico 48 a 25 % até comp:eta precipitação
do oxalato de thorium
I. Lava-se o calcina-se este oxalato

(amostra n. 3), obtendo-se como resultado o
oxydo de thorium

X. Trata-se o oxydo do thorittm, afã
completa dissolução, pelo acido nitrico, para
tra i:sformal-o em nitrato

XI. Finalmente, evaporando-se a parte
liquida do producto da operação acima,
obteease o ni.: .ato de thoriu.n (amostra n. 4).

A terceira operação deste processo pôde
ser substituida, pela da fusão das monazi-
tiras nelve iza.' is em presença do carbonato
de soda e t: ta(ias pelo acido sulatrico.

Em resumo, reivindico co mo _pontos e
caracteres constitutivos da invença.o:

1.° Um novo processo de producção dos
oxalat,s e nitratos de • borium o outros deri-
vados das areias monaziticas, comprelten-
(lendo as seguintes operações:

o) Libertação das das monazitas do ex-
cesso do ferro; b) pulverizaç..o das mona-
zitas; c) tratamento das mes nos em um
banho cie acido chlorydrico fervente, á razão
de 5) parte. do monazitas para 100 de

por exemplo; d) remoção do banho
de chlorarmo formado na operação pre-
ce lente; e) tratamento do precipitado de
chlorureto em solução saturado de acido
oxalico, obtendo-se um precipitado de lito-
rina o mais terras raras; fi lavagem do pre-
cipitado precedente até completa eliminação
do excesso ferroso misturado com calei=
ou magnesium, susceptivel do existir;
g) isolamento da thorina, tratanlo-se o preci-
pitado acirra em agua e °soluto de ammonea
na proporção de: agua 1.000 c. c, e ammo-
mica 330 c. c.; filtração do liquido e trata-
mento repetido do mesmo por acido ni-
triu() 48' a 25 % até cotupleta precipitação
do oxalato de thorium; s) lavagem e calci-
nação do oxalato do limam, obtendo-t'
como resultado o oxydo de thorium; j) trata-
mento, pelo acido nitrico, do oxydo de
thorium, para transformal-o em nitrato de
thorium; h) evaporação da parte liquida da
operação precedente, obtendo-se o nitrato
do thorium proprio para fornecer solução
nitro-monazitica applicalla á iecandecencia;

2°, no processo acima reivindicado, a sub-
stituição da mencionada operação c pela.
fusão, em presença de carbonato de soda.
das monazitas pulverizadas e tratadas pelo
acido sulfurico.

Tudo como acima descripto para o fina
especificado á se acha representado por
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Estes nitratos destinados a ser (1030111-
postos pela incineração ulterior dão aos
respectivos véus regular grossura-e nottsvel
resistencia.

Depois do preparados, como acima indica-
do o seccados., são os Vé03

X1—adaptodos em forms conica de ma-
deira rara imprimir-lhes a fórina dese-
jada, depois que um bico Bunsen intiamma-
lhes a parte superior, c, immediatamente,
a chamina te propaoa em todo o véo de
alto a baixo, destruindo toda fibra vege-
tal da camisola o finado unicamente o
esqueleto do nitrato.

Nesta operação o véo é suspenso por
um !bodo amiantho ou do platina, ao mesmo
tempo, que o sopro da chamina Bunsen,
forçando de um lido ou outro, corrige
qualquer deformação possivel do véo. Au-

, gmenta-so depois a flamma deixando quei-
mar uma hora, até completa incineração e
perfeita alvura.

0.voo apresenta-se então sob sua fórma
conica 'e branco..

quatro amostras em duplicata :untas ao
presente momortal.

• - Rio do Janeiro, 2G de julho do 100.—Por
procuração, 1.2C:CC & C".

A inveneão tem por ob:ecto um novo pro-
,?SS9 de faboicaoão de vOos. ditos hem les-
contes, destinados a illuminaçio por meio
de incandesc meia a g.tz ou a liquidos com-
butivnis gazei ficados .

Este processo é realizado, segundo minha
inV01100, pw meio das seguinte: op2r,teies:

O tecido de aldo. linho ou outro texto',
deoois de ema ido segundo as limensies dos
véos para Cibrica,r

1—ininiergido ena uma soluein ammonia-
cal a 5 ta afim de hbortal-o de qualquer
sabd.ancia gol 11110 ;a

11—lavado rapotidamento em agi% que go
para °Ural:lar qualitior vcstigio de arnmo-
ninea

III—ininirirgido em	 acid chlor-
hyslrico a 20	 para decom ..or a cal e a
baryta

IV—lavado repetidamente, em agaa q.tente
para eliminar o acido

V—lavado em agia diiitilli ta
VI—seecado.
O tecido asim proparaolo é depois:

ena 111111 5 )lot..ão de ni-
trato de tu iriam a 5) 0/„ oda chalado de

0/„ de nitrato de cerium ; pro!ongando-
8- est t. ina mergio durante o tempo
pela pra,re

Vlit—nossa.do sob preSsão entro dous rolos
do °bonita ou cootitchouo evitando quanto
possiv J1 dobras e preso demasiada.

Para facilidade de manirldação cada
p:daço de tecido •f.)i cortad tio medo a
fornecer dons véos incandescentes, reco-
Lento no centro 03 nti3 com os quaes
reg 1 I, o comprimento destinado a cada
véo.

1X—socca los em esufa i tomemattura
suaxims de 50' c., são dispostos o suspenoos
de maneira a evitar o prot-xio cout etc.
Esta operação qua a pratica :coa Aliou,
duplica a res!steac'a dos véos já prompt is;

N—iminergidos outra vez os mesmor véos
na soluçào seguinte:

.Agua disallada 	
Nitrato do thorium...
Dio) de zirconium 	
Dito do magnesia 	

,f. .5.809 — .1tentwi , n 1 deerrimiee (te tçnt pe-
(11(10 de priedegio, n 1pub1ica dos Et ulp;
Unidos do Brozil, pard ;urro processo
dc fa e(rica27o dc rs para il!eminaç(7o p »r
inc , cndescencta.»	 c(7o de C. e. Stoeile,
douticilialo nes:a eidad do Rio de Jane'ro

100 c. c.
23 gr.
20 o
10 r

Os nitratos contrahidos, pelo efreito
incineração. tomarão o lugar das fibras ve-
gettes dos tecidos, apresentando-se entre-
tanto com sutil ...h-este solidez e flexilondaks
O eira a apparencia do um verdadeira
tecido.

Apezar dos véos, fabricados como descri-
pto, apreseatarom urna ceota reastencia
augmento-a, principalmente para os véos
destinados a exportação, immn,gindo os véos
num liquido, toado a seguinte composição:
Álcool a 48) 	  	  500 gr.
Ether 720 	  5)0 c
Pyrox i I i na 	 	 50
Ole de ricino 	 	 53 c

Quando socos os véos, fa'n'icados do con-
formidale coto o processo exposto, possuem
uma iuteasida te luminosa incomparavel o
unia extraordinaria resisteneia.

E(a resma .), reivindico como pontos e ca-
racteres const:tutivos da invenção:

1^. Um novo processo da fabricaçio do
VÚJS para illaminação por incaniescencia,
comprehendendo duas series de operaç3es
sendo uma, preliminar, destinada a pôr o
tecido, destinado a fornecer cs V .12S, em
erudição do ser vantajosamente stibmettida
a segunda serie de oporaç aos que tecia por
objee • o encorporar conveniontemente, a este
tecido já previamente preparado 03 nitra-
t-s de cerium, thorium, zirconium e ma-
gnesia proprios para illurninação por incan-
de teencia

2 0 O tratamento prelimbrso acima mon-
cionado, do t'ci o de linho, adgelas ou os-
tro textil, comorohenlemlo as soonintos ope-
raç-oes eTectatilas succe sivanionte:

a) immersão do tecida eia uma soluçio
ammoniates.!; b) lavageni reoetidas em agua
quente; c) 1/emersão eia soluçã3 sle a.A.Lb
cálorhydrico; Ilvagens repetidas em agua
quente; e) lavagem em agua distillada.;

see.eagein; tendo eS313 op.otaçõos por fim
Obsortar o tecido das substancias gordurosas,
dl. cal e da baryta, assim como dos proprios
productos empregados nes3as operaç5es;

3•0 O tratamento do tocido préviamento
proparado, polo, serio de operaeies da rei-
vindicação 2, poiuma segunda serie de opr-
inertes praticadas succossivamente uma ás
outras, como segui: g) imm o'são durante
um tampo cooveniente em uma solução de
thoriurn a 59	 addicionodn do I oo de ni-
trato de coral passagem sob press..o
entro rolos de &Anita ou de caoutchoue;
i) soccamento em estua em uma tempera-
tura In sxima de :"O0' c.; h) immorsão
uma solução de nitratos do Comiam, zir-
conium e ma.gaosia e ri agua distillaila nas
convenientes proporçties; 1) formação e inci-
neração dos véos, o finalmeate quando os
véos estão destinacks á exportação, a im-
mersão em uma composição liquida, com-
preliendendo: alcool a 48°, other a 72', py-
roxil ina, e oloa do vicia°.

Tudo como acima descriato, para o fim
especificado o representado por duas amos-
tras em duplicata.

Rio de Janeiro, 26 d .?, julho de 1000.—Por
procuração, Leclerc & Co.

.117. 5.810-3Ienvn.ial descrintivo de um ie.-
dido de pricileflio, na Republica dos Es-
tados Unidos do Bra:il, para Mn eLombilho
aperfeiçoado denominado (Lombilho Gua-
rany.. Invençdo de Fernando Jorge Schnei-
der, doonctliado em Porto Alegre, Estado do
Rio Grande do Sul.

A invenção tem por objecto um lombilho
aperfeiçoado., caracterizado principalmonte
p,ola aplicação de basteiras formatas pelas
talas da armação do loinbilho e por um
novo system, do assento, macio o elas-
tico, construido e disposto na armação da
modo a pernlittir a veatilação officiente.

não ~ente do espaço entro o assento e o
dorso do animal, como tambem o arejaa
mento do pro'prio assento.

Nos desenhos annexos: as figs. 1 e 2 re
presenta.m, cria elevação e em plana, a ai'--
mação do lombilho ; as fig.s. 3 e 4 mostram
a armação provida do as-cato ; a fig. 5 á
uma secção por da fig. 4; as figs. 6 e
7 mostram o lombilho provido do sua capa ;
as fios. 8 e 9 mostram uma forma modifi-
cada de armação e as figs. 10 a 14 difreren-
tes fôrmas de cabeças.

A armação A do lombillto igs. • 1 o :2) é
formada por duas talas ou costellas 1 o 2,
ligadas pelas cabeças, de frente 3 e de
trás 4, e construidos com a curvatura con-
veniente para que sua face inferior 5 (f12..5)
se applique bem sobre o dorso da montaria,
de mo lo a prescindir-se das basteiras acol-
choadas usaaes. No chanfro da face intensa.
3' e 4' das cabeças 3 o 4 são pregados, velas
suas extremidades, dotts pares de tiras B e B'
do couro ou correias, havendo um par do
corretas G e 7 do lado direito e um G' e :'
lado esquerdo da armacão, sendo cada par
disposto por cima da tila correspondente,
como indicado figs. 1 e 2 em traços m ixbos
e em linhas pontuadas fls. 3 e 4. A correia
de faro, 7 e :' de ea ia, p i.r as , t1 presa na f4C0
superior da respectiva tala por alças do
couro 8 (fig. 5') pisoando em fendas 9 abor-
tas na mesma corre .a e pegadas na tala
correspondente. As duas cioirtiias de uns par
estão ligadas uma á outra por tran ;alo,
como indicado em linhos pontuadas, ligo.-
ris 3 e 4.

O assento C é formado por , duas peç ti do
eolà0 longitudinaesIno .,', eguaes e. sy-
metricas que deseansain sobre as coroei:as o
deixam mino! si no meio do lonibdho um es-
paço de ventilaçáo 12 existindo em tod
comwoimonto do dito a ,sento. Cada urna
dessas peças se estende para buxo até a fala
do respectivo lado ou te está pregada, s.,ialo
pregadas tambeni pelas extremidades na
parte chanfrada 3' e 4' da elbe,;as. E•s.ts
poças estio ligarias urna á outra por nario
do um trançado de guasca 11 atiosvessando
a abertura.

Cada extremidade do assento é cobrta
por uma pe.;a de arremate D o D' que *se
appitca soln• e o chanfro da cabeça da re s pe-
ctiva extremilide, assim corno sobre a
borda circular desta cabeça onde é rix uda;
sendo veoberta nesta bordo por uma fita
de metal polido 15.

O assento recebe uma capa E feita em
duas metades eguaos e symetricas i e i' dei.
xando entre si um vão aberto la, corres,
pondente á abertura 12 do assento C. Essas
duas peças estão ligadas entr,t i e comas
peças de arremato por um trançado do
guasca 17 (Fig. 7). Esta cona esta tandem
preta ás cabeças pelos parafusos IS o apre-
senta-si com tendas 20 o 21 dando passa.4em
aos passadores 1 dos h:n .0.s e ao corpo dos
travessões Nt, os quao3 estão pregados emr
ambas as talas.

As cabeças da armação poderão ter outras
formas o inclinações do tine as indicadas nas
figs. 1 a 6, como mostram, por exemplo, as
fls. 7 e 8. As figs. 10 o 14 representam ca.
boças do diversos typos, sendo os typos de
cabeças das armações, flp. 1, 2,8 e 9, repre-
sentados em separado n is figs. 14 o 12 re•
spectiyamente. Os lombillios descriptos toem
comprimento variando outro 45 e 55 centi-
metros.

Em resumo, reivindico como pontos e ca,
racteres constitutivos da invenção em ugn
lombilho aperfeiçoado:

1 0, app!icação do armação de Madeira;
compreheadendo talas ou costellas de
doira, adaptadas a servirem por si ,st5 do
bateiras á exclusão dA qualquer ospecie do
basteiras acolchoadas;

à	 .
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'Lambem pôde-se ompregar para resfriar
os pratos centraes um liquido mão ceada-
ator, tal como o petroleo, o oleo do schisto;
basta então collocar duas mangas isolantes
de vid nas canalizas:3os de entrada O do
sabida do liquido refrigeninte. •	 •

No exemplo rapresentado, suppoe-se que
se emprega para este fim agua provoniente
de um conducto de distribuição em comam-
ideação carn o solo, e as figs. 3 e 4 repre-
sentam os tanques r e s, cm que o circuito
da agua é cortado para a alta tensão.

Entre o prato de alta tensão e os pratos
de baixa tensão estão collocadoa o dielectrico
ou dielectrieos 1 e 2, entre os quaes deve
jorrar o effilivio, o assente solara sapatas
isolantes te. Molas fixadas nas columnas e
manteam tinidos os pratos refrigerantes e os
dielectricos.

Entre os dielectricos 1 e 2 collocamase
calças t, u de espessura variavel, segundo a
tensão a que tiver de funccionar o apparellio.

Os dielectricos applicados nos pratos de
alta tensão f teem ao centro uru orificio que
conimunica com a parte central da caixa de
aspiração h.

I'Cole-se empregar (somo dielectrico sou o
vidro, ou a mica, ou qualquer outro corpo
adequado.

As ,jubuladuras de sabida ta estão ligadas
com uma forqueta em Y que communica,
com um indicador do emsumo systema
Otto v. que tem um registro x pelo qual
se regula cada um dos elementos do ge-
rador do ozone em relação ao ar ou ao oxy-
geneo.

Os circuitos da agua regulam-se do modo
seguinte:

1°, para a alta tensão, por me'o dos re-
gistros x, xt x2 x1,, x (fig. 4) collacados
na parte superior da bateria.

2°, para a baixa tensão, por meio dos re-
gistros ti, 1/2. 91, •• collocados na
parte inferior da bataria.

O apparelho funcciona de ordinario par
aspiração. Si se quizer quo trabalhe sob
pressão basta comprimir ar ou oxygeneo
préviamonte seccado ou resfriado na caixa
formando uma bateria. Este ar penetrapela
tubuladura z, chaga a cada um dos appa-
relhos, atravessa o eltluvio indo da pari-
pilaria para o centro de cada elemento, e
sae pela canalização de ozone 3.

A energia clactrica ê supprida, á bateria
por um transformador de alta tensão, com
um dos poios na terra o outro em connexão
com o circuito d'agua de alta tensão que
leva directamente a corrente ao prato collo-
cadu no centro de cada elemento da ba-
teria.

A fig. 3 representa sarnento um dos ele-
mentos amoviveis da bateria, mas vê-se cia-
mente que a armaçiio da installação suppor-
fa uma série de barras cantoneiras 4. con-
stituindo cada par urna via de rodagem
para um elemento.

Em cada estribo, o prato refrigerante de
alta tensão e os dons dielectricos que nelle
catão fixados (2-2) (fig. 1 e 2) podem ser
substituidos por uma simples lamina me-
tallica ou por um prato Geo do resfriamento.
Ta.mbem nos pratos de baixa tensão, pôde-
se supprimir o dielectrico applieado na face
interna, sendo o effluvio recebido directa-
mente pelo prato.

A invenção compreliende além disto um
processo e um dispositivo para a dissolução
do ozone na agua.

Este dispositivo esta representado nas
figs. 5 a 10 dos desenhos.

A fig. 5 é um cúrte longitudinal do appa-
relho emulsor aperfeiçoado ; a fig. G é uma
vista em plano correspondente, estando re-
movido o chapéo ; as figs. 7 o 8 representam
respectivamente cm corte o cm plano um
apparelho emulsor montado sobre uma cuba
de alvenaria ; a fig, 9 é um corto de uma

peça do emulsor ; a fig. 10 é um arte par-
cial pela linha Aaa da fig. G.
•'0 novo apparelho emulsor é essencial meu.

te constittudo pela reunião de um certo nu-
moro de elementos identicos dentro do uma
caixa que forma o corpo do apparelho. •

Como rao.stra a figa 9, cada elemento 4
constituido por duas tubuladuras cuins (s
e la a parte superior a cata aparafusada na
inferior b. Ab_rtatras lateraes c deixam en-
trar o gaz esterelizante, qu é aspirado pela
agua que entra pela tubuladura a e passa
na tubuladura O em que estão fixados appen-
dicas g coa tituidos por tubos de ferro ott
de qualqeer metal inoxydavel, do um ou
mais metros de comprimento.

03 elementos que constituem o emillaor
estão montados catre dons pratos de ferro
fundido d, c. O prato d, assento sobre uma
espalda da caixa na, tem por cima um cha-
péo f de distribuição de agua; trazendo urna
tubuladura It pela:qual o liquido para este-
riliz Ar entra no apparellio.

O prato c está fixado por baixo de uma
espalda inferior da caixa ai, cuja parede
prol ingadada mergulha num supporta an-
nular n de modo a formar urna junta hy-
draulica.

O conjunto do apparelho está fixado sobso
uma cuba estanque p (figs. 7 e 8.)

O ozone ou o ar ozonizado entra pela tu-
buladura o.

Em resumo, rsivindicamos corno pontos o
caracteres constitutivos da invenção:

1°, um gerador do ozone caracterizado
pelo agrupamento dum certa numero de
elementos amoviveis intarmutaveis, sobro
uma armação commum, sendo cada ele-
niento constituido por uni supporta ro-
dante de tres pratos refrigerantes, dons dos
metes exteriores do baixa teasão e uni cen-
tral de alta teu ão, jorrando o effluvio entro
duas laminas dielectricas interpoataa entra
os pratos de tensões ditterentas, tendo oa
pratas de baixa te: são no centro uma tubu-
ladura de aspiração do ar ozonizado ou do
recalcamento de ar p ri scr ozonizado;

2', uma vara :AIO em sia° se supprinters
os dielectricos applicadas nos pratos refai-
garantes de alta ou de baixa tensão (ma.
não em ambas cor juntamente), podendo-se
substituir os ditos pratos refrigerantes por
uma simples 'arabn'. metallica, si já nã,a
servem de supporta a um dielectrico

3°, um apparelho e aml •Or onstituido par
uma bateria de elementos emulo as inter-
mutas•eis montados entra dons pratos que
formam paredea transv a .'saes em um tam-
bor do moio a constituir neste uma caixa do
aspiração para o gaz este..ilizante. assen-
tando o tambor por meio de junta hydraulica
sobre unta base fixada sobre uma cuba deo
alvenaria estanque e tendo o tambor uns
chapéo com tubuladura de entrada da agua
a esterilizar ou a depu ar, montado por
cima do prato superior da caixa de aspi-
ração.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1909.—Por
procuraçã o, Leelerc &

N. 5.812— Metno; ial descriptico de toa pe,
dido de privi'egio, na Republica dos L'stad)s
Unidos do Brazi!, para Aper;ciçoamentog
em dormentes de concreto armado c seme-
lltan'es›. Invenção de Perey Ctorc,
domiciliado ons Londres, Inglaterra

Refere-se esta invenção a dormentes do
estradas de ferro construidos de mareta
armado e seraelantes, do typo em que o dor-
mente é formado por um Unia, bloao do
concreto, reforçado com a inssrção de arma-
duras metallicas.

Consisto essencialmente a invenção om
uma armadura mellt arada o simplificada
para um dormente dado . typo, o em a ier- •
teiçoarnentos na. forma do dormente o 1145..

• 2°, a applicação do assento elastico o ven-
tilado comprahendendo: correias longitta

„ dinae 3 de el • ir, combinadas com as cabeças
armaçãO*. e com as talas ; ;Aasento em

duas partes iguaes o symetrieas deixando
entre si tuna abertura, longitudinal central
de ventilação, sendo essas duas partes liga-
das entro si por um trançado de guasca e
lixadas rigidamente ás cabeças da armação
e nas talas ; peças de arremate combinadas
com o assento, as cabeças da armação e com
os arcos inetallicos combinados cm as ca-
beças; capa em duas metades iguaes o sy-
metricas, deixando entre si um espaço cen-
tral de ventaaçao e unidas por meio do um
ir tnçado do guaaca ;

3^, correias longitudinaes de supporta das
peças de couro de assento comprehenden lo
dons pares de tiras inderendentes corres-
pondentes re:pectivamento com cada peça
do assento, sen lo uma correia de cada par
presa á tala correspondente por meio de
ai 'as.

Tudo como acima descripto e representam
O s desentio.s annexos.

Rio de Janeiro. 26 de julho de 1909.—Por
procuração, Leclerc & C°.

/1. 5•811—Mamaria/ descriptiro de ion peltdo
de privileg o, na Rewililtect dos Estad•s Uns-
dos do Bra;il, para 4rDtspositicos aperfei-
oulos para Trod•smo e utilização do ozone»,
em nome (ta Compagnie de l'Otrom (Bre-
vet .? <X: Proe, dês 31. P. Otto), cota :Me em

Prança

O objecto da presento invenção são dispo-
sitivos para a produção e utilização do
ozone.

Camprehende em primeiro 1 •gar um ge-
rador de ozone caracteriza.° pelo agrupa-
mento de um Ci.'t0 numero do elementos
amoviveis interinutaveis. sando cada ele-
mento constatuido por um estribo suppor-
tando tres pr dos formando eletrodos, dous
dos quaes do baixa tensào e um de alta tsn-
são ; o ettluvio jorra entro urna ou duas la-
rninasa dielectricas collocadas entre os ditos
pratos.

Os pormenores deste gerador estão repre-
sentados nos desenhos juntos. As figs. 1 e 2
mostram um doi eletnetitjs canstitutis os do
ozonizador em elevação longitudinal e late-
ral respectivamente ; as fig. 3 e 4 ropresen-
tam, em elevação o em Nide, uma bateria
em que estão agrupados dez elementos.

Cada estribo camprehende um supporta
metallico montado em uru carro formado
por duas barras cantou A ras ligadas por tra-
vessas a, e tendo cada uma dons rodizios de
rodagem b. As barras estão unidas, por ia-
terinedio de placas de união d, cotim-mas e
reunidas no topo por quadro a', c', di seme-
lhante ao caixilho do erro. Do quadro supe-
rior e:tão suspenso ., por hastes vertieaes g,
duas pratos rea•igerantes de baixa timão f.
Esses pratos são ôcos; o liquido refrigerante
que circula imites entra por urna tubula-
dura h e sae por outra tubuladura s. Cada
prato tem na parte central um °riflai° de
aspiração k, em que está fixada uma tubu-
ladura ia.

Um prato central do alta tensão n esta
suspenso por duas hastes isolantes o no qua-
dro superior. Este prato n ó tambem eico; o
liquido refrigerada entra por uma tubula-
dura p e sae por urna tubuladura q.

Si se empregar' agua para resfriar o appa-
relho e si esta agua for captada de canali-
zação em communicação com o solo, o cir-
cuito do agua dos pratos de alta tensão deve
estar cortado em .dous pontos.

Ride servir sempre a mesma agua; mas
neste caso é °acusado recolher a agua te-
pida que serviu para resfriar os apparelhos
em recipientes de grande sttoerficle e irra-
diação.
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• ~atos para os trilhos ou para a3 almo-
fadas.

cm dormente canstruido. segando o ta in-
venção, consiste em um ' bloco de concreto,
com a p Ido central de seccria mais estro ta
e armadura formada par duts chapas me-
tallicvs , que são perfuradas. para. S3 obter
coliesão. As duas ch tpas toem a mesma lar-
gura, mas a chapa iaairior protonsa-Se até
perta (F t; ex trai ri alad es do blo :a; pa.ssan do
por baixo d assentes dos trintas ou das
almofadas. empala to que a cha pa euporior,
qIP tem nina eallia loogitedinal, cru firma
de V, elie:ta snmenIe ata cerca das extremi-
dades da parte centra, estreita do bloco.

Cada a:seato de trino ou da' almofada
pule ser for ia o por un roc iar" na face
superior do bloca para receber uma chapa
do base de aço. que pode a s e ntar eobro uma
guarnição do feltro, boreaCha onsemelhasotw
a face lendor pode ter um reeortó corres-
pinai -eine para - receber tinia chapa re.raves
da qual lia sim oS parafosas e cantra a guiai
se apoiam as cabeças destes.
, No desenho anuem): as ties. 1 e • 2, são

l'espoetivam e: ti urna el ,vação e um plano
de metade do uni dormente ; as lies. e e 4
s' ao seeç:Ies por 3-3 e 4-4. da fiz: . 1; a fig. 5
mestra parte de urna chaaa p trturala que
f u rna uma das arma luras ; as figs. 6 e 7
são respectivamente urna elevação e una
plano de parte ds um dormente para um
trilho de (Inala cabeça, e a fig. 8 é uma
a , Ce .10 p3r 8 . 8 dt fis. G.

As armaduras a, a' sio formadas por dar
pis perfuradas e aco ou semelhadas, e a
chaen, superior a a formada com uma calha
isresern nua! em 1). As duas chapas lieasn
merguleadas no cimento, coinret OU semo-
lina : e, qtia sa com siia o c nes, c do (1 , r-
e l ente ; 04 fIli`r . S el da; chia . a; maa t eem uni-

. ti4A as . parte: do coucret.9 de uni e de outro
lado da ch tpa poe meio dos reb;Ps de con-
creto que'eaci.em os furos. A parte central
c s do dormente mais estreita o os lados

it-se 1m:tiro:ande gradualmente para essa
Marte central (tlg. 2). A 'chapa superior
pridonga-se de preferencia a C;'P33, das ex-
teemi4tad .5 da parte estreita do dormente. e
'á 'sua calha b quasi que fica em contacto
Com a clima inferior a.

Na censtracção representada nas fies. 1,
2 e 3, a lh.ce saperier do dormente tem una
recorte em e, que é inclinado para que o
/Alho ti ir co ri a Mel nação neeeesari te ao
recorte está itdapta Ia urna chapa de lias)
di aço f, si lre um t guarnição fj, de feltro,
borracha ou s-mellialita. O tril tu Vill1101 71 h,
é fixado ira chapar, por moi ) do pnacis
aperto i; pode-se, querendo, empregar ou-
tras Sirenas de trilhas e parafus ir a i Mofa-

.da.:no icrmeiito quando i3e neeessario. Os
dons parafusos e, são int •od luzidos peet pai te
inferior do dormente; ha urna ch 'loa 1, den-
tro do veneta e', p Ira as calcas do; para-
fusos. que ficam protegidas quando se com-
prima o bailaste() (an ra o dormente,

A fig. 5, mo.tra a chapa superior.; antes
de formada a calha, pira ser et:doe/da no
seu lugar.

As figs. 6, 7 e 8, mostram parte de um
dormente e o mediado de fixar um tritho de

.duplt cabeça Per meio de uma almofada. O
trilha h', é ~do na almafadaf t ,por meio da
um calço i t o a.almerada fixada no dormente
peles para fus is h. Em recortes e t , por baixo
tio doementa estão encaixadas chapas I, para
as e tbeç is dos parafusos.

Os assentos podem ser formados por moi
(laguna dm furos e recortes necessarios, • ou
est is 'tad, 33 ond eou ser alses: Vas no coecreta
visto que a POrma das f elas é muito
'simples. Os furos das chapas perfuradas
servem para a formaçãa de rebites no con-
creto et . impedem que este estala ou 83 ra-
ebe; • par outro lado os ase itos fazem-se

• inuita i .simplesmeate-e podem cer facilmeate

imitados pira raceber ou trilhos Vinhola
ou almofadas.

Palatina ate re?.1.1.mo Os bell n 11,3335 da. Con-
venção Internacional . (prainulgada pelos

ris. 9.223, de 28 de :Multada 1884 o
984, de 9 de jatiPir0 de 1903). visto ter sido
depositado o inasmo pedido de privilagio na
Repartição 0111.:lal da Inelaterra, em 6 de
jualto de .1908e

Em resumo, reivindico corno pontos o
caracteres c ,n ,t ; tuti vos da invençao:

i a . Um dormaate 4113 es , rad . t de fereo coo.
struSlo de concreto armado. no qual a ar-
nralura metalliea é - co:nip ista 'de duas cia-

a inferior plana e prolongando-se por
gliasi talo o comprimento do dormente e a
siiporior formaado uma calha lonsitailina.1
e não indo além de cerca das exteemidades
da parte central estreita do dormente,
como acima deseripto ;

Em um dormente da estrada de ferro
can-straido. Segunda a . reividicaçao 1, um
assento para trilho formado por urna chapa
do base (meai a a num recorto na face su-
perior do dormente, Sobre' a qual 83 fixa o
t:Plho pree meio de parafusos • que' passam
atra.vés dum recorte correspondente na face
inferior do dormente, corno acima descri-
pt ;

3". Em um dormente de estrada de ferro
do typo reivindicado era • l, haverfaros nas
chapas saperior e inferisr para a forma-
çaa de relnl ,:s ole. .concreto entre as camadas
de cancreto par baixo e por cima do cada
uma das referidas chapas.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1939. — Par
procuração, Jules Céramd LecPrc & Comp.

8.5.13 — Memori,1 descripliva de uni
pedido , 'e prtri • egio, na L'epa)Iica do: 1-
tados Unido.: do 11; .a.:it, para 4nora materia
pr pri z para ; fio.çao e dispositivo pqr.i
Mbrie(d-a ». Invenção de . Emil Clas;e:,
domicira lo eia; Ad)rf, .17oplland,
nu.in'ta
Tem-se aSal hoje empregado no fabrico do

fio dtt papel quasi qtre exclusivamente papel
(de massa de madeira, de collulose e somo-
lhantes) Sem mistura, que é cortado em ti-
ras estreitas, durante o' fabrico ou depois de
fabricado, para só obter fio jacta torsã o destas
tiras.	 •

Este fio tem, nonntretanto, o defeito de
s e r pouco resistente e não cl estico, não sendo
pasavel obtel os em numero s firm. Por rer-
tro lado, por ser Pouco flexival, não é possi-
vel fabricar com este fio tecidos bem aper-
tatdis.

Destes Mei os' resulta que no fabrico de
tecidos de papel é em muitos casos necossario
empregarem-se fibras textis, total ou paveia!'
inente ou c nno urdidura ou como trama.

P :la pres311t ilIVOIIÇÃO eliminam-se com-
pletamente e s tos defeitos dós tios de papel
conhecidos. Consiste 'alta em empreear-se
no fabrico de tios de papel uma mataria
propria para fiação, constituida por papel de
massa to maib ira, cellulese ou sernelbantes,
ao qual se junta um velho de fib. :as textis
da toda espiCie, ' Como algodão, lã, linha,
juta e semelhantes, por exemplo, no estado
em que são obtidas. por meio de cardação
pára o fabrico de tios. Por este modo o papel
recebo um u evestimento perfeitameate
forme do libras textis, que lhe da), impa-
ci Umente depois da fiação, muito maior te-
nacidade e elastiaidade. Além disso, por ser
conveniente fazer-se a torsão das tiras de
papel de modo que as fibras textis fiquem
na part exteima do fio, este ficará cone as
qualidades e flexibilidalt semelhantes ás
dos tio; fabricados CJIII fibras textis, ficando
0001 a appireacta e as boas qualidades
(testes. Recebe muito bem este lio todo o
preparo (cõres, lustro,'-etci) .e tece-se Com
Mai;LI . facilidalo. Devido á sua flexibilidade,

os tecidos com elle fabricados são optimos o
bem apertados; mão sendo necassarto recor-
rer-se a libras textis para o Sell fabrica. sto
(pie o novo lio é nititto resistent a . E' e i lenta
que com o novo • fio barateia-se rnei:o a
predileção, e os tecidos com elle fabricados
deixam de tern aspo de serem feflos do
papel,' mas sim' exclusivamente de fibras
textis. Peto : facto de se juntarem' fibras
Mins ao p tpal; 'este ganhará- em so:rlez,
especialmente'st untes da fiação for sulanet-
tido ao tratamento Usual conhecido, da quo

•resulta ser possivel fiai-o em nitmeras•finoa.
A inneção do. papel com as fibras taxi

melhor re-sultado qnando t feita derrete o
fabrico do 'papel, e isto de preferenela no
Principio da tela metallicada • machast do
fabricar : o' papel; do' que É2su1t ..t. a união
mais perfeita e intima das duas partes eo n-
ponentes.No entretanto póde-se lazer a ope-
raçio em qualquer (tetra parte dá Machina
tese fôr conveniente," mau em todo case
antes d s CAIO:Iras de secagem.

Paha° no eill retinto juntar as fibras ter-
tis ao paiol já fabricada. Neste caso deve-se
humedecer préviamente o Papel e eventual-
mente as fibras = textis," ou será 11:r.,ce=nrio
empregar-si colha parta ligar as ditas sitia-
stancas . O producto obtido não se presta

•tanto á fiação como (piando as fibras texiis
são juotas ai papel durante o fabrico deste,

•visto que a união das duas substancias não
Me ser tão intima corno neste caso.

O de:eniro representa como exemplo um
lisp stivo nava •o fabrico da mataria pro-
'iria pira fl tçã.o, segundo a invençãa. A
fis. 1 mostra a parte da machilia d.: fabri-
car papel entra a t.a nietallica o a cilho, a
,qu i está annexa a carda ; a fig. 2 é um de-
talhe desta arranjo.

Segundo a furna de execução repre s en-
tada, !iga-se ~bina de fabricar papa
Uma e iria de uns dos typoe conhecalcs ; é
preférivel que a dispos:ção das duas' ma.-
chinas seja.de forma tal que a libra cardada
vá ter á teia' metallica, isto 0, ao papel elo
formação. Tambein se poderia dirásr a
fibra para outra parte da machina do papel,
em todo caso antes dos can:adros de seca
gem ; no entretanto, a disposição , que e Hm],
se indicou é muito prentrivel, por SP Witel`
uma , uniãom tis ietinia, da fibra cardada
com o papel em. formaçã). Será tanto ' me-
nos perfeita 0,3a união, quanto mais tiver
o papel avançado para o lado da secerieem.
Segundo a fig. 1, interpe-so Lima caria do
typo conhecida entre a cuba e a tela metal-
lica do urna macluiima de fabricar papel, do
modo que a fibra cardada se possa dirigia
por una tra.0,porta lor b para a tela meial-
lica c. O movimento da carda é indepeaden-
te do dt maeli:na de papel.

O algodao, II etc. que tem do ser . empre-
gado, é introauzido na carda, em d. e sul,-
inett.da á acção dai cardas a, a2, a libra
carda ia O levada par um, disposit i vo /
transportador, b que a leva á tela c.

Corno o papel que se acha na tela a-tá a inda.
em polpa, recebe a fibra cariada que a elle so
ag trra, sendo tanto mais intima a aueão
das dii sabstancias quanta mais perto
da entra la tE t machina de papel,' isto é,
do loeaa e rt que a massa de papel adel-
gaçada com agua . fôr introduzida a fibra
cardada. E' claro que conforme as circums-
tancás, patle-se juntar as fibras ao papel
mais perto ou mais longe do logar
cad,).

Obtar-se-hiarn pessimo.s resultados si a
fibra levada pelo trainsportadur ClICa330
directamente á machina da papal, visto
que a carda si pôde trabalhar' comia velo-
cidade muita menor do : g te uma. nu •i:ina.
rwsleraa de fabricar papel, e partaut sãe
pekle a carda ferneccr a libra cardalt ema
a meana, velocilade cone nue o papel t: !abri-.	 .
cado
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Ter-se-hia. de pôr em concordancia a capa

idáde de producção das duas machinas, o
'titio daria prejuszo avultado.
( Para se evitar isto e para que a invenção
Offereça vantagens praticas, interp5e-se, se-
kindo a invenção, um dispositivo estirador
entre a carda e a machina do papel, para
empensar o mais completa e exactamente
p;ossivel a diferença entro a velocidade das
'duas machinas. Com este dispositivo de
! estirar pôde-se a vontade applicar ao
papel maior ou menor quantidade de fibra

!cardada, isto é, pôde-se regular a mistura
I sasactamento dentro de limites muito am-
plos. Seria absolutamente impossivel
guiar a distribuição da fibra só por meio da

'carda, mesmo que não houvesse a difficul-
•dado proveniente da diferença entre as
'velocidades das duas machinas.

Segundo o arranjo representado na fig. 1,
o estirador (representado em maior escala

'na fig. 2) está. collocado na extremidade do
transportador 1), e é constituido por tres ou
mais pares de cylindros, tacadcs de pre-
ferencia pelo eixo motor da carda ; a fibra
cardada, passando por entre os cylindras é
reduzida a uma folha de espessura uniforme.

Em certos casos pó io-se empregar outro
dispositivo adequado, mas achou-se que o
descripto acima oferece mais vantagens.

Logo que a fibra cardada chega á, tela
raetallica, liga-se á, massa do papel im-
pregnada do agua, formando um tado inse-
.paravel. O acalismento desta mistura faz-se
pelo modo sabido, na propria machina de
papel.

Para a fiação da mataria obtida pela
juncção da fibra cardada (do algodão, lã,
etc.) ao papel, quer durante o fabrico do
papel, quer depois de fabricado o papel,
desenrolam-se os rolos da mataria que sa-
hiram da machina de papel o submette-se
a materia á acção de um dispositivo que
a humedece, depois enrola-se de novo sob
tensão conveniente e corta-se ao mesmo
tempo em tiras de bordos parallelos, de lar-
gura correspondente ao numero do lio que
ise deseja obter.

O lençol de pamel será mais ou menos
humedecido conforme as eircumstancias,
por meio de agua, fria ou quente, a que se
juntou sabão gordo, parafina ou seme-
lhante, conforme a qualidade do papel.
• A tensão transmittida ao papel ao ser en-
rolado einquanto é cortado em tiras tora-)
mais poroso, o que permitte a penetração
completa do liquido que actuará favoravel-
mente sobre a sua contextura. O processo
apresenta tambem a vantagem de se pode-
rem guardar por a guiso tempo os rolos de
tiras, mantendo-se assim a tensão dada ao
papei, sem que seja neccessaro subnietter-se
immediatamente á /laça° as tiras humede-
cidas, do modo que o liquido de que estão
impregnadas actuará sobro a contextura
pelo tempo que se desejar. Por este modo é
130SSiVCI dar as tiras do papel o grito dc
humidade necessario para a fiação subse-
quente, que produzirá directamente um fio
.bem torcido, de espiras bom apertadas.

Devido a este bom preparo das tiras do
papel, os seus bordos ficam sem rasgões,
de macio que é pcs ivel submetter-se á fia-
ção tiras relativamente largas, para se obter
um fio bem torcido, e dar aos fases maior
velocidade do que a usual. Depois de sor
tirado o fuso, o rio perfeitamente torcido é
tratado por um dispositivo que o alisa o

O producto conforme a invenCa pede ser
applicado a outros fins que nao a fiação,
especialmente para fins em que .se trat de
obter uno material resistente, ou papel ficai-
vel, como, por exemplo, para certos artigos.
medicinstea, e para materiaes do empacota-
;Mento flexivels.
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• Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 0 , materia propria para fiação caracteris
sr da pelo seguinte: junta-se papel de massa
de madeira, cellulose etc., uni vel/o de fi-
bras textis, com o fim de dar maior resis-
tencia ao papel para fiação, e maior resis-
tencia, elasticidade o 11 sxibilidade ao fio
fabricado com esta papel, e poder obter-se
este lio em numero; finos ;

2°, dispositivo para o fabrico de uma ma-
taria de papel, combinado com fibras textis
segundo a reivindicação 1, caracterisado
pelo seguinte: junto de uma machina de fa-
bricar papel, e de preferencia do lado da
tela metaliica desta machiais, põe-se uma
carda do system, conhecido, que, por meio
de um transportador, leva a libra cardada
de algodão etc. á tela metallica da machina
do papel, onde a fibra se liga intimamente
ao papel

3°, arranjo segunda a raivindicação 2,
caracterizado pelo seguinte: intercala-se en
tre a carda e a tela metallica, da machiai'
de papel um dispositivo do estirar, ps
meio do qual se pôde regular exactament
a espessura da folha de fibra cardada e a
velocidade com que é distribuida, e portanto
regular entre limites amplos a quantidade
de fibra cardada fornecida ao papel;

4°, processo para o fabrico de fio de papel
com a mataria propsia para. fiação reivin-
dicada em 1, caraoterisado pelo seguinte:
a folha dessa mataria é enrolada sob tensão
e cortada durante o enrolamento em eras
de bordos paralielos, as quaes são torcidas,
humedecidas, comprimidas e alisadas em
dispositivo de acab mento.

Rio de Janeira, 12 de junho de 1000.—
Por procuração, Joice Géraud, Lcclerc Comp,

AliNUNCIOS
Companhia do C trriA

Urbanos

Convidam-se es Srs. accionistas a se re-
unirem em assembléa geral ordinaria.
dia 16 de setembro praximo, ás 2 horas da
tarde, á Avenida Central n. 76. afins do
tomarem conhecimenta do relatorio da di -
rectoria, do pareoer da commissão fiscal e
das contas encerradas em 31 de dezembro
findo, e procederem, outresim. á eleição do
conselho fiscal, na fôrma dos estatutos.

Logo em seguida realizar-se-ha uma as-
sembléa geral extraordinaria, afim de deli-
berar sobro questões relevantes do ordem
financeira e econmnica ; moliticações do
contrastos existentes e outros asaimptos de
interesse da companhia.

Rio de Janeiro, 31 de agasto de 1909.— A
directoria.	 (.

Companhia cie S. Christovão
Corrvidam-se os Srs, accionistas a se reuni-

rem em assembléa geral ordinaria, no dia
13 de setembro proximo, á 1 hora da tarde,
á Avenida Central n. 76, afim de tomarem
conhecimento do relatorio da directoria,
do parecer da commissão fiscal e da s contas
encerradas em 31 do dezembro findo, o
procederem, outrosim, á eleição do conselho
fiscal, na fórma dos estatutos.

Loto em seguida realizar-se-lia uma as-
sembléa geral extraordinaria, afim de deli-
berar sobro questões relevante; de ordem
financeira e cconomica, modificações do
contractos existentes e 'outros assumptos de
interesso da companhia:

Rio de Janeiro, 31 de.agosto de 1909.—A
directoria.

Setembrei — I909

Companhia Verto Carril
da, Villa, Izabol

Convidam-se os Srs. accionistas a se re-
unirem em assemblea, geral ordinaria, no
dia 16 de setembro proximo, ás 3 horas da
tarde, á Avenida Central n. 76, afim de
tomarem conhecimento do relatem da di-
rectoria, do parecer da commissão fiscal o
das contas encerradas em 31 de dezembro
Iludo, o procederem, outrosim, á eleiçio do
conselho fiscal na forma dos estatutos.

Logo em seguida realizar-se-ha uma as-
sembléia gerai extraordinaria, afiar de deli-
berar sobre questões relevantes de ordem
financeira e ecanomica, modificações do
coatractos existentes e outros assumptos do
interesse da companhia.

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 19)0.-1
directoria.

Centpankia Amterien, Fabril
São convidados 03 Srs acieonistas desta

companhia a se reunirem em assemblés.
geral ()Minaria, no dia 25 do corrente mez,
á 1 hora da tarde, no escriptorio central da
companhia, á rua da Quitanda n. 155, an-
tigo, afim de tomarem conhecimmto do re-
latorio e das coa es da, directoria, do parecer
do conselho fiscal, relativos ao anuo scaial
findo em 30 de junho proxi mo passado, e bem
assino pura a eleiçao do Conselho Fiscal e
seus suppleates.

03 paesuidores de acesies ao portador de-
verão deposital-as nesta companhia oito dias
antes da assembiéa.

Ficam suspensas as transferencias de anões
até aqui ella data .

Rio de Janeiro, 10 de setemlro de 19 )9. —
Alfredo C. da Rocha, presidente.

pren ,3a, Nacional
OBRAS Á VENPA

Acham-se á venda, na thesouraria, da Im-
prensa Nacional

«Lei sobre fallenciases. n. 2.024, do 17 do
dezembro de 1908. Preço 1$ ca la exem-
plar

O decreto o. 2.011. de 31 do dezembro do
1908, definindo a letra de cambio e a nota,
promissoria, e regulando as operações cana-
biaes. Preço 1$ cada, exemplar

A lei orçamentaria para o exernicio do
IP09 (leis ns. 2.035 e 2.0S0, de 29 e 31 de de-
zembro de 1908). Preço 1$ cada. exemplar

Tabellas de preço, ultimamente appro-
vadae pela Repartição do Policia, para car-
ros e automoveis de p raça, custaudo 200

réis o exemplar carton:i.do.
IIM•Ne mma

Accordãos do Supre-
Buo 1.1 t-ilmual Vede rui
de 1895 (M) 	

Idem idem de 189és (M) 	 ...
Idem idem de 1897 (M) .....
Idem idem de 1898 (M) 	
Idem idem de 1899 (M) . 	
Idem idem de 1900 (NI) 	
Idem idem do 1901 (M).. ...
Apontamentos para o Dic-

ciodario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades. villas, adi licios, etc.,
ares grossos volumes 	

As, minas do usrazit .0
sua. lLe,wislação, pelo
Dr. J. Panda Calogeras, l' vo-
lume 	  

2$500
4$000
63000
spoo
9$00a
93000

103000

203000

3$000



3$000

2$000

2$000

2$000

$100

1$000

$500

15$000

G$000

*$500

$.500

$300

$500

3$000

$500

1$00

$600

1$000
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Dee re tos do Governo Provi 	
forjo, dezembro de 1890 	

Decretos( do Governo Provi-
sono, janeiro de 1891 	

Decretos do Governo Provi-
soldo, fevereiro de 1891 	 •

'Decreto it. 3.71 de 2 do
maio do 1899 —Arrecadação de
bens de defuntos, etc . 	

Decreto n. :1.0;f4 —
Altera varias dispasições da
Consolidação das Leis dag Alfan-
degas. .. 	

Decreto II. 1.1	 — Crea
o logar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes

Decreto a. 31...-fs'3 de 23
de novembro de 1907 — Banco
Agrieola, 	

1)1eelonnri a 13 11,1 o-
nrazileirci.„

co

•

 ntendo n'iticias das obras e as
idograpbias do todos os escri-
piores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto V ictorino Alves Sacra-
mento lea,ke,	 8" 	

Diecionario C1eog•ra-
'Abico (las Minas sio
:nrazit, pe'o Dr. Francisco
Ignacio Ferreira' 	

Direi( os itatoraos (Lei
ai. 493 de 1 de agosto do 1898).

l'ieereto a. 1.000—Crea.
o ministerio da Agricultura.

Doer coit  n. 1.830 —Re-
gula, o deferimento de herança
no caso de gaccessão ab•intes-
tato 	

E
.175,01)0ÇO .1314,2rla	 ie0

lie
tradncção du capitão de fra-
gata OrOZilllb0 Mciii,. BalT(40..

Ti.:seri p La ração Mer-
cantil 	
it tatos da "'escola

1Polyteelinieit 	

F
Frui tarais Consalaires

(Doe. 1 103, de 2) do novembro
de 1903) 	

Irei-MI.1114r i o do I' PO-
cowwo Criminal

Talleneias (Lei n. 2.024 de
17.de dezembro de 1908 	

G
Ge-neva, et Speei•es Orebi-

doaram Novarum Tias col-
legit,descripsit et iconibus illus-

	

travit. r. Barbosa Rodrignes 	
•° volume 	

•yin n asi o Nacional (R
gulamento do) — Doc. n. 3.914,
de 26 do janeiro do 11301 	   

H
ITÃ t o rilL dos tres — rait-

de-. tpi tiles da an ti-

Alexandre), pelc Dr.Cesa ZaIlla	 3000
idade ( Annibal, Cesa.r e

IIistoeitt Viminceira, o
Oiçniu.euutaria do Int-
perlo sio	 desde
a sua fundação. procedida do

. alguns apontamentos acerca da
sua, indepeodmcia, pelo Dr.
Liberai.° de Castro Carreira,
1 grosso volume de 793 pags. • 	

5$000em 8° 	 	 .
— Poesias do

Victor llugo, .traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biograpida !do mestre, por
Macio Teixeira 	 	 2$000

I-i y(1r o - v nphi e sl
Haat Satã-Francisco,
por Em m Liai s 	 	 15000

1.

Instriteçõe!=1 rara o
:tlista,ments-r do elei-
tores na .Republieti —
1).creto h, 5.391, de l2 de ile- •
zembro de 1901'	

In ro • mações e fragmentos
Iiistoricer

Ins4traeções para o serviço
de prophylaxia iespecifica da fe-
bre amarela.. 4 	

Taittrileções para exames
paecellados 	

InstriteçóeS para a pplicia

!

I_•oi n. 22.1—JusUça

Lei n. 426(eleitoral) de 7 de
' dezembro de 1896 	

Lei n. 62S—Aniplia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.269 —Legislação elei.;
toral. 	 •

Lei do ca.samento Civil e reca-
pitulação em ordem alphabetica
por M. André da Rocha. 	

Lei de fallenclas 	

	

Lei de filledcias—comparada 	

Lei. (lis Socielades Anonyma,s o
Hypotlierarias 	

Lei Torrens 	

Lei s kre. fallencias 	

Lei o nc,tetila.mento so-

sidade, ou utilidade publica da
bre desaproprin5es por neces-

União e do Districto Federal, de-
cretos lis. 1.021, de 26 de agosto
de1903 e 4.956, deu de setem-

$500bro do 1903 	
$500Lei do Orçamento-1889 	

Lei do Orçamento-18W 	

I.c31 do arçamento-1893 	

Lei do Orçamento-18%........

Lei do O. ça.mento-1807.......

Lei do Orçamento IS93.......

Lei do Orçamento-1899 	
Lei do Orçamento-1901 	,
Lei do Orçamento-1902. 	

Lei do Orçamento-1903.......
Lei do Orçameuto-1901. ..... .

Lei do Orçamento-1905 	
Lei do Orçamento-1903 	

Lei do Orçamento-1907- 	
Lei da receita o despeza para

1908 	

Lei do orçamento para 1909...

Leis de 181)8 a 1809 	
Leis de .1819 a 1811 	

Leis de 1S12. a. 1815 	

Leis de 4816 a 1817 	

Leis de 1818 a 1819 	

Leis do 1820 	

Leis de 1821 	
Leis de 1822 	
Leis de 023 	

Leis do 18,24 	

Leis de 1825 	
Leis de 1820 	 • 	

Leis do 1327 	

Leis de 1829 	

Leis do 1830 	

Leis do 1831 .-2 volumes 	

Leis de 1332 	

Leis de 1833 	

Leis de 1831 	

Leis de 1835, 2 volumes 	

Leis do 1836-	

Leis de 1837-	

Leis d.: 1838 	

Leis de 183 	
Leis de 18.10.. 	  • . 	
Leis de 1841

Leis de 1842

Leis; de	 ..
Leis do 18-14 	

$500

1$000

1$200

1$000

1$500

1$000

1$00a

1$000

1$900

1$000

1$000

1$000

2$500
2$500

2$000

2$005

2g100

2$000

2,$000
2000
2.;0)0

2,:A00

2$000

3$000

2$200

:'$200

4GJO

4$;00

3200

4000
??M0

r-,;)oa

2:300

.20o0

2;59'3
2s800

2$300

1$800

3$100-

5$20.

.4$00

$500

1$00)

1$000

1$000

5$000

$500

$100

.$300

500

2$000

1$000

1$500

• • •
1$000

$500

1$000
Leis de 1845 	

$500
$500 Leis de 1853. 2 volumes... ...

Leis do

Leis de

Leis de

JP3
1819 	 .••

1852, 2.vulumes

	 ... .

Leis do 18.0 .	 	 2$ri00

Leis do 18 .17 	 •



Lei n. LTSZ; - Peculato o
	moeda falsa. 	

Leis do 1854 	

Leis de 1855 	

	

eis de 1856 	
Leis do 1857, 2 volumes .....

Leis de 1858, 2 volumes 	

Leis de 1859, 2 volumes 	

Leis de 1860, 3 volumes 	

Leis de 1861, 2 volumes 	

Leis do 1802, 2 volumes 	

Leis de 1803, 2 volumes......:

Leis de 1861, 2 volumes 	

Leis de 1804, additamento

Leis de 1865, 2 volumes 	

Leis de 1866, 2 volumes 	

Leis de 1867, 2 volumes 	

Leis de 1808, 2 volumes 	

Leis do 1869 	

Leis do 1870 	

Leis de 1873, 4 volumes 	
Leis de 1874, 3 volumes 	

Leis de 1875, 3 volumes 	

do 1876, 3 volumes 	

Leis de 1877, 3 volumes 	

Leis de 1878, 2 volumes..

Leis de 1879, 2 volumes 	

Leis de 1880, 2 volumes. 	

Leis de 1881, 3 volumes 	

Leis de 1882, 3 volumes 	

Leis de 1883, 3 volumes 	

Leis de 1884, 2 volumes 	

Leis de 1885, 2 volumes 	

Leis de 1883, 2 volumes 	

Leis de 1887, 2 volumes 	

Leis de 1888, 3 volumes 	

Leis de 1889, 3 volumes

Leis de 1891, 2 volumes

Leis do 1892 	
Leis de 1893 	

Leis do 1894, 2 volumes 	 •
Leis de 1895 	
Leis do 1896 	

Leis do .1897 	

Leis do 1898, 2 volumes 	

Leis do 1899, 2 volumes 	

Leis do 1900, 2 volume 	

Leis do 1901, 2 volumes 	

Leis de 1902, 2 volum2s 	

	

do 1903 	

	

áeis de 1904 	

Ireis do 1905 	

Lois do 1906, 2 volumes 	
Leis de 1907, 3 volume--	

	

Leis ustules da "topa 	
Wien, d o s lEstados
Unidos do Lirazil, pe-
los Drs. Tarquinio do Souza,
lente catliedratico da Escola
Naval e da Faculdade Livre de
Seiencias Jaridicas e Sociaes do
Rio de Janeiro. e Caetano Mon-
teir ,gro, juiz do Tribunal Civil
e Criminal do District° Federal:
1 grosso volume (te 992 pags.(M)

Lei n. 2.083, de 30 de julho do
1909, reformando o Thesouro
relera! 	

Licções de Physica,
prol aulas no ',yen de Arte 3 o
0:11ci,s, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	

$500
5$100

6$000

5$300

5$600

6$600

5$500

10$000
51;500

5$500

5$000

5$500
Lista do ('leitores do

'7.$500
10 distrie to 	
Idem idem do 2° districto 	

	

7$600 Letra de Cambio (Dec 	
6$000	 n. 2.014 de 81 de dezembro (to

1908. define a letra de cambio
6$000	 e a nota ' promissoria e regula

as optçôes cambiaes 	

$500

6$000

7$500

9.$500

9$00O

9$5OO

0$000

'7;3500

8$00

6900

7$000

10$000
12$000

10$000

6$000

6$000

6$000

6$000

9000

8$000

11$000
1000
8$500

12$000

4000
8$500

10$000
16$000
14$000
12$000
14$000
12$000
10$00
13$600
15$200

31 a n ti a 1 do Um pie .-
,t (I o do Fazenda,
Tomo 2') 	

M a n ii a 1 do Eta pre-
4.- a (1 o de Fazencla
(Tomo 3°) 	

M a n it a 1 do Fm pre-
g- a (1 o d o L'a,endit,
(Tomo 4') 	

31 a. n u a 1 do 1F1trapre-
,•:.... a d o do Fazenda
(Tomo 5°) 	

Manual do Empro-
o; d o do Fazenda,
(Tomo 6°) 	

31 anual do Ir, napre-
a ti 0 ti o Fazenda

(Tomo 70) 	
Manual do E 11

a (1 o d e Fazenda
(Tomo 81 	

31 a n n a 1 do F
;g; a d o d o Fazenda,
(Tomo 9°) 	

31 a n tt a 1 do JlEmpre-;,...- a, a o do Fazenda,
(Tomo 10°) 	

31 anual do Empre-
4r atilo do Fazenda
(Tomo 11°) 	

Ma nu 81 do Fanpre-
il.nr cl o do Fazenda	
(Tomo 12°) 	

Manual do Umpre-
Ar, a ti o do Fazenda
(Tomo 13°) 	

Manual do Fimpr e-
a do de Fazenda

(Tomo 14°) 	
Manual do Finpre-

pr a do do Fazenda
(Tomo 15°) 	

Manual do Empro-
a do do Fazenda

(Tomo 16°) 	
lStaiiu ai . do Fim pre-

g- a ti o de Fazenda
	(Tomo 17°)	   

-^
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Manual do .nmpre-
4r,a, ti .. do Fazenda
(Torno 18°) 	 	 3$00

Man ti a 1 do Finpre-
,tr, a tl tb do Fazenda
(Tomo 190) 	 	 21:500

Ma n u al do 11.1m.pre-
p; a do do Fazenda
(Tomo 20°) 	

Manual do Itl pre-
4... a, d. o do Fazenda
(Tomo 21°) 	

Manual do 1E111 pre-
,w, a ti o do Fazenda
(Tomo 22°) 	

Manual do Empre-
g- a d o de Fazenda
(Tomo 21°) 	 	 3$006

MaPPá • topoxraphico
do Espirito Santo (M).	 2.000

Marcas de fabricas o
do eomanercio -Lei nu-
mero 1.236, de 24 de setembro
de 1904-Modifica o decreto nu-
mero 8.343. de 14 de outubro do
1887-Decreto n. 5.424, do 10 de
janeiro do 1905-Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 24(10 sete. .bro
de 1901, sobre marca de fabrica
e de commercio 	 	 1$000

	

Modelos do balanços 	 	 4$000
2$500

oricadosser.
viços, instituições e e:- :.beleci-
mentos do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores (M) 	 	 6SOCO

Nova Luz sobre o pas-
£,SLIa0 	 	 10$000

3$300

34000
Org-anização

ria, comprehendendo os de-
cretos n. 2.404, de 7 de feve-
reiro de 1897 e n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	 	 2000

Ordenança dos toques
do corueta e clarim,
pelo coronel Moreira Jesar 	 	 2$000

O contrabando o o seu
processo - Alfredo Pinta
de Araujo Corrêa 	 	 4000

Primeiras Licçõos do
Cousas, de N. A. Calkins
(da 40& edição americana), ver-
sl..° e adaptação polo Dr. Rity
Barbosa, 1 grande volume em 8° 	 4$000

Parecer do Senador
"Zum Barbosa, sobro o
Codig-o Civil Brazileiro, 1 grande
volume  -	 6$000

Pacificação dos
chanás, passado e presente
dos Krichanas, etlinographia.

3$000	 archeologia e geographia, do-
cumentos. vocabulario, etc.,por
J. Barbosa Rodrigues 	

3$000
	 /$000

Rio de Janeiro-Imprensa Nacional-1909

15$200
26$000

10$000

$500

1$000

3$000
1$000

1$000

3$000

.2,000

3$000

3$000

3$000

3$300

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

o

2$506

4$000

9.$00è


